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PREFACIO 



A personalidade de Joaquim Mouzinho 
d' Albuquerque, considerada em relação á 
nossa vida nacional, liga-se com uma these, 
cujo desenvolvimento, a traço largo, repre- 
sentará para a sua memoria a homenagem 
de curtas palavras, que n'este logar me ca- 
be dedicar-lhe. 



Aquelles a quem chamaremos portugue- 
zes, — sem abranger todos os classificados 
como taes pelo Código Civil, — e portugue- 
zes práticos, que desejariam não perder 

tempo no proseguimento de sonhos irreali- 

i 
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Ahi sim. Ahi está a fibra lusitana do 
passado, do presente, — e do futuro, se não 
conseguirem envenenal-a de todo, — ahi as- 
senta a «antiga fortaleza», a «portugueza 
alta excellencia» da «gente ousada mais 
que quantas» por Camões definida nos so- 
noros versos da verdade e da justiça. 

Ahi, nos filões sumidos d'esta mina 
de nobrezas e bondades, dorme o minério 
d' ouro fino, esperando apenas mineiros com- 
petentes, que, a simples golpes d' exemplos, 
de prestigio, e d'instrucçao, o tragam a lu- 
zir livremente, na plenissima capacidade de 
competências, com qualquer raça, e em 
qualquer campo. 

Mas onde existem mineiros taes? 

Foi Mouzinho um. 



* 
* 



Quando certas caracteristicas mais ele- 
vadas, do perfil moral d' um povo, acaso se 
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nome glorioso echoava retumbante, de lar 
em lar, até ás mais apartadas aldeias do 
reino, até aos mais longínquos confins do 
mundo, onde vibrasse um coração portu- 
guez. 

Era o symbolo vivo. 

Era o mineiro apetrechado com a in- 
comparável ferramenta de prestígios notó- 
rios e radiantes. 

Era a bandeira sugestiva chamando ge- 
rações novas ao resurgimento d' antigas tra- 
dições illustres. 

Quiz a bandeira abater-se. 

Mas a memoria ficou. 

Prestemos-lhe o nosso culto permanen- 
te, que ella é trophéo da Pátria. 

Maio, 4 de 1906 



Henrique de Paiva Couceiro. 



Meu caro Eduardo de Noronha. 



Desde que V. me honra com o pedido 
de meia dúzia de linhas para prefaciar o 
seu livro, parece-me preferível ficar logo 
no titulo : não quereria por forma alguma 
tirar aos seus leitores o gosto de admira- 
rem o seu estylo caloroso, nem diminuir o 
interesse que as suas paginas eloquentes 
despertarão, com qualquer analyse delias, 
ou mesmo com quaesquer considerações 
que a sua leitura me suggerisse. Nada, fi- 
quemos no titulo : só terão com isso a ga- 
nhar os seus muitos admiradores. 
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Chaimite consubstancia para a multi- 
dão a obra de Mouzinho e na sua forma 
summamente synthetica é isto verdade. 
Desde que estivera em Lourenço Marques 
como Governador de Districto, na época 
difficil do ultimatum, Mouzinho sentira o 
perigo para a nossa soberania que consti- 
tuía o Império vatua e o Gungunhana. E 
levado pelo seu feitio a procurar a solução 
definitiva e decisiva das questões, enten- 
dera que o Gungunbana era esse Império, 
que o consubstanciara por forma que para 
nós era preciso que elle desapparecesse. 
Quando rebentou a revolta das Terras- em 
94, não tardou em surgir no espirito dos 
conhecedores de coisas africanas a ideia de 
que no fundo, essa revolta era o Gungu- 
nhana. E esse sentimento, augmentando a 
responsabilidade da campanha, pesou sobre 
nós todos nesse memorável anno de 1895. 
A luta travada era decisiva: o risco d'uma 
derrota não era o simples aniquilamento 
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tanto esquecida, e que são tão bons para 
aquecer o sangue e robustecer. 

Espero, meu caro Eduardo de Noronha, 
não ter demorado muito os seus leitores, e 
V. creia-me sempre seu muito grato. 

Camarada e am.° att.° ven. r 

Ayres de Ornellas. 



AO LEITOR 



Conservamos n'esta narrativa, que para 
ser romântica não carece de nenhuma fic- 
ção, o máximo rigor histórico. Baseamo- 
nos nos relatórios officiaes, nas descripções 
feitas por vários militares que assistiram 
aos acontecimentos enumerados, nos livros 
publicados sobre o assumpto, nas cartas en- 
viadas na occasião e que são palpitantes de 
interesse e de verdade pela parte anecdo- 
tica e impressionista que n'ellas se contêm, 
e ainda na observação directa de alguns 
episódios adquirida durante a nossa longa 
permanência em Africa, e, em especial, nal- 
guns dos pontos que serviram de theatro 
ás scenas e incidentes relatados. 



O ATJCTOB. 



PRIMEIRA PARTE 



COOLLELA 
I 

A « NQ'ÚAIA » 

O viajante, que, partindo da cidade de Lou- 
renço Marques, provincia de Moçambique, na Costa 
Oriental de Africa, atravesse os rios Incomati, Lira- 
popo e Chengane, em direcção de Leste, depois de 
passar os montes Donga e Chibutze, que marginam 
a foz d'este ultimo curso d'agua, encontra um terre- 
no largamente accidentado e coberto, a miude, de 
matagaes. 

Durante o primeiro dia de marcha cruza dois 
regatos : o Chiguita e um seu afíluente de pequena 
importância; ambos vadeáveis, com um palmo 
d'agua e de leito solido. As ladeiras para lá chegar 
é que são um tanto ásperas e os trilhos, que, a 
principio, se apresentam com pouco matto, cerram- 
se depois em arbustos emmaranhados, para se desaf- 

2 
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frontarem nas machambas (campos cultivados) que 
marcam a approximação do Chiguita. A população 
d'esta zona é relativamente densa, quer no Bilene, 
quer nas terras dos macuácuas, avistando-se do ca- 
minho as povoações de Guluza e outras. 

Transposto o Chiguita penetra-se, no segundo 
dia, nos domínios do antigo regulo Binguana, offe- 
recendo-se duas vias para seguir avante : a que se 
norteia por Changaniça, pelo sul, e a que ascende 
pela margem esquerda do Chiguita. Mettendo por 
esta ultima entra-se em matto mais ou menos denso, 
deparando-se-nos ao cabo de meia hora amplas ma- 
chambas e depois uma floresta espessa, de difficil e 
demorado trajecto, quasi duas horas, onde só, de 
quando em quando, se rasgam acanhadas clareiras. 
Attingida a orla do bosque, desdobra-se a planície 
de Chiombane, esmaltada de trechos agricultados 
e enxameada de povoados que até ahi escasseavam. 

Em 1892, épocha em que começa esta verídica 
historia, ninguém passava por aquelíes sitios, coin- 
merciante, explorador ou funccionario, que não 
sentisse desejo de inflectir para o norte, e, levado 
por justificada curiosidade, visitar o celebre poten- 
tado Gungunhana, então o mais poderoso de toda 
a Africa do Sul, no seu manjacaze, ou povoação 
real. 

Então, depois de descançar do segundo dia de 
viagem, erguia-se cedo, tomava por uma vereda 
calcada, em geral, em terreno silicioso, desobstruído 
de estevas e de moutas, descobria terras anotea- 
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24 O HEROE DE CHAIMITE 

grande nem por isso deixava de se tornar acanhado 
para conter tal multidão, mais de sessenta mil ca- 
fres, palavra de proveniência árabe que significa 
infiel ou descrente. Concentravam-se ahi os guer- 
reiros e chefes do extenso império do Gungunhana, 
cujas fronteiras se alargavam até a margem direita 
do Zambeze, confinavam com a Machona, enfrenta- 
vam com as terras dos matebeles, desciam pelas 
extremas do Transvaal, corriam ao longo do Mos- 
suate, hoje inglezamente denominado Swasilandia, 
estacavam ante as raias dos zulos na colónia bri- 
tannica do Natal e morriam no littoral, na estreita 
faixa occupada effectivamente por nós. 

Este immenso território nem todo era directa- 
mente governado pelo famoso potentado. Existiam 
n'elle régulos quasi independentes, mas não havia 
duvida que todos o consideravam como seu suze- 
rano e lhe pagavam tributo com mais ou menos 
servilismo. 

Viera gentio dos sertões do Bárue, Gorongosa, 
Quiteve, Sofala, Manica, dos districtos de Inham- 
bane, de Lourenço Marques e das terras de Gaza, 
sob o seu immediato domínio. Juntavam-se lá, na 
homenagem annual dos vencidos aos vencedores, 
espécimens das tribus oriundas da familia tonga 
(cão em zulo), m'chopes, macuácuas, machengas, 
mabaluequas, mabaloi, mujás e machanganas ou 
landins. 

No logar de honra concentrava-se o exercito vá- 
tua, o esteio do poderio do Gungurihana, dividido 
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repugnância ao peixe e á carne de porco, animal 
que não consentem nas povoações. 

* ' 
* * 

De súbito echoou como um ribombante e pro- 
longado trovão a palavra : báiéte ! Era o regulo que 
sahia do chigocho e se dirigia para o meio da espla- 
nada. 

Era, n'essa epocha, que attingira o fastígio do 
poder, um homem alto, direito, e se bem não con- 
servasse a correcção das feições árabes, rasgava- 
se-lhe a testa n'uma expansão de linhas intelli- 
gentes, brilhavam-lhe vivos os olhos castanhos e 
désprendia-se da sua pessoa o que quer que fosse 
de superior e grande que impunha respeito e obe- 
diência. 

Cumprimentou com um ligeiro aceno os que 
estavam e logo se sentou circumdado pelos mais 
notáveis magnates do império. 

Cerca de cincoenta mil guerreiros, com altos 
capacetes de pennas de avestruz, brancas e pretas, 
coroados por extensas caudas de viuvas, o que lhes 
imprimia corpulência de gigantes ; de fartos man- 
jóbos, ou cintos, de vistosas e felpudas crinas de 
animaes ; de caudas brancas de búfalo e de boi em 
redor do pescoço, braços e pernas ; de rodelas, 
feitas de mosqueadas pelles de touro, de vários ta- 
manhos, mettidas no braço esquerdo, cuja mão 
empunhava três azagaias de arremesso, uma, de 
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interesse para o leitor, Gungunhana despojou-se 
completamente dos adornos que trazia,, e depois de 
ficar n'um traje em absoluto paradisíaco, porque 
nem sobre si ostentava a biblica folha de parra, co- 
meçou a pombeirar, isto é, a bailar uma dansa fu- 
riosa, misto de passos cadenciados, de pulos verti- 
ginosos, de tregeitos caricatos, de visagens ridiculas, 
emquanto que os seus numerosos vassallos, formados 
em circulo, lhe dirigiam, única occasião em que isso 
era permittido, ora apost rophes elogiosas, ora objur- 
gatorias obscenas, ora. censuras insultantes, ora os 
epithetos mais deprimentes. 

Começava então o batuque, amimtzumba, mais 
ou menos característico de cada tríbu. Os mais 
interessantes e variados eram os dos chopes. A 
orchestra de cada bando compunha-se, com peque- 
nas differenças, d'um enorme bombo manufacturado 
d'um tronco grosso e ôcco, cingido n'um dos topos 
por uma pelle de bezerro, três- ou quatro tambores 
da mesma espécie, mas mais pequenos, outras tan- 
tas marimbas construídas de bambu e cabaças, 
d'onde sahiam accentos extremamente harmoniosos. 
batuque, no inicio, era tangido com tal ou qual 
indifferença, mas, em seguida, quando os músicos 
se iam successivamente acalorando, convertia-se 
n'um rufo incessante, tanta era a fúria que se apo- 
derava dos artistas. 

Os homens, com pequenas cabaças, pouco maio- 
res que nozes rachadas, tendo no interior alguns sei- 
xos, presas ao tornozelo, produziam, ao dançar, um 
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— Não, não — refutou de novo o chefe . supre- 
mo, — não quero guerra com os brancos, desejo vi- 
ver em paz com elles. 

— És tão amigo d'esse invasor dos teus domi-. 
nios — expoz o induna Zaba, outro nobre que go- 
sava de particular valimento — e elles pouco ou 
nenhum caso fazem da tua amizade! 

— Teem satisfeito todos os meus pedidos e quasi 
nada de mim exigem. 

— Porque és o senhor da terra, porque te te- 
mem — continuou Manhune ; — basta uma palavra 
tua para ninguém mais mandar onde só tu possues 
o direito de ser obedecido. 

— Não quero, não devo — respondia o poderoso 
regulo, abanando a cabeça cada vez mais indecisa- 
mente. 

— Lembra-te — retrucou seu tio Queto — que 
os portuguezes contrariam sempre os teus projectos 
e decisões. 

— Quaes ? — interrogou Gungunhana. 

— Que esquecido és ! 

— Aponta-lh'os — insinuou Cuio, outro irmão 
de Muzila. 

— regulo tem querido submetter á mão ar- 
mada os chopes, que se internaram no sertão de 
Inhambane, e a gente do chefe Zavalla, que não 
te quer prestar obediência, mas os brancos de Por- 
tugal não lh'o permittem. 

— Ainda outra contrariedade de maior monta. 
Exigiste que te entregassem o filho de Anhana, 
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— Não ; vento ofiferecer-te todas as minhas ter- 
ras, todos os meus rebanhos, tudo quanto possuo, 
em resgate d'essa creança, minha única neta. 

— Nem que me desses todos os curraes do 
mundo cheios de gado ; a tua neta está destinada 
a servir de pasto esta noite aos meus guerreiros ; 
foi feita já a sua offerenda aos espíritos : não per- 
tence nem a ti nem a mim, é d'elles. 

— Mordungaz, o mais poderoso de todos os ré- 
gulos— e Esperanhana prostrou-se e arrastava-se 
beijando os pés do terrivel potentado cafre — não 
consintas que seja morta a minha única neta como 
um vitello, o sangue do meu sangue, o consolo dos 
meus dias, o arrimo da minha velhice. 

— E' impossível, repito-t'o : demais, a esta hora 
já ella deve ter sido immolada pela azagaia do 
isanuzi. 

Esperanhana pôz-se a pé d'um salto, cruzou os 
braços e rugiu : 

— Então manda-me matar a mim também ; de 
que me serve a existência depois de me teres 
arrancado todas as minhas terras e o seu cari- 
nho?! 

— Tu, não ; ella era uma innocente e sacrificada 
aos espíritos tornou-se tão pura como qualquer vá- 
tua ; tu, não ; és um tonga, um cão, que não és bom 
nem para as hyenas comerem. 

— Manda-me assassinar como mandaste aza- 
gaiar teu irmão Mafemane ; envenenar-me como suc- 
cedeu a teu irmão Makidame, regente das terras do 



O Ht HAIX1TK 






; qnfi pensas fazer a Ura 
amigo doa portugiu- 

t, a « pasto aos abutres poi 

ranbana emi o a toda a altura do 

lo corp o era ar ameaça- 

dor e exclanv calma': 

-as-me com vida iicaudo aqui o corpo 
;iie nem Dás breve 

il' li li;!.. 

- i ■ 1 • .içao, 

•so e «11 t tao longa qne 

que gO- 

;., i | ■ , ''.•:::. le I . i ' n_r 1 1 < ■ . 

B<1 

om tau: equer era 

nir. 

i-anibalesco I 
£ comida a ri 

orími istiam as ar- 

raio 

i 



a grande 

.■ trilius I 
O p.r. o .) 

mu i.uiil: tvel da sua proveniência 

i k povos 'I" rio G 
de Africa, o 

matabelies, machonas, a 
[ando lialectos liffi i 

• 
I 

■ ■ 
As Btia sentam poi 

mn venerando ; ; lunkulo, ■ 

l'.ll. s surgiram um homem e uma mui!. 

Àih" i i uhn 

dob ■ 

iiiicm-llics o iluui de adiviuliar, de cotnmuhi 

i frequência empr dos 

uni. Bgfljj 

anis 

cer Mia. 

Hl 1812, 
ribns com uma po iul ao de cerca d 






ba á 







DF. PHArMTTE 



lllilif 

tribo ..i ahlubi : o fmi- 

a tribu i !' le. i ■ 

.!•■ de elephi 
e d> •> 

X,i Irauco e 

■ 

ibu, 

a como • 

i .. 
. peoaa :'• caça ■• •■ 

imifi vi cl ■ 
J.. 

I 

.;,! n 1 uma 
i 

■ 

ilol 

■ | 

1 í Hl gu LVilllOUO | 

ti 

a. om bsr 

espalhou o 



HÀ1M1TU 






I 

i a ti Hm 

q n : uma 
claro 

o do 

nada 






IROE DE OIA1MITK 



■ In. . .!, i linguisuaii 

impanhai a 1 

• I linguisua ■■ ■■ 

tujgi bio. < > ■ : 

Mal uiana foi obri- 
gado - minero 
do cara 

Km L818, I ►ingoistiaio ■'■ w i a . 

íirao ; c ' 
gui d exercito, foi feito p 

! ftigO. Zui< 

baz 
o devia 

mui tatuas {oram investidos, o ritoi 

o persegui \,. errante, quasi 

ssnlo, 
hábil ;■ tei ti i imo i • ■ 

i 
ou a iiiiiu .ini.l. 

idomiuanl 

■ 

i 

■ 
i i roeis -ii; : i re- 



O nKROV. MITF. 



is. O vi 

s de c 
paa, b qui ia as 

para 
an. 

• 

BllloS 

■ 

foi o de 
ndhlo- 

1 I - 

; 
I •. 

• eu ire i 
i. < 'ou |tii íton i ii 

■•içao 
•:< calou] 

- a ipiinl. 
-, nào canúnliandi 



59 



DB 



.11 que r nos rio < 

pai» o bater. A ninguém era permiti ido viver ao] 
mi! «l.i rio Toiupiat e apenas o gado pi 
Tonava podia alo. Por este 

foram »• >< oa amatubi que viviam no 

ora XataL Tohaca teve o mérito de começar nmti 

da vá i amaudugu- 

pha;' aentepot 

a-e-Kaan 
ido por « 

\ trlbu araauhianv< 

l • > da 

Mesa, " 

i ■ -vjpa . , . 

i i 
i ornaram a ■ 
inde tinham sido expulsos do 
Foi Tchaca quem cedeu aos 
ca <!<■ terreno de • mi- 

lhas • Longo da < ido a 

milha* para o interior. 
M;iii guio 'l"s anguauas foi atacado pW 

I ' ;i i-vaenar o Tugela superior. 

Parte da tríbu sou o Drakensberg e foi 

de Lezuto ou Bay.uto. Mi 
guerreiros invasores rerolhendo-se a 
Thaba !> que nao pucl 

'*"' l>:-i chamados 

• • ! ' 1 ; " 1 < » por Míi.t.iinina, Boffreu uma der- 






kof. t>* riiAiwnt 



rota em Umtata e buscou refugio jtmtú de Tehi 
mas quando chegou â povoação do regai 

-tia e> O i lo á mon 

Diu; 

de linlia sido expulso em 1828, por Ti 
i ' gra ide oonqui tad « zoJ na dj 

DuCUga, par.i .1 Umvote inl. 

:n assassinal-c co de Âiaboj 

orlado Pouco Éempa antes d'eat 

'.iin;n. mu dós m 

\'olr i -li d'uma expedição Bem êxito 
poii< • ordenado que, sem des< 

l>ro imo de Loa 

Mil! 

do quem k apossara a mania dos feitiços, m 
icidaz maia ô 

de ma; 
ras do futuro, i ifioina átomo 

os lie dedicados amigos. A ute fb 

diaoutidi ilizarlogi 

! : . .. ■ 

i u 

i d .' : ifes, Beu€ vassall 

>a-se â moda cafre e pri 
.i es que os i 

qnaee Re salieul 

i 
■ a, Mali! 



HJTR 






toda a bs irozimar 

■ 

rolo, 
aaugranu' que i vida Bahia aos 

illo: 

te da 

a emred i corpo 

a morte a 

olhar embaciado, >r. Ao so- 

o ultim iiou. 

asam talvez que 
ando eu além vir 

do mar os hrano 

A pj realizou 

• •iii !>i 



Dingana assun da 

Mlahlangana bre inrio da 

: foi •• ; ilo irra 

i 
tadu i idismo. Dingaua 

i : n li 1'mfiUuzi 



56 



O HBB0J Dl CB OlflXB 



Branco, a cerca de e sessenta milhas d( 

Duri. 

ImnicdiatanK-ute ã aoolomaoâo rio 1 1 

Le e dispuzeram-ee ■ 
macuabas. com o 

ira dos poudos . segnin - df 

antZBfi Pingana ordenou ■ ■■ 

do Tug< 
•ítu se éster 
milhas da foz. E andou a | o 

i .. lado 

para fiu/n alo, poi 
gane i b sua morte. A fcribu dos ama- 

Panda 
seu antigo território. 

Em ia solos invadiram 

■ 
ias incursões. iriginavan 

eviviam, 
dl r vM" 

por i que na< 

ata] de ' 

V i ] lingana fora construída p< 
iniuhtzi Branco; desenhava uma oval o m 

Le supera' toda fechada por 

do de 11 luas 

éntn índia, ai .Lianas dv 

> :s lo rei e ci mil palhota* para 



IMITK 



r,7 



ro nm gran ! 

i 

■ • 
■ 

: 
., ( ) i< 

uni" 

i 
■ 
em GuDgundhlo ahi quo Dingnna s.? com- 

i 

lo, e 

■ 

Rira 

8 i 

• ■ 1 • I 

'] 

do, e, m< 

na anna 



bg 



O HEBOE DB CHAIM1TE 



tornandi nonaixo, >ô se resgatou rest£tmnd< 

o ga a Dingu 

■ 
patriotas «>m Doorlcop, vol* Insana • 

boers q ■ umente o qaizeraaa mliai 

O gi -a cavai 1< 

trinta servicaes, fco am r- 

■ 
do potentado ziilo foi ni 
anuas eram descarregadas e tomadas 
n'nm galope de lo; as evoluções 

vam-so i vanv 

:- (ra* <i 
recon 

•s beUíi primiam 

adi: jior gríl 

tni<i ; m:u do 

poli 

gar chamado P 

C 

vam oa i ira retirar, qnand< 

lar para bel 

ida. ped i ii 

ta BUlOj 

Por traz de 
armada 

;±gem e 






O HEROE I>E CUA IMITE 



doa zulu:-, que \< iiraco et 

oarn ; « mata i 

dada por Dingana, I em cima >l 

apenas com aa sua 
'l' v Eun-n'oa, levaram-n'oe ao oateiro df 

em ulíitii-i logar, para assistir ao 
dos si aa companheiro*. 
Kin seguida foi B inati 

os ii oore, acampados entre os rios 

P.U.sl' 

i-i poi oaj -■. espalhadaH as 

ançaí 
apanhados a ã» 
somno para a morte, nfto i ando oa 

la vivo senão o gado. < ia poucos que 
escapar á es o os qoe 

travam a distam ia, I li enloa, embora sofirendo poi 
■ 

i 
burg, perto <L une sij 

pelo morticínio • 
■ pelas l 
li rotadoa, eram metralhados sem piedade 
■ rir. Bnahroan, imam 

mais de 

•; : 1..1 i.i angoinolei 
lub. 

Em icoenta holIan> 

<a commii 1 i l ■ Potgieter, delil 









rim scomm>- 

Iha, de Gi 

i i 

i 

es, a que 

i! aos g?- 

. 
a'o9 i «■ram-lhfts as 

i 

Dirk i 

sua 

o rio 

i 

2gar 
■ 
iximo da foa, foi i 
i 
lada por oompleto. I 
■ 

Durbai 

bi 

. resolvi ío ile 



62 



O IIKItOK HE <:UA1MITE 



Dingana. Foram i s pr<i 

I 
;in o rio Bfl 

pois chamado rio do Sangoe (BI" fbrmi 

ram tua laagm • esperaram as nu/u* zulos. N 
immediato, L6, oa sulos inve ti? a ] a i aata 

i 
foram sempre repellid lo ic&i ja e 

doa ilo. No fim d€ 

duas | 
que jiõx. em dsba toa, que deiia 

parte dos b> 

;.< batalha construíram oma * • ^ 3 • ^ • í 1 1 e a da 
16 de dezembro é rada com 

ao Traiu 

Dingana, ai 
landeza, 1 imar Gnugundbl >tiron? 

se para uma Apresta do Qmrulussi 

1 ainda oa boera • 
■ 

fèvan iro, e 1 ra ■ '< 1 ua bolsa de Retii 

mento em qi ana lhes onto 

Km ama embc 

boei ido de ra om as rod 

ilidas de pell>- de boi noa a fa 

uoads 
illandeze 

te oavalleiroe e pelas boas 1 

dos . 



[>E OH M 



68 



* derrota infligida ao 
no inv 

■ 
dos :. 

etli ae i i para v ^ 

Estai i :vi"ii m< 

... ;. 

I 

• ii organi iifla 

cominai 

i Bid- 
[higela, a vinte m 

aram de 
Foi N - 
i Dingana. A batalh 
I eatradi 
\ lucía ■ 

Diu- 

B 

preito, fngiu p juido 

tu ■ 
imj 

le pelo regulo Sol 






O HEROE itV. PHATV1TE 



•• toftorad • ■>••'■ morrer. Qnem executou a morto 
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«mi torra rio na orla iculo. 
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tio i Lúcia ficaram • endo terri- 

tório inglês. 

Panda D ■ nio guerreiro dos 

■ ■:!•• o seu reii ado de trin 

dois íiiiim»^, n,s cliefea, ipie tinham de desempenhar 

Janto dVllr. ranoçoes militares, terminaram o &ot 

Leni] i guerrearem. ÀpesaS 

o foram bastantes as correrias «pie a sua 

...ir/i.u. especialmente em território porto* 

.. Km 1859 lavemos de dos alliar oom os boers 

os russa Uns para lhe 

li n filho mais v ''Mi" Cal chuaio, 

1 ente maneira e a soa índole e 

iiva-se & de » d I d Tohaca. Catchuaio suspei- 

'pá' sen pao Panda, protegesse as pretensões 



O ITKROlí f<K 






de seu ii i premo poder. Os dois 

milhos um o li- 

ceu lado. Panda ti iu,M lo 

lhos, .i para 

■ 

Loaio, 

illIlH' 

mar-, 

um sangrento morti* 

ida. 

Eiu 185 in- 

lona 2 de 

■ 

■ l" por Ainazipula, como prú -t.ro. 

e em 
Natal, morrendo o primeiro de < 
oegiuido 

■ 

a potenl fal- 

ural. 



111 






lt<-' H>, O GrUl 

Uior. i n. n que 

podei '|H. oaaoi 

áe 

— Nunca 

aniquilar b inâueiL- 

■ • 

vasté que 
âiligi pinar-te. 

toda a guerra desleal li*- que 

■ ihor, >.< 
em - 



68 O HEBOE DE CHAIMITTC 

varam a sua feroz vingança a toda a minha fa- 
mília. 

— Ainda mais ? 

— meu sobrinho e herdeiro estava para se 
casar com uma rapariga do Zavala ; pois Manhune, 
a alma negra do Gungunhana, mandou raptal-a. 

— EeUe? 

— Doido, furioso, lá se foi para as terras de 
Gaza em busca da noiva, jurando não voltar sem 
a encontrar e sem ter atravessado Manhune com a 
azagaia. Matam-n'o também, senhor, verás. 

— Como se chama o teu sobrinho ? 

— Golêne, e a noiva, Mahinda. 

Este curto dialogo decorria, por meio d'um in- 
terprete, no exterior do reducto de Chicomo, entre 
o nosso já conhecido regulo Esperanhana e um 
capitão de cavallaria. 

O official era um homem alto. sêcco de carnes, 
de movimentos vivos e nervosos. Inclinava a ca- 
beça um pouco para a frente quando conversava. 
Sulcavam-lhe o rosto varias cicatrizes, sendo a mais 
accentuada a que lhe arrepanhava um tanto um 
dos olhos. 

Era de porte e ar altivo, de gesto entre brusco 
e sobranceiro. Ensombrava-lhe a physionomia, de 
quando em quando, como uma onda de melanco- 
lia, cortada a miude por um reflexo de sonho in- 
tangivel. olhar tornava-se por vezes duro, pene- 
trante, como a perscrutar a alma do interlocutor. 
Em certos momentos despedia scintillações d'aço a 
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rdado a oiro, e na cabev» nua e 
,i, composta de ; de avestruz 

■ 
como primei] 
rei, John Duna, mais anã 

gos de Natal, e então seti favorito, apesar d« te: 

Jazi. 

— O que deu ei - guerra que 
gloses lli ram? 

•mio a principio foi ia até 

berras. . . 
■ 
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— i 

■ 

— Expl 

— i era regulo d r iuua trfbu beohuana, 

ao sul ilo rio doa 
phfli I Ébrio 

\uu tratado feito cora o pae 

jal-o 

UíT itJQ . 

dieni » gnerr inal o mo 

Bíathebi foi innn p 

derro ha, Secucuni 

Trans- 

1879, Hil 

sandu-i do seu rochedo inexpi 

lo pelo presidente do Transvaal, Barge] 
Airi<-M. onduzido a Prel 

onde foi julgado. 

— Qne relai cora 

htchuaio i J i • 

: & d'um grande l otre 

•uiíalo e Pongolo. impellido pelo tsm 
>■ despótico, doi 

■ 

b . i i ... ompto, 8 

a immeíllal l< oda a zc 
o do Pougolo. 
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III? 1 

— rei zulo píomettora, por ocoasiao da 
coroa '.H sangro 
porém, oumpriu ta! pra mu unte 
gran I i eprel adido 

ainarioB, ri 
- mploa de Tu l pna. Orgao 

citO IJUl 'mm-i In,-,., |H 

1 1 

— Ombeline, regulo d'umfl tribu anate e 
taria dos zul um raid [incursão] ao Tn 

farto numero de indígenas 
o apoio de Cate! ■ a julho de L87í 

i de Uziraio ai o Bufiàlo 

i i queixar a Natal doa mati 
•m protecç: i ii' i. ['" ' 

radas em território inglês e | irtaa, 

■ ■ 

— E ii ic britannicas suportavam bo 

omp 'i ! itohuaio. < >> nus 
allen bel toido 

raU 
eram con 

— (!) quô, pois ainda aao? 

— A medida e 

bei ii pn o lhe 

era, resolveu o governo do Londres enviar a 11 !• 
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dezembro d. serie de reulamavoes que 

m ultimatum . . 
Air in ! 

— Ç lepataxl -ados pelo govi- 

enlos, p i Vth 

mandi lo dos desfij id< Ita, 

•|nar--iii para 

— E em que consistiam ? 

seguinte: 1\ a entrega de Oml 

ama indomnisaçai- de qnin cabeças de gado, 

por i a requisição de 

i nry Bnta ntre- 

4.", pagar uma mu ha de 

■ gad i i pt] 

se que & 
lun levantamento próximo do no Tugela. 

Maia exigiam as seguinl e para o 

da Zululandia: I.', acoeitar ura 

pennittir aos i ! ' a» 

casiâo di 
: 5.*, readmittir os mis li 
na Z ; 6.». aí arar guerra si 

■I. Lugl 

regulo por todos os L 
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— Foi concedido nm praso do vinte diaa para 

em vigor •• d. 

M dias as Begund 

— E de pre lo tAo an 

ise taea )■ ler. 

^ i ' palavra 

rgulhosa raça eit 

ria tib 

— A guerra era iuevitn-, 

— ] ; 'i.i iíMia das inais sai< r r*»m 

Qeça- 
3, mas ■ 
■ mais tarde a, liberdade a Catcliuaio. 



I aremos i foi o pr 

qne d*eí em que 

deram tx> luar que até alii gosa i 

Toda a < ra. O go- 

mara as suas precau- 
doa ao » 
os corpos de volunta 
três regi' collocai 

lados de 
1:400 de cavallai 
tenente general l< . com Thi 

1877 a 
lili, 11a fronteira do Cabo. A forca sob i 
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commaudo . nn fron 

em 

A primeira colam] a-se na foz 

Tagela e era comm.i pelo coronel Peai 

iava-se 

■ o do lado de NTata] o o 

etn I astil 

ntu- 
ogenheiros, 871 ' i 
\o Activt 

l&rios. Total \.' H r 
. a mais man- 

dadu pelo o lyn, às . 

: 

.1- comj • i»fl- 

' fi< > i| II,;. 

::<* X i Lndi 

> em 
'••uava no território disputadi 
Coma 
Wood e ooi • 13 e 90 de 

.i, da cavallaria ligeira do coronel BnlJ 
■ 
O do ultiuiiiiuii) bi t a 

lia John Dt 
àvorito de i ;i ava •• T<. 

■ 
.«um.' 

compatri >rote- 

am ijue os zn 






o n:- ivitb 



los se organisavum cm mnner08Ofl gru] | Be os 

. v;i 1 1. ■ do i igolo oolhia >sa 6 

n com i 

.os <• ..f: 

A ii 'I ire 

n.l Wood na Xuhiluinli luas 

columxu a o BI >od Rii w. \ li, Piei I ompa- 

Dhodo d boers, ju 

filha '1" valente • ol< 
«•ih i Jovro, 

mão do qpxe preferiu morrer ao 

neiro. A 
■ mout< i íemba, Bom* 

1. u iiiniK'.!:. 

k. 17 iniciaram i i m direo- 

■ I fmfuluzi Bi ani o, •• de 
gairai i ; 

una do Q-lyn, em qn< Ford, 

!ii i.l\ eeson o Bn iliilo nu passagem I.' M de 

A 90 d'asse mez houve ama pequena es- 

I"si- 

raio . •■ | uter, e que p 

oeu. c< »n meia hora, 

id em |""l 

ulo trinta mortos, enti 
am ,i pi n doa filhos do chefe 

A ohuva oabira torreuciabnem avaxn 

alagados, as i 
jiâo se podin dnr um passo sem qne pessoal, gado 
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torrasse mtili- 

ruir as estra- 
i 
i 'i" mantími 

A 
ã montanha de vau 

Rnri 

a o aciu 
• IhlunriH è uma DO 

i monto I 

A df eo rio \ 

to lo i ti. tido da pia 

■ . no v;i!l 

A perdi 

i i 
adulações cot im. 

Logo que b •■ acampara, 

n guarda avançado 

nas, sahira do campi 

21, Darti ali 

nm ( 

vauí to em grande nm 

la de 
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emboscada estratégica que os rolos lhas urmavai 

ira ni do acampam* nt.. de EsandHuaiUi levandi 
reforços, e duspuzeram se a perseguir o inimigo. D< 
guarda ao oampo ficou o coronel Pulleine com u 

i raffiâeUte para o d« 

fen< 1 i 

Apenas a columna principal 86 pOZ em 
a perseguir um.: . . insignifli ■ rolos, qi 

tinham recebido ordem de attrabir a si o grosaú 
expedição britannion para enfraquecer a defesa íi 
acam ... começaram a se as ali 

cnriiinvisiiihus de grandes massas inimigas. Foi 
dada anu força indígena em reconhecimento. 
Quando reoolnea noticiaram w soldados qne a wnpl 
tia i irosa que cobria a herva dos campus. 

às d egava ao oampo iu^lez 

o coronel Dnmford com - indígenas a « a- 

vallo vindos de Krauskop. As tropas às ordens do 
'coroii' i Pulleine compunham-ee de setecentos euro- 
peus 8 seiscentos indigeiííM, sendo dVpieUes, ijuí- 
nhentos do 24 de infantaria, oitenta artilheiros, 
trinta carabineiroa de Natal, trinta e cinco da poli 
cia montada, trinta e cinco de infautaria montada 
I i. de vaiia- outras unidades. O acampamento 
fora fortificado. combate teria de ser em 
campo aberto e a proporção era do 1 para '24. Al- 
gomas companhias foram destacadas para te 
impedir a marcha dos znlos; viram, porém, acto 
continuo a inutilidade da teutativaj tendo primeiro 






BI 



que se concentrarem e lngo retirarem sobre o acam- 



a barba 
orgulho «l'nma nm . ■ comba- 

da philanttt 

Be suppuuha ú 

I 

OS C: 

gloriosas da 

■ 
iram, o 

le ca- 
prezo 

A conjunl lidava, Km 

um pun 

luziam noe i 
escuros • 

ne o verde da i ■■■ 
•utadaa pi Zolulan- 

li;i. .• lufadas; oa 

valleiros a 
«m mu 
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daçAo da pátria m rada coração a 

■ 

do m< i vinte 

orno 
ixando flnctuar â 
brisa os pem s como uma imu; 

uiréola de purpura. Os c braços e das 

■ ; as 

• de simba e de tigre dos ma vani 

om ■ a« rod lalha- 

Et enorme 
>.da de I •ilun 

Cada h' 
nto d< i coro cheio do 

ia, abundante < 

oioie 
britanni- 
n lugubi e 
Os sculos empi uai. 

que se d 

is n'um movimei 
A .1; ; negro pa- 

■ ihar impulso, soltou um nrro 
e começou a carreira vertiginosa, arreme< 
como um penhasco, arrojaudo-se com uma impe- 
iclade de avalauche sobre as filei lezas. 

meio 'i cota- 
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ti va voz : fogo! As detonações crej 

como sal lançado nas cham met 

oom< i d'um furacAo medonho, fazia Inclinar 

as inh-i I In ,;i; In 7, i 

os mutilados e convulsos 
a erva i i sj d pi • cadáve- 

res que os i esmaga- 

I 

i 

..' . , a .ii 

. i&o i ontimúdade e o bli 
toros ,. irresistível — era a 

Os proj< am 

çulos 
empre. las espingan 

iilliadoras ei ■ o fumo 

pesso, as mi 

i trooada liga impa 

iiistn >i se sen- 

8. As aza: 

i vam 
; íei 

«adiam i i como acl cap 

lados; o verd< d > .-ipini 
de anifbrmes escarlal cavallos 

fugiam • los pelo plaiuo; a retirada, impra- 

oticavel. desappa >m a ultima espi 

conservar a vida; o quadrado rompia-se ao esforço 
los negros embriagi 
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loqtle ti i 

>u n hatalliA c com 

IVHVttll' 

inglez m 
< ibin sem 
Pulleiro 

Solos, ta 

na Co m no ca- 

Quando o quadrada úll 

lo - 1 quú 

"n. M li 

■ 

do Badoí | 

mato oa negros 

rido era pleoo p< • a frente, do- 

ndo muito sangue, acntiloa 
i então antar. 

idiato H. 
oa dedos i seda da 

ti 



tt 
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b&nde \U> f> a CoghiU foi Ir um mo- 

•nti. ii. i rití ■ : i ;.!,.! rorazn. 

'■iam immensas perd - 
ia viotoriB a Boa melhor juventn< falta 

maia tarde. 



Perto ila peasagem de Etocke 1 do lado d 

i Be um hospital de sangue e armazer 
de vfa res leu ;> derrota d" 

dhluana, quatro mil i 
ii. esperance ds pilhagem •• dhim novo moi 

essavan o Bnfl 
a quatro milhas de distancia do nos 
bodas a que a emp 

eorito. Era o tenente l -hard, quem ali con mand 
e apenas soube |" astre de I 

<lliln;iii:i. Sroronead do 

o oommissarú I cheiraram-se com 

peit- 'ih cento e quatro, i lo 

trinta e I 

meia da tarde começaram os zulos 

i ■. 
pelliilos. da manha» de 23 retiniram. 

■ ao campo trezentos e cincoei 
i dos ingleses de d 
verda te brilhante, evitou uma invasão a 

Natal. 
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1 

iinrnlo. I 
D 08 'lo O 

taram 

. 

oomo 

um inuiK i:,:'i I 

W I. habilmente lo pelo 

er >• comman 

;• o inimigo no campo di K i 

■■ "ii o Tugi 

sua marcha osiçao até a data da bafa 

V;i'|U.'llr dia, &8 "ih. 
alto DO rio l , para almoçar. Cerca de 

i 
aram a c Mm. eumpi m o sen 

força db i ni i'/ 

a missão noruegi 

coro-. ao d" 

ii I íluudi, mas qnand 

ra o 
Tugelu, conservando-se duruute dois mezes nu Bt- 
shov. 

■ 

\ colomna de W iod nranl ira parto 

mpanlis 









dia do 
iltando w 

Luneburgo, I dido :i 12 de março 

/iil,,. i dens de Un 

mataram Lhi unens. A 28 

Wood n at« Hlobi 

çfto forte de l mbeline, por quatrocentos 

Buller; depois de se 
ali algumas 
ininu i fa a montanha, o a rei 

Lornava^se diifícil :• d que 

■ cabido '!*» i ■'■• alloa "ij 
taradas, 
ram á. garupa Cento e vinte ! 
ta de Blobau 
e Piei Oys, que t'<>i morto qti 

coronel Weatl 
. /• seis i 

ll è " l! 

andou ei .... |, r ;. 

Nb tottido o 

.1.- K';inil.nl.i ■■ mil zuloa, 

dor força do oxe e < U 

■tòmiaio, '|'"' aí ' bravura 

mdh] tana, 
a artilharia n&o os poupou, q di 

La às seis da tarde, 
loa pela cavaHaria até que 
m a aoil 









?>■■[ L<to8 itOll 7-nloa 

\ primeira parte 
1 
ral inglese u uiovin 

tanoia Bem 

A 

i iglaterra. A pr« 
ii ,i uni i 
i 

. Em p 
■ 

i<iil aold ne sahiu do I 

ia ordens 
de I" tmbford foi a 

de abril bíb milhi 

i-/. mil ssuloí : o combate 

'lurou hora e teimb 

ijuat i 

ralos, ma 

P 

■ 

pelo ge] i 
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A luiniia prí | "< s ordens de CheLinsford 
a i ançou leni para a Z 

primi marcha do coronel W« 

a de TJtn 1 1 do 

binai In i o longe da povoa 

\o romper do dia 1 a colina 
três mil in&nti sei 
campo e 

alto. As tropas formaram quadrado 
nu planície ab ng na fr 

■ruins. ( >s Z\ 

■ l ivia diat . arain 

e i ora a 

de 6 ■ fogo que supportaram \ 

meia hora 
. vol 

lade, i ':• chefes zulo 
manda Ímpia n'esta ultima 

eram ozi, irmão d" 

As aringas do Dlundi, abandonadas pi 

foram queimadas, e a forra ingl 
volto 

■•■■> I, !i ii I! luai ■' Jatchuaia nnnoa a 
festoa valor pessoal dnn 

• •. numa ec . ao coi 

m com i ■ Li 

lo por Dinguit laio ■• 
\ batalha da Dlnndi terminou a gui im os 
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zulos e com a sua preponderância militar na Africa 
do Srft 

Catchuaio proscripto, sem exercito, obrigado a 
vaguear de povoação em povoação, errando pelas 
florestas, occulto no matto, escapava-se sempre, 
como que por milagre á perseguição organisada 
pelos inglezes. Duas batidas seguiam o rasto do 
regulo vencido: uma dirigida por lord Gefford* e 
outra pelo major Marter. Foi este ultimo official, 
quando já quasi se perdera a esperança de captu- 
rar o regulo, que o encontrou escondido n'uma 
palhota no centro da floresta Ingone, no Umfuluzi 
Negro. 

Catchuaio foi levado para Ulundi, d'ali para 
Porto Durnford, onde embarcou para o Cabo e de 
lá para Londres. 



ROMfiRIZ. FILHOS EMC.™ 

Successores de 

a. R. ROMARIZ &. FILHOS 



Exportadores de ninhos 
e outros géneros 



CASA FUNDADA EM 1850 

Endereço telegraphico 

Tagos-Gaya 
VILLA NOVA DE GAYA 
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O Conde de 

Casfello Melhor 
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Jfomanc* histórico por 

D. João da Camará 

Pois volumes lllustrados- Secunda edição 

Propriedade de O PRIMEIRO DE JANEIRO 

199 %ua S.to- Catharína, 209 

PORTO 




AGUAS D^ENTRE-OS-RIOS 







A» mala ■alphurom • mal* alcalinas das uguaa oongene 
roa tanto do paia como do estrangeiro, aomo o demons- 
trou, n uma notável monographla, o nabio ohlmloo e> 
lente da Academia Poly icohnloa do Porto, conselheiro 
dr. Ferreira da Silva. 

As nnlcas que oon- 

Irnente as 

propriedades cl [« 

apoia 

dançai 

a effloacla daa aguas 
í Enlre-os-Rios ao 
damento das doonças 
oa roaplrati 
Domaadamente- bro 
'toringli '•'• gargan- 

■••. — esta OOUOp 

números os casos dja cura á'aqu6Uas 
iiotri— vi»! i doenças. 

ibecldos >-• notáveis médicos de Lisboa-, Porto, 
Coimbra •• outras lerraado ial gainnasuatoUnlcaa 

is medlcinaes a mandam aonoalmente 
de doei ■ 
ESTANCIA DA TORRE 
miii- tni ri. ii ii.iM. d« | ii nbr 

Grande HoleI da Torre e Estabelecimento hvdpottieraplco (boi» 
aquelle 
ma;.: cjuar- 

luxo, 
i elega 
1 
a cii bine- 

c esl ario 

i iii-;- 

l:ill: 

iiuider- 
para pulv 

taia- 
fi Irrlgaçflea na to de d a 2." classe 

banhos da lodos na rchea 

de 1 .a « 2. 

ii Inearío a< h i itiiados n'uni local da rddeiv 

"\li''in;uiii'Ml- saiu 
cada garrafa das agua-- eis (tnclull 

:« vasl 

Depositário» gerac» no Porto, Barbo» tk Irmfto, rua de Santa Catharina, 175 
■«Ho e«n f.lnbc*. Pedro Vieira * C.«— Rua Aure*. 187-». ■ 

Sociedade daa agua» do Porto— rua de Santa Catharina, 301 




IV 
MOUZINHO DE ALBUQUERQUE 



Conhecem os meus leitores os factos succedi- 
dos no districto de Lourenço Marques em 27 de 
agosto de . 1894. O regulo Matibejana do Zichacha 
e Mahazul da Magaia sublevaram-se contra as au- 
ctoridades portuguezas, trucidaram homens e mu- 
lheres, européas e indigenas, á vista da cidade, e 
puzeram esta como em estado de sitio, realizando 
algumas investidas, que foram rechaçadas pela 
mingoada guarnição então existente e pelos mora- 
dores armados. 

Houve levantamento geral em todo o sul da 
provincia de Moçambique, collocando o nosso do- 
mínio ali em sérios perigos. Escassa a força mili- 
tar de que então dispunha a auctoridade local, o 
governo da metrópole enviou, sem perda de tempo, 
, para Lourenço Marques, o segundo batalhão de ca- 
vadores 2 e uma bateria de artilharia de monta- 
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nhn. ájj mesmo tempo nomeava o Ihõiro 

impo liun- 

na e lor i 

uru -. um baiall ao de ■ 

■ de tan 

i ilha- 

. do um intui de doia mil \< I udo coi 

maii' i 2, hoj< 

gen-' nardo Augusto R ' bardi 

i de 189o, 

:- íii.ii- glori« 
lliàii de conta na 

RôtO " ; 

• !;i • E&ce . . i • 

i 

gindo Ni 

lo 'I. bravos na eidade, dep 

lidos, de faces li\i<liis 

enferrujado, salpicados de lama, com 
i forma ] 

i ida, ar marcial, de Oleiras alii 

tâo garboso* i is, tao orgull 
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los lo listados 

i e perco. 

ios a 

soldado, bisvnilio da véspera, 

mpor res- 

• ia. 
. 

s cm 
i 
abortam* < A II de 

Porca obi 

! 

11IHS, II. i i 

rfttua 

luas 

mil inza, 

.... .■ d'ou 

los. 
o 
ti ipndiavam em ca 
dia. I n da Moai iba, M 

dna'.. 

■ 

. o Banguini, o Capulai 

iiiza, 
repartiam en itorio do li tisna 
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nao rompiam eomnosco as suas rolr paz 

.:■■•■ 

DQ I 

A companhia de Moçambique mandara cobrar 
tributo mi região da tfuçapa 

. 

ie. O coi 
aporisar com o < i 

;>ara 

falar com mais convincente e 

« i < ixm > ní 

a rico em 
cursos railitarea de b N ' frica do : 

-. até ot i hei 

Lntrep 
le iniciar orna campi 
o (\o Muzila. 

Pouco ; : o auxilio do 

e da canhoneira Bacamarte foram occu 
. i 
[uena, e o Dia 
militaras; v\ ia de inauditos perigos 

a, aa duas | 
8abi i posto do [ncanii 

la iln hicomaii : forat 
expedições a Mapunga a â M i 
que acima 6 ca dito em meia dúzia de 
anito, foi immenso, necessitou do i 
boa vonl repidea, do í 









. 
|in-r da marinha, k B 

r o major do 

artilharia Heuríijue da 1 

Li armaria Alvai i Iria, 

po do estado-mai"! E 
, do Qn\ 

i 

. 

: 

:M1ÍU, 
IÍO '1" g« 

I 
diffieuld 

1 ■ ungunh&i i oonjiu 

selvage ■ 

;/,<'. por ■■.\i-!!f.-lll 
• pOJ -i 

território p 

A da de P< ri ugal foi dividida 

em duas colu nL A da 

la a nj.> oan> 

■ 

.• do me 
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O i i junoto o tem 

iln i \ , n - di ( knellas, i aji 

inria 
iliài» 

ria 2 I • 

do wqu paliaria I oeiía 

e »'- ai i çõea da batei ia d< 

- im!h;i de artilhai ia I : meia corapanh 

boi I SOO bom* i 

ir acommetter nu seu covil um ; 
ispunha de mtes 

< ) Ghingunha-na, seguindo sempre o seu pi 
I,.t tiinti ild i 

ubedienl rol iç< i s .-. m > 

conselheiro Joa- 
• ( i j í i n José 

ira tfio 3 
| uninios, 

igfl . >|ljr 

no i luio. N 'outro 
i qxu 
: toga] pretendia ■ 
as tinha, •' atirara ao w com uma mao cl 
eia, mas 
andi 
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too 






pro> i poitoga 

: 

IO. 

O conselheiro António I 
• ■■ 
to o Gha dido 'I' 

i is de dealea I i beldia que | 

de ld 
■ mandai 

. . ■ i ta a 
ulo G luigunhaua: L.°, a 
Josdo Zii 

de palhi 
a lil 

i;i pelo governo português ; 1. 
nfto contribuições a 

abri 
■ b auxiliai d montagem d 'uma linlin 
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Agora duas palavras a res] 
de ■ «esquadrão de cavallaria 1 , de 

ora commandante, embm Lisboa, i 

dissemos, eia maio. no ; 

porem, rum algumas horas d 
hélice, a viu ido a voltar ao porte 

rebocado. A contrariedade impressionaria qnalquí 
espirito menos bem temperado que o do intrepidt 

I mais BS ■' 

crença de que tinha um gn el b de» 

nhar em Moçambique. 

i Miramos agora o que dia o < 
i Poucos dias depois obegou a L MJarqut 

do Vega, o laría n.° 

do eommando do enr, capitão Joaquim 
d'Albuquerqua Nao podendo o Vega iriam 
lnhambano, a força desembarcou fiara se aquart 
lar na Ponta i emqna 

ontro transporte, A.p a [< meada, o seu 
marcial impressionou a multidão qm 
na praça 8eie de Março para a . 

;uíii. tinha Babid i i m ponco terapc 
rez, o desen 
: i. a correcção do seu porte militar, 
aea os-elli 

vada estatura, sêccos e musculosos como costur 
ser a força ágil, esmerados no fardamento, ííiiih 
o precisos nas m 

iaça, cia te, e a cojitinenc 

rio régio, arrancaram aos espe- 
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■ . ia do cap 
«O rito foi, : 
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Po i molha pi 

udo -t 1 *z"' i tu cavallo, - 

• mu trai 
••ins atrass dos pi 

moo, a arte foi v\ 
a irra ■ U 
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que náo teria que militar a pé, como chegara a 
crer a principio. 

«A 15 de junho embarcaram para Lihambane, 
no General, os . seus três pelotões, que deviam fa- 
zer parte da 'colam na do Norte, levando 110 praças, 
ficando o 4.» pelotão, com 30 homens, para se en- 
corporarem na colunina Sul. 

«... commandante do esquadrão não deseja- 
va partir tão cedo, e fez-me representações parti- 
culares n'esse sentido. Os cavallos não estavam suf- 
icientemente adestrados e exercitados : uma mar- 
cha precipitada inutilisaria o trabalho de quasi um 
mez, que elle e seus subordinados já tinham tido 
para se habilitar a bem servir, honrando a arma a 
que pertenciam. 

« Dizia-se e apregoa va-se que a cavallaria mal 
poderia ser utilisada em guerras de matto; elle tinha 
empenho e capricho em provar o contrario, mas 
precisava para isso de que o deixassem pôr em 
boas condições a força do sen commando. Precisava 
até de mais cavallos, e pedia-me que os adquirisse 
sem demora ; só depois de os receber é que o es- 
quadrão deveria entrar em serviço de campa- 
nha. 

9 O snr. capitão Mouzinho d' Albuquerque tivera 
grande desgosto, ao chegar a Tnhambane, vendo os 
47 cavallos que adquirira e enviara o cônsul Mas- 
sano. Queixara-se officialmente: a maioria d'elles 
eram . sendeiros, viciosos, esparavonados, gastos a 
puxar carroças em Durban. Fizera-os examinar pro- 
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um caminho de 
bodos i oahei ido e oo ■■• idi« 

levnr 

- ilc caçadores 3 quem, da sua anil m! . 

gentil a falta «< b ■ le 

um líquido i que porei 

i pútridas uido 

um lenço, á ■ boc 

iia n Lançi no paz e com mu 

Depois d'uma <l"i^ >li;is, 

um ; i <iô quarenta e trea kilomatro 

de insul- 
iiana. O S. Jo 

i 

UPiioS. 

Pai (dados i udo tno- 

i; M i-|,,. I i I 

;i- !■ isph< ra, 01 
que ■ :ii ,i paulad 

deram d osmo ins» Ita amiudada 

de pão, ou de* vinho, d- 
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dore> iin das arvo- 

res e invadiam i u visitas dos 

negro:* com o» í 
insígnifica : , j, Qriteoim< i 

aj i«-i .: uma i'in- 

m. entre ho! |ue a maii 

dVll. o tinham a 

lo ' j 1 1 • ■ em inlc alia Soava. 

O i quando 

■ 
tes jl 

i «• da £ dia, 

:i l.-si' do i tdava tudo ti 

.... cantei 

\ ilho pai n i para I Shicom i ittna pa 

da columna commandada paio i ! Ihardo; 

a 27 i, i 

i 
i io cinco pontoa de 

' ■ :l Sll 

rodt- 

. 

; Ssperanh 

Éaoil oiro, M.i i na . uo < ta 

apôs unia man ha de dei 
quarto, Coluno, om rogifiu 
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por chopes, difficnlíava se com uma i 

- com menos .ii 
■ 
a vizinl ntado de Gaz". 

A estrada mais áspera 

>re os 
Lançar pontoa improvi* 
ido, poa 
- tomar] ;> 
'a paragem foi na ribeira d' Am ba. termin 
lia fluvial do Inhairime, i 
ma doa dom > harta, p 

viaiii Is 

seriam trnM.--ji.pii Lmba até 

A dial pois, de cento 

umna gastou u percorrel-a 
poni 

i 
aconselhadas pela prudência. (J 
bran - : i : qui m os d 

ma] j ora indi 

arroa ou forços 

sol.;. ns para de lá o 

outi Liado 

■ 
o. M inirn go i u< 

igno- 
rancia do periga ipproxim&va, ou cm d' uma 

o mais acrisolado C 
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lheirismo medieval. Nâo so <•• i que o 

di i o maior da colnmiiíi .l«-vií edoa 

dos seus domínio iu o 

menor protesto n< 

se erguessem bazraooes, daKnaaaaem acampam* 
tos, se Mcuxnnlassem pwi a efieotui 

expli roxima i 

0. Poia o&o houve um roubo 
trama ãi m casas absol 

isol 

"les de qoalqi 
Os vaasaDoa do < rnngunl d ah' 

Auil.i 8 AJ 0*0 

liavam o minimo movimento que | 
i I i 

regato de Am como se fura um 

cicio e nenhum signa! de perigo j medi- 

das de prevenção tomadas. Estabeh-- ahi a 

ia da inj hoes- 

i ara . < iram i im< diatai 

.1 «■ o resto da columna continuou em 
direccàa de Chicomo onde chegou a 28 de julho. 

A cavallaria. com Mouzinho de 
frente, fbra a primeira a estabeleeer-se em Ohioc 
c passara ahi a noite da obegada abrigaudo-se 
cantadas & pressa 1 1 
prezou o loi 
mando, idas em chào deprimic! 

e pantanoso, na margem do Chicomo, n'esse pe 
um ténue fio d ? agua Lodo, que a 
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Uuiva os 

ama ira, ao nort' UgO< 

Era e 

«mando 
aliaria uma das faces, po ànnta a forni 

i vivo ; 
.ii Be os canhões revóh iante 

i 

io : de di 

uiiiii i 

o para e\ 

■ pos c def< 

de arami o dia immediato, 29, ou- 

tft, a niaiur -ava 

sur. ca- 
". mandante da engeuheria, de do- 

. 
■ ias 

entea át 
loa « I ■ - dez metros li ro. A 

-,il>alho8 fia que aram ampre- 
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gados os indígenas angariados pelo commandante 
militar da localidade, sob a immediata direcção 
das praças de engenheria. 

A paz. e a tranquillidade que reinavam por aquel- 
les arredores presagiavam uma occupação socega- 
da, sem nenhum acontecimento extraordinário ou 
violento. Não succedeu, porém, assim, o destino 
ordenara d'outro modo, e, inesperadamente sobre- 
veiu uma catastrophe que podia mudar o caracter 
dos factos e collocar a columna em grave risco. 
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anu! <l;i siiji coroação, o g 

Wbla l--\ reuniu os pi i 

UlundL l ■' . ■ laroq 

a dynastia de Tchaca estava deposta <■ • 
i dividido em ' • •■-, sendo no- 

enl )• 

a Kluh, um ohef 

(jue pertencera a I Foi nomi 

uno conselheiro, junto de cadi 
transmissor dos seus desejos ao goveri s. Os 

Limites da Zululi aram d« i los pelo 

IMotol Iíív.t do Penwane e rio Pong >1< 
dietrictoa de Dtj 

Nio foi d aerra que mataram o 

pe Eugénio .'■ i filho d mif 

— l"-ii. i ) jii incipe ipii 

ra. Era official de artilharia a 
estado li lord Cb 

• junho '1" L87Í) acompanho! 
força ás ord iia a 

nm reconheci monto próximo rio rio [ tio li 

. Quam 
dispunham a pai imento mefc- 

i ido por cú enl qui 

escondidofl n^toma om montou a 

;alopou para se salvar. Doia soldad is • 

d deixou mi • ' 

tpada ■•ih puoho 
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• ■ndo morto às azagj is d'unia 

•• lucta. A 
tow o togar 

irara 

— E o paiz fi< . "ii 

por W< saram da 

reareia •■■■< ia do» 

i 

glez que 
regulo tomou b bi t investido 
ta poder 

■ ■■ 
mil i na Zu 

I 
nord òi 

pela 
i >v 

••m paz ? 

I 
1 de Cai 
de Mapita e neto de irmão d lona. 

i irisaram 
Imaio a : ob o dou 

de Inglaterra ■ . rei sulo 

moro reconheceu 

cessor. ToroaraxOf 

■sutu V o 
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*mandhla-kazi, \ força, n 

po; a li' 

na vez Usibepo a rugi 
_ 
- E ' i.i r..'j..ulilioa? 

Pniidou. tuu 
boers, commamln i - |. ■■ ■ I 
do vencer \ m-lho 

i um tracto i 

empo 
Republica, Hl-' i i ihiiu 

-■-■> na Kc publica do Traiisvaal poi 
. 

'.eabaram de todo o.- distúrbios? 

88, houve discór- 
dias por 
i a algun* outros chi 
ram revoltar se contra a am 

hingans o primeiro a 

b quinze 
A pena foi commut-ada, e foram ba- 
i de Santa ETelena, onde estiveram. 
• seu posto e parece 
que depois governou tom jnizo. No emtai 
governa agora, a valer, são os residentes Lngl 

-E os vaiias- Quem sAo os vátuas? Que 
<;r a palavra vá tua? 

chamaui-lhe os nós cha 






ii li ;■ 



mos-llif- i Bra ama das bribufi ralos gí 

ioi Zi.iil.-, coando Ti 

emigrou da Zulu 

■• |,;irli.I;i ,-i:i (liri-: I ..i n« 1. ■ -' ; uni 1'iiii 

era comniai:'; i lo por Muni' e d( 

Passou 'i rãs Pongolo 
i raa 3o M > 
lha e informado de gue iaia algu 

Sun o [nooi lai 1 
argens d< 

LimpopO. Ejiiuiidannii ii : >i ahi as forças l 

oa, mas o Manii mdou o ia 

a. . . 

— A mesma marcha de todo itadoí 

— I 
e e houve nas immediaçOea d'-- 

i&ti Lha sm que elli fcoí nou b 6 

— E os indi fanicusse 

rgiram ? 

— Os povos que assa horda assolava, mais j>as- 

iítos, noin se lhe pud< | ipôr^ 

nem tentaram barrar um dique áquella invasão de 

i.is, para quem a guerra era uma profissão e 

necessidade, etci os, De bai 

forma na ree ! o e forti 

1'..Í ( 

ra tributo em il> 
pulacAo, e icolhe para si a 
decide , rouba e as- 
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i s a, som que uru 

iMiin 
he a azAgsiin *m - 

N"'!!ll 

ij até o 

■ 

Mu 

Em 1818 
Ioq azaj qna 

12 de outubi 
i antigo !• Loi 

u i 
lio Ribeii 

obro de 

ll.li.íTiili :• 

maior p,< L656, 

■ 
— I iu viziuhi 

lorria algum dos grani 

ira re- 
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guio alliado dos portugnezes, e a quem os p 
ix i liar. 

— E quando morreu es* 

— Em 1869 ao Bilene, por cansadas < 

ravam ta 
carrega n do go^ roo d!« - I 

rave, morreu na povoação da 
oite, 'iinlc foi enterrado. 

— E como foi a guerra depoi iois 
■ i m ' 

— Manicna lhos Ma 

■ a lei carreai ora 
Muzihi. Logo após b morte do pa< . os partidaríoB 
iTinn e d'outro p ieram ás mitos, sendo 

a fugir, para se salvar, procurando 
refugio no Atossuate, junto da povoação do | h 
gnez. Jo4o Alhazini. 

— Mahueva fic< >m o pod>-i 

— Mas abusou . tornou-ee tâo cruel e di 
que oco era odiado por todo 

— Não fomos iam ajudamos Mussila a 
vencor o irmfi 

— João Albasrini, a pedido do Muzil 

nador d«- 1 Marques, Onofr 

Andrade, proponclo-lhe para auxiliar o pi 
. -.mi a do aquelli lallo, 

— E o governador ai 

— Acceitou, depois ri, os os prú 

s. Muzila pôz-se em marcha, atacando no 
de seu [i 
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M;i!i' >go que soube d naala, 

aprisionar. • ■ i»8 esca ; 

ara rn que as i 

Mali las. 
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i lio- 

!i soldado chama 
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L866. 

— El 

ai o governador de Lourenço Man 

.1 ii. toa eram 
Tanto 
tripnli 

Pedi pilar milh 

íí líber lade ■ 

I lie. 

— Q levou u Musdia? 

— Horn • em 1883 01 

— - S ■ ' . . . 

— A - is Mor- 

■ 

iio. 

— E a ida ? 

• ainda ao temor q 

E 
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■.rios do Ghmgunl 

• i noa W Mord 

ar a minha morte? .Já sei que o Muzila falleerju. 
Nfto se apoquentem, mafl 00 me hao matar a«> Boi 
po* 

ai*.' odearam a povoaefto 8 siMiiaram-se irrt 

■ 
— É interessante o que contas. 

QlUUldo ilõ bori 

mane sahiu da paU 
cando-se d 

matai -me.» 
i]ii:u:ivs dt» Gungunhana, vacillantos, indecisos, 
w atreviam a vibrar o g 

l B 

. lhe uma 

»r»i* ao arcabouço © os dera) i 
lar- asem omp« tido i 

imei »u h . 

|*an» ta«tT « •ssallageui. e no anno sej 

delegação do governo n 
'*«*>inH-. cumprir fiolr 

mauga^ 
uugo* de Portugal. 
t\vr«t*<» « qo*- ngtmhan 

s»u Artual mar 

- por causa d' ni 
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li lo o ga<l 

■ 

na regiàn Foi essa a nossa desgraça!. . 

de ^ ,; ' 

i pelo * i 
_- . do LimpopOj "«lo 

;■• Iiiliamliane. Podiam entfl ; ora 

iijuilados. . . 

I tomo? 

baníbane e pnrte 
Marques eram suffii i iam 

■ 
ttittudas, as i 
i 

ores numei 
or ema 

a boa ra- 
: lhava? 
— Se havia <j jas.>f- d.'>tn 

Lambera quem quisei 

pedia armai 

■ Inliambs ae uoa 

«5, o 
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men . ra honroaame 

idia. ' ► d no ni' 

I |i 'lia. ('• qui 
a banrl^ira i v.a. 

— ( I Imente ■ 

MUIC 

toa 

— K. I: ;ii<- auxiliar, 
.'■>.. i: : , iide. Derrotado, v* 

i ■ 
«bar para sem]'! 
ino 

ade • todo 

| in 90 

retumbantes 

— !•',,. ' Fogo ! 

ao tudo qu 
sabiu pi ra fora la ia o 

ar- 
para o firmamento as la- 
barí- 1 

i 1 1 ■. . I ■ ê o o? perguntou u 

ainda estremunhado. 

— v norte d 
bivaque da ■ 

- oli fortuna, mas abi • I li 

. »• rk fora «tês com 

F. o aosso ali i Lo 
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As diligencias redobravam, atfrontando-so o ca- 

i88ea Immons nas 
uii! desl 
t-o os milhões de scentelha- ..liara na 

mo outras tantas pontas de is em 

brasa .immaisospr 

— Eli! afasta ! — ordenou a voz clara •• i 
Duauí "uzinho de Albuquerque 

po para os homens recuarem 

\9. \"inn esl . le metaes 

iim fiuiebre tanger do chapas 

num estrale- 

des e seccas em combustão, a 

o vinha a baixo, espadam 

de escorias in< como se 

■ 
.Único do lama. 
idera acudir a tudo. Dentro d'algu- 
das palhotas, n'um ápice tomadas chamme- 
ain abaudoiu 
'.iidas e maços de cartuchos, qm '.'um dado 
«ram juntar ao medonho concerto do 
e do estourar dos tro 
nos d a, um tiroteio nutrido, um frémito de 

tradas e intermittentes ainda 
(antes o deshan que h fuzilaria 

nervosa d'um combate sem disciplina. 

pretendera conservar os cavallos se- 

. de modo qne n&o se tresmalhassem. Soltal-os 

perder nma parte d'elles; mau- 
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tcl-os onde estavam, unto do b 

em eliammas, rej cio do prin 

pai elemento da unidade que • i lava. 

im .1 darão do 
inquii 
rafara - com o alarido, n i - com 

empregavam vi 
cos para m das ca os p 

diam. 

— Corta !— ordenou Mouzinho ao ferrador 
i squadrao qtt€ o consult 

Dm golpe dado aqui e ali i 
espavoridos solipedos. Estes, de todo d 
largaram-se em vertiginosas 
! eflexo do incêndio, mordidos pelas Eaulha» 

relinchando furiosos e domei I kdos e 
Iodas ae kté batere 

dações de a: pado, qu< 

do quebraram 

lm fora. 

Mouzinho conter i om a usual 

• o aniquilamento do q le ra a orga- 

r, mas nem um s« lo da face 

hiu. A .sua imaginação sempre fértil e em vibi 
proc «• prompt.i para 

o que todos Buppunham inevil ida. 

adio, que d* i para m-" 

■ 
das o n'um ! 

Estia apenas 
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gne, com ornei faria im-u 

tos e mu ali tanto dessas 

ío proí 
cad> 

ta dos negros mais ferozes ainda que • 

is leopardos surprehendidos oom a ea- 
. queimo 

ora p no solo 8 

ora em iee azuladas, com 

u ias I vi, las de eshalaçoea 

tomnnhas do juntara. 

Para além do muro opi co, qn em 

redor, o que existiria? Seria o fogo um ardil 

tas vezes empregado poios i 

iram ws i 
como ura i into projt 

i liidu de br: 
>rdenado.s pc 

re- 
gai 
oa ■'• lingardaa, 

«•ha uras pro- 

jectadas de pliiinas; em 

• vago, o incert . 
angustioso cortej > e a su- 

i ícAo de mãos dadas a incitar os ncgr 
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uiottida trai ite o a introduzir 

i dos iii' i pejo de àe 

de terror, :i qno n.mi ih l i subtrai] 

coronel Eduardo Galhardo, alma de soldí 
digna de oommani I lín u"i 

relance o risco qw fco 
o seu cometei v i ta ordene dei lhe: 

— T inirl 
Bem r.Mih- 1. í.i militar d'm 

o toque da 

«ament 

em armas. pavor do imprevisto foi rei lo 

para dentro de cada peito ea reacçfto contra 

involuntário sentimento de Era 

recruta n'um vetera , À i ^rn a voz da 

guem deixoa de peni oa Pl 

não seria baldado. 

— i ■ ! — rugiram todos, 

ii; ftirmou-se com n rapidez dos 

ses supremos, firme e solido como a convicofl 
bonra no espirito d'um Iminem corajoso. E na 
plêiade de generaos, de todas as nações e de I 
os tempos, que a hial como sendo a Lu- 

intrepid mais podero 

(ia via um sò qne nao se se>< 
to em se encontrar & frente d'esse.s I 
representante irias províncias do nosso pai». 

Que espectáculo sublime aquejlel Quatro ou 
le homens, unidos como um bl 
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de ai uma almofada de tonOfl ,ada 

■ 
.» .-• poi facho a 

.i palie 

assim se oo 
1 'olhar pi dor, dedo uo gatilho e 

i de desafio. 

•s.sheroes 
das ! oòbl ÍU : 

I 

i ia de |" snto 

lo, convidou o sol a coroar-lhes as 

apagará 
levantou-lhea tao alto os 
mirrados vultos que ninguém os poi -x ceder na 

ura dos ngrentoa das 

batalliiis rnjilnr oorpofl tão pe- 

quenos e corações tâo grandes, murmurou n'um 
sorriso de i 

— Salve, filhos I. Portugal! 
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As perdas causadas pelo fogo eram importantes. 
Desappareeeram os medicamentos d'um mez, o ma- 
terial da ambulância, comestiveis d'uma semana, 
ferramenta de engenharia, armamento e equipa- 
mento da cavallaria, bagagens. Perecera um cavallo 
nas chammas e andavam a monte uns trinta. 

Mouzinho d 'Albuquerque apresentou-se no dia 
seguinte ao do incêndio ao coronel Galhardo e offe- 
receu-se : 

— Meu coronel, eu vou a Inhambane buscar das 
reservas ah deixadas tudo quanto possa trazer. 

— São cento e oitenta e cinco kilometros . . . 

— Que eu conto fazer em dois dias. 

— Pois vá. 

Mouzinho d Albuquerque pôs-se immediatamente 

a caminho acompanhado apenas por duas praças. 

De toda a parte chegaram viveres. Aproveita- 
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depois para a cobertura da palhota com tal certeza, 
que, passado pouco tempo, a palha incendeia-se sem 
ninguém lhe poder valer. 

— Pensas então que os vátuas não ousariam vir 
até aqui? • 

— Nunca, senhor, muito especialmente depois 
que o Gungunhana chama a este forte o leão. 

— E porquê ? 

— Por causa das lanternas de grande alcance e 
que se avistam de noite no matto, a muita dis- 
tancia. 

— Ah ! referes-le ás lanternas que vieram de Na- 
tal e que foram collocadas uma ao centro de cada 
face, sobre o parapeito do reducto. Projectam luz a 
cento e cincoenta metros, por causa dos seus refle- 
ctores parabólicos. 

— Essas luzes valem mais que toda a artilharia 
que ahi está ; mas a guerra é inevitável, senhor, é 
inevitável. 

— E porque é inevitável ? 

— Pois não vê as nuvens de gafanhotos, que são 
tantos, que cobrem as arvores todas de vermelho ? 
E' indicio certo da próxima guerra. 

— E essas fogueiras que, de tempos a tempos, 
se divisam no matto, não serão signaes? 

— Não, senhor. São os macuácuas que extraem 
aura. Para obterem essa bebida queimam os tron- 
cos das palmeiras; as fogueiras que se descobrem 
provêem d'isso. 

— Será verdade o boato espalhado de que o 
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Não sabemos que mais admirar n'esse homem, 
.um dos symbolos mais completos e nobres do nos- 
: so povo, se a intrepidez calma e dedicada no peri- 
go imminente, se a resignação trauquilla de martyr 
ante a morte inadiável ! 
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leos, arrancava chispas ás azagaias, machados e 
canos das Martini-Henry, tornava ainda mais he- 
diondo o rizo feroz por onde branqueavam os den- 
tes ebúrneos d'animal carnivoro, transformava n'um 
resplendor de raios a plumagem adejante em volta 
da cabeça, transmittia áquella turba cruelmente si- 
lenciosa e ameaçadora um aspecto medonho de 
morte torturante. 

Mais uma vez no andar dos tempos se defron- 
tava a barbárie com a civilisação, o ímpeto da 
massa multiplicada pela velocidade, isto é, o cho- 
que, e o aperfeiçoamento das armas modernas, a 
sciencia applicada á guerra, umas poucas de gram- 
mas de metal a n eu transar e a destruir, de longe, 
o esforço e a valentia cl 'um homem. Por traz de 
cada hoste erguia-se a tradição estimulante e glo- 
riosa da honra militar. Os meios eram differentes, 
o objectivo o mesmo : a conquista á mão armada. 

O coronel Eduardo Galhardo relanceou a vista 
pela força. Nenhuma manifestação de receio, nem 
sequer de confusão. Tudo no seu logar, firme como 
uma inscripçào coinmemorativa li' um marco mi- 
liario. 

— Toca a formar quadrado ! — Determinou o 
commandante. 

O vibrante e bellico signal resoou pela campina 
fora, immediatainente repetido pelas cornetas e 
clarins das fracções. A infantaria volveu á frente 
de cada face, as peças escancararam as guellas 
em varias direcções, os eavallos do esquadrão re- 
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náo haviam de vencer? 
O primeiro tiroteio dos qo» 
voso, irreqtiieto, sacudido de intermifctencias f 
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10 um d ferro en 

palcos paru h vilar a pr op ; ne- 

I 
por mais fiv a -lemnemeiíto pro- 

isse realizar dias auto-;, por mais iiiteusa- 

i s á gloi ' ndas do 

Tiuii/." continuo e pe- 
que lho zumbia a 
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do mosquitos oni redor das f ti 'i 

An [narto de hora • 

sava-se i sso em redor do quadrado. 

tar ali a 
arder mo 
verde. 
o que n.-< edia a alguns 

sario de 

11 que dií 

Li 

do s< ■ 

n li r. <1. inçadas 

i 
OU cabiam de 
abrindo 08 braçi 
cruz, "ii I 

larda erispando os punho or da 

ião i ir activo em tào acalorado lance. 



Jfcm 



Cau i n u\. i ih iti 

lnuto» il» Marracuene e CoullcJa. 



Dissipado i ioví 

e afastava Lentamente pela langua • 
rani-se oa adversários, que circumdavam ainú 
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mados ató ci- 
tas oomo lebreus sti 

presr 'edificando .< ponl 

- mil espii 

lo .1 pro 
npr >ln m iil'i- 

: :■ I I zona 

soldados. Mu 

n qnnriai 

tos. 

> 
10 

ais n pi 
. As lanl 
razas, di 
; irmars omo ara i qu« 

iro do arvoredo, já 
■ i com qu mas 

ainda sem y 
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das arvores, aproveitaram cada saliência □ 

í 
guir a i ■.-, fora a fizar p( 

Kti :.iml,i '11; IjeiM 

mangas afamadas, as que 
ilo doe amigi 

lo, porei 
jorrou de si uma lava irresistível; iú 

torpedo < Ir tonando em myri 
ilhas e formando cm redor de si um •. 
nenhuma intrepidez ou esforço sobrehuj 
capjiz de transpor. As lanternetas i-smigalhava 

os feridos, nao queriam aer pensados emquanto 

houvesse ui Ere na tV. i be ; es 

onhos, vindos de Traz-os-Mo 
:• tiiiliain abaixado a 

autos de 
o quadrado am único oonti 

tinha sido ÍAo 

por uma mm 

al.i-. Mi 

qual i- cavalli lium '!'•• 

de seis pi ojei i dos no corpo. 

Mouzinho ■ va, 

palio qui o de si, e ao 

lado -i ii impedido. No mais a< 
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uadrão formado dentro do quadrado, e a ca 
ii.sr ia como mero espectador á luta travada em 
>r. Mas *e não combatia ncin por isso dei 
de se encontrar < fuzilaria fio inimigo, 

m repelidas e morti' andolas. 

I ma praça .liaria é ferida Ligeirami 

no nariz 6 qneixa-ee a sorrir ao alferes que lho fi- 

ilicando-se de que o feri- 
ai ■■••,■!. i gravidade, respondeu também 
rrir: 
— ' \ consequência de teres o nariz fora 

oo solda- 
mo: I d Bargento, vira- 1 

idos. < )a offi- 

ir Machado, de g 

dadt irdo; v oheiè de estado-maior 

Costa, na perna direita; alferes 

e Silva no direito. Nenhum d 'estes 

lentiu em ser curado emquanto durou 

o combn: 

A força atacante era constituída por oito man- 
gas, àa ordene do chefe de guerra Macham 
ior subalternos entre outros os filbo. 
i 

. até pequena distancia, triram 

mas deviam ser muitos mais, a do aos trans- 

pelos companheiros, aos que nao se pu* 

e aos que foram morrer longe 
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liam disciplinado fie ral modo 
■ 
loe © as | a de 17 

cada uma. 

piedoso '.'-ver a oomprii 
ns nossos mortos. As .■ 

[ttadrado, 
a foi 

bonras i ínhanj 

o de pata í 
As ume a sen podido 

irada jos do* 

■ ■ ■■ ■ ■ ronol 

■ 

ih uma p 
|,.n . Rquelli i ■ ■ i 

paiz. N T 'esse insl voz <li> i 

que i. m i ommandaa 

>Ul08 

boi inta bra 

,i'un\ 

l .1 . ■ i i ommensn 'g 1 **-* 

1 a 

nonia, a ba I 

dada por une : obria, ci i li 

ria, i n i livi 

■ I [nem 



uma 
-lho» 



SEOUNDA l'AI 



OMITE 

I 



OOVSRKADOB DE QAZA 

O CÍ>r.")l-.-l l']-ll).ll :]() ( .';i]|i;.nln. | rc .] ft( i s pOll- 

O ijiii/. uuirrhav ÚQ 

■ 

iji» a coli 

Qm pee ido Bacrifici i S cavall tria, qui m um 

nho <j e Albu'|it"M<jin' r i 

O esquadi 
atum para Chicomo, para d'ali conduzir para o bi- 

■los magros e febris, mon- 
ta peruas, 
dia immediato, 9, escoltando 

is 
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quatro . arregadores, coti • 
de viveres e dois di uma belk 

marcha e um dos maia violi [tte 

-.is forças gupportaram n'essa trabalh* 
li». 

A demora na i:ampo de batalha, em pre 
dos mia ■ iUistr.-s i- 

inou a doença de mais algumaa 
pragas. A n b da mari ha sobre o 

maiij.' agiram, cheios de pânico, qu&si tod< 

os carregadoras vindos de Chicpmo. ' >s indigi 
tr da sai do dia 7, conserva 

ainda o mesmo b, rror pelas hordae vàtuaa 

No dia II. ii columna levantou o bi vaque e 
marchou em direoefto 'I" manjaoaze, ás aeis iuma- 

Sobre os pobres expi licionarios cahira d 
a meia noite impertinente <• teimosa chuva. O vau 
do Manhuaiia foi atravessado o dia e 

ali sm formou quadrado por ae avistarem ao loi 
no bosque, grupo- d» em evoluções, com 

de i|uom se dispunha para o ataque. DÍC 
idos alguns tiros de artilharia sobre essei 
gotes, tudo aquillo debandou como um bando 3e 
gallinhas perseguido pelos milhafres. 

Foram feU i 6 uni tiros de granada ordi- 

sobre o maujacaze. Ainda outras forças ini- 
migas, que Be encontravam a miJ e duzentos metros, 
«pararam por mais saudações da metn 

i Oa auxiliares enviarlos uo seu encalço, 
oorreram com muito enfchusiaamo até certa dii 
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landeram a fúria- e limiia- 
• r um fogo imiti! <• aí ida 

i os* gaiu ii. i DQ 
mdo o oomboio dos vi\ 

adc do b 
yor ii. I Souza filai Lado, oonl o br* o 

perigosam >nte ai ra •■ assado, < ) cora 

lido pel i ■■■ m|.i. idus dií « ■ J . ■ • i ■ : 1 1 1 . ■ 

i secção da quarta companhia e de dtu 
açadores B <• doa ■ 

to da coli i-i avan jou, Transpôs em mi à i 

leira que dava aecesso ao manjaoa&e; u&o 
boin i ucia, e na povoação ap< naa foi ancon- 

i uma velha que porfiara em se coose 
1 ) < ruuguuhana fugira, ■ a cavall 

ta do, pela fraqueza dos animaes, que nem 
se podia pení il-o. O famoso po 

i de Gaza partira para a Mananga, entre o 
.' e o Limpopo, logo que vira a única 
manga que se lha mantivera firme Zinhone \fu 

,:s fugir e sentira tar dentro da 

. ríal re udencia a primeiras granadas. 
liada mais restava qm.- ir <> rhhjurho do 

palhotas que o roda vam. Dentro 
em pouco, o povoado «lo que fora o mais poderoso 
• negro da Africa do Sul. era pasto das cham 
mas, nào escapando Bequer ao espirito destruidor 
auxiliares incumbidos 'Tosse serviço, as casos 
lionario suisso <ir. Liegmen, que fugira 
>>ein á approxiniaçào das forças portnguazi 
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que, oom certeza por esquecimento 00 por pre 
O, nao levou alguns cnnhetes de cartucnoa 
lis espingardas aperfeiçoadas ííartini li' 
que foram n'ellas aol qne afto depunham 

muito a &VG issáo de paz qué sempre 

■ : ki contra a I rungunhnna esto 
tnalmente terminada, mas faltava realizar o mais 
difficól: aprisional-o. 






O commissarii) régio pensara que, mandando 
algumas tropas da cohimna sul occupar a margi m 
dó Limpopo, mais [irnximo do Chengaiie, se des- 
cobriria o paradeiro <l" Manazul e do Matil ejana, 
e d'ali poderiam dar a mfto as forcas da colfl 
■ paxa ama éfiicaz perseguirão contra oé troa 

[)riin'i[.a..'s régulos rebeldi 

i» estado sanitário dos pobres soldad 
permittia que lhes exigissem mais sacrifícios; a 
vontade e a coragem sobrava-lhes, mas a saúde ó 
que os atraiçoava, A oolumna norte voltou para 
Chioomo, illumiuada a distancia pelas enormes 
labaredas que se erguiam do maiijaeaze, chegando 
a esse posto no dia 14. Esperava-os n'e9sa lo< 
dado uma serie de telegrammas de felicitações das 
rainhas D. Amélia, D. Maria Pia, rei D. Carlos, 
ministro da marinba e commi.ssario régio; mere- 
eiam-n'as com inteira justiça os valentes rapazes. 
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A viotoria de CooUVla di^-nni 
doa anti Itos do Gungunhana >ln ma sorte 

do S6U -suzerano. Principiaram então as vassalla 

l 

.1 grande maioria dos ■ ■ > 
momentânea mnniti.->ta<;ão de medo de p 
doa régulos, que venda occas í I la nanoa 
mportaxn comproi >mados. I ! 

rana então vasaalloa de coroa portuguesa: 
da, chefe <lirs ma ; Tonguauhana, filho 

rio Bingnana, Mahombane, Matinb . ■ > o fio do 
lo, que fora sempre maia ou menos 

Do Famoso potentado '1'- Gaza ninguém sabia, 
ii • certo, o seu pi Os boatos variavam. 

n'o uns em a ftíananga a 

i " i .- ■ i i l • - 'li Simbirrime. í -orne 
i falar em Chaimite, maa ninguém conhe- 
o, nâo indicado em nenhn- 
ma o 

nu só no inferior de Inhambane que a 

■ ugeioao ao nosso 

de tríbus mais ou meuua iiisuViinissiai. 

Succedera focto idêntico no* sul. O Chai-Chai, o 

sa e o Xirrame vieram render-nos preito, 

àdoa peloa argumentos de Coollela e ainda 

çao energicii 'In- canhoneiras no rio Limpo- 

po. Voltaram para o nosso domínio 08 territórios 

adidos entre o Savo, o (.'hiMigaue eo Lim- 

popo, como já o estavam :i Cossine e as immedia- 
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coes. O líilono i?onsorvava-se na eapi mas 

nílo d 

A int 'I" u< 

Zairx bro, depois rl'un 

glorio «omd& Ai 

■a os 

trinai 

b li haviam em deliu 

Diu, :*li fim 
i 
vinha 

■ 
iram elli 

Usado ''In «•■■ 

i 
■ 
Ebrmi □ requinta 

i • ; feitos pelo tnii 
que falam ai 

ipathica conjuntura ij 
■ 



[88 



O HEUuF DE lHArUITK 



Voltemos agoru a outro p- 

i ia] ;i Mouzinho de Albt 
filinvn n'eUa o 

I I rh ri iriinii;-.. Ghu a. O 

I 

I.- Don\ • 

-■■ n. ii 

■>s. 

Vamos eni 

Mo 
tço deMahii ^o 

da ba ta Qia lia e 

ile Manlin 
ne, h alma damnada do Gungunhana. ' 
••II.. quem l ara Indi 

Mouzinho ti 1 
respondeu : 

— JVIas •> Gungi 

— Descança, ba I h>tó 
t.'o | nos brancos 

viu como ■ iitra as maip 

aguerridas mangas 




CajittAo iiti âilllliriiii lli . 

I', M«irNi'ui:an o Id 







' 



— Outro tanto jâ nós nào podemos 

esquecei a pá 

■ 

chuva de 1 

- !'. , 86 CUn 
quem <'• mais qui li : 

balas d * — repl 

zinho. 

— Ob 
i 

deitando a fronte para trai arca- 

pr« orço a 

■ 
as i 

: re pala seriou ? 

— N 

— Aliii 

depois d< i Bcam de |»'\ 

— O brt i 
aqui e vae gue nitra parte. 

como entre nós; a alma <l'in i p 
qtn ],i. d , tua im 

do, d'uraa rau; é para 
i quando toi oamos fi \ '■■ ■ fbrmacL 

br;i i qUC não; por isso olles sfto bl 
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— Porque não vae agora a I 

Al. 

■ 

1 .' ■ • . 

alie andar em libexda !• 

ide pi-' 

- 

rom 

. SÓ, 

pi de i'm- 

, imV 

lo por ti niiic 

I tdos 

ii 

'ii, rle pi 

epete qm p id i [ae mo dôs 

<> régulo Espei iu trazer aqui, a 

le gado, que aflirma ter 
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•do ao l haiiA. Tl -m H\ 

bares vátaaa o d 
gtiinto: «qtv o grui 

do -ste asse:. 

mito, 

I 

— -\ 
tar a fcfnzila. ( 

agua iiin boohecl 
— I 

— 1' 

■ 

— )•:■■■ 

— O Cuio i.n.ilifti! 
na traz junto a 

manjacaz 

combate de Coollela is ius guen iro« & 

qne doe b fugiriam sei 

transidos de medo. 

— E quem são o 




M ANDtAOB, OAl> I 

■ 

te il»« Bvr<ça da tiiigal 
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— .-. Q*<a oa meus ho 

taníe de Ofaá< "Ni", 

— B 

i i impaohia lo 
a •■ SdTocouléle, co los. I f« 

jnthnht, • 

tth -;m de« ]'[ arectdo ates, qui- 

zeram intimidar os o 
Iiimmin deaappareoera, luctaram e Banguéne.e D&ban 

•;i ; .M;ic(Hi]i'lc faj 

— Não i'ui-,,1 ... únicos prisioneiros qus 

— '" ■ lior, Trouxe mais das berras de Uaza 
molhares prision I rinta p seis vitel 

.. Bdas para isso houve rija 'briga 

Bnté i i tos pei deram eomplc 

guen eiroa do Gnng 

. h i i \- bfl poui 
ta • mas íi.-iN de lh'o p 
de lodo. Ainda boja s< ntar a gei 

■ do Inhatumbo: dentro d 'um mez uao lhe obedec 
iKMihum dos régulos ipic ntó a. ( ui eram como 8< 

ív..s; a questão d os brancos quererem.*. 

LBnfco o dialogo foi interrompida 
Uma ordeni i binava o capitão Mouzinho âji 

Albuquerque, partâoipendo-lhe que o command 
da oolumua lhe desejava falar. O chefe do eequ&r 
dr.in novo •>■ demorou a apresentar-se ante o seu sn- 
dor hieraronico. 
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oco ooronel >li m 

— .■xjilii-i.n F.iii 
a mao afieotoi ao 

U -granima do romirrínTiarto 
idando-o . ! assumir o guvernn doa t< 

s peucg ' ;,lu " 

; ama incomben- 

ni har- 
os, que dei \i lia- 

ui. 

i tàdo •■ prepa- 

• em In!- 
com '1' i ii" .i \jOW ■•■ . ;o Marques, 
iul 'tiio Enm 

lo por um 
nhana se lhe apresenta 
i iraonto. i 

o i.-m n ibrinho Golên 

i. ir uma prevenção? 
por um próprio. 

que me procure de 

i 
■ i longe ' 

do Maul. 
propon be-hel 
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ensejo de tirar um desforço que retumbará 
todo o sertão. 

— Irá, senhor; conto com elle; o ódio 
ha asaa 

Mouzinho retirou-se com a costumada 
B principiou os » .>arativos de jornada. 



Mouzinho de Albuquerque foi nome 
nador do districto milita 
ibro de 1 

• 

RO Lanj.' 
no dia 17. tendo ido para ali a bordo do va 
1 1 fim principal da su 
ir as mex 
a ordem na região onde u guerra contra o G-ungn- 
uliii; rbaçoés. 

único tracto de terreno, pertenc 
niiís. que »i 'o de 

ituad > na o ;,opo, 

a cerca d'um ata milhas da barra. Mouzinho 

ntrou a posição do posto deficiente, pi 
dissftj ( li 

-bendidas pela guarnição do dial 
militar de Gaza, igon- 

tar para fora do território do o 

Gunganhu.ua. o qual se achava ao norte i 
popo, o posto erguia-se na margem direita, 
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sendo o rio vadeavel senão a bastante dial 

', e só na epo<;ha iIh máxima estiagem. A ii 
diavel urgoncia da consti 
outra» considerações. 

posto ara Elido por uma caserna foit 

de prrtnrliivs de madeira ool le zinco I 

truido á ])ressa, a artilharia, quando ali ehe 
Mouzinho, oompunba-se de três peças do carregar 
pela culatra de sete centímetros e um canhfio 

:-:a a caserna fora levantada outra cà 
de egual feitio, aproveitada para deposito de ger 
ros e aposentos para officiaes. 

Krguido n'um plaino que, com as abur 
chuvas da região, se convertia n'um extenso 
meiro, as suas condições hygi ofto eram das 

mais favoráveis para quem n'ellc era obrigado a 
residir. 

A guarnição do Languéne era então consti t 
por troe pr&çai de artilharia 3, quatro de artili 
I, cinoo dfl brigada de montanha, trinta, e í 

b 2 e uni enfermeiro naval pc> 
á «quadrilha do Lini|ii>p<>, tudo commancL 

o primeiro tenente da bi de montanha, 

Sanches do ilirauda, um dos bravos do II 

liai que fora a Africa na expedição de L891, B 
>im- destacado pnr duas vezes no eommando militar 
(lo Inhampura, visitara d 'uma d'ellas o manjacaze 
do Grangnnhana, a convite do residente portuguez 
ali, octaselbeiro Almeida. Esse official estudara os 
usos o costumes dos vátuas e povos que lhe eram 
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ftwasallados, e esse estudo foi-lha proveitoso em 
mia occasiào diffioiL 
Vamos en< ontrai oe em 

primeiro 

n-rnava do que Szera doa 
novel i o com- 

rrava o official dl 
ria - 

lmI iiinu 

• 

— F. quaea eram 

— '■ m seguir para 'laza, 
para se jantarem piela, 

•riam marchar para o Biiene comocap 
■ iro. 

— Mas oAo so realizou i 

— ! iz, dexeml tos 

■ 
pretexto de que eram português o, a 

miuii' il ro tempo dei Mu 

zila para veni mfto. 

— E como se 

— Diocleciano 1 i ih. . 

mte poi Mar 

muito ajudou guerra » 

homem pi te ca-* 

ireul de tti no 
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Tnbampura. Depois de morto ninguém mais veú 
if- c.!-as que t-llfi aíjui possuía. prin) 

lá se demorou i mi 

«•li, i-in 1891 Es i que « ,: 

• i, e com<> B&Q liiil.ii IU9ÍO dfi 
nadir do erro, deixei eorrer o boato- 

— E quem •'• >■ r a si 
submissão ? 

— A maior pe gos rebeldes, que comba- 
fcerauj Doutra uôs, porque a isso I Ide Qõm- 
pellid ranini, pelo Gnngunhana, e porqut 

oouvenoidoa que os pai uao 

biain guerrear. 

— Já sabe da adhesao do Cuio, tio do I 

— Já: e elle e o induna Maguejane, que foi si 
eurio 'I" ^fuzila, mandaram offerecer a sua ho- 

d ■ .mi.I 'i ■• -i:i oara o cogulo, -sol 

preto \<" de ostarym lárLos dr guerra e nào lln 

.) doença só lhes permitte jot 

nadearem da machila. 

— E que in >ea colheu ? 

— Após demorados interrogatórios a qu< sn& 

itirti i *■■ | kiores arrependida! . para 

que foi necessária ara saece de paciência, conu 

ta os boers, fiquei . • . . . 1 1 1 . • . ■ . • 1 1 . 1 . > onde se tvfugií 

i, o régulo da M;i 
. Maha/.ul, e da Ziohach», Mutibejana. 

— K os 11. ião abalados com o rei 
BOÍ&ido p 
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Ho senho 

i 

igio Bobi 

■ 

■ ■ • | i . : : , . . . , i | 

nxs dominado* 

Latir. 

. onsU 

ada vale 

— Realmente só o tniquil mento do Gungn- 

■ li narrar lhe um 

miri ai i 
para lhes múj 

unpainento, que 

de dez em dez dia», e 

i . • capturar o Mal ibejana, 

i,u pi - ponto ob néon 

ser agarrado 
velhi ' da povoac io M 

noui «que de modo aeulxum po Leriam Lr 

nhos contra o seu -régulo^ ou pessoas que lhe 
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HOMO, © que os mais da mesma forma 
savam. pois «■st-: II: •-. havia sempre ensinado qu* 
os portuguezes eram changamis. isto é, vas 

aviie». 

— ConiO pretoioa t&O independente declaração! 

— Prendi-o durante três dias, obriguei-o a ti 
balhar como o» outros e pagou dois vitellos de 
mui ia. 

N'este momento o colloqnio foi interrompido. 
por um sargento que parou á porta da casa, pei 
lado, á eHpera de que o interrogassem. 

— Que quer? — perguntou o novo govei 

— O espião denunciado a noite passada pele 
cães, e q ondia n<> capim ó um mundai 
(negro vatualisarl.»,. F..i pi.sto tiú e nào aprea 
nenhuma tatuagem na corpo. Em compensação tei 
as orelhas furadas e argolas n'ellas. 

— E que respondeu ao interrogatório ? 
. — Declarou que tomara parte no combate de 

Mugul, que o Gungunhana o mandara espi;; 
quando seguia na Lancha afim de fugir paia 
Transvaal, onde- mandou emissários, que ainda 
voltaram. 

— Sargento — ordenou Mouzinho de Albuque 
que — nomeie um piquete de soldados brancos e 
ziie esse negro. 
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i de AH | 'ia a 

.. 
•ir a morte d'utn homem. 

Uni ta] \-;>He? 

— ] e é um preto educado na Índia, 

'""i. u,i falai : a Mcrever > gueerate. Era 

u "*í l»ne; o < 

por ínn. 
.iv.i quantos despol iamos ell< ■■- tem i 
a commet 

ra também negooiante. . . 

B 110 

"'^«ri-Cbai. Foi quem uneute dufft&l 

*■»**■ «*rra Ivora e armas ao tíungui 

■>■ lhe fizesse -> mesmo que a esse es- 
P x ^-o a <juem mandou fuzilar. 

— Ha de lhe chegar a sua vez, descanco. . . 
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— E a que sabe ? 

— O ri fugiu do. manja* 

rarrado, diri- 
giu-se paia Chain 
ora cm 

— E d ir ? 

Informara in-me que está ei Lo e oer- 
ieiro 
•■■ o Macha 

— 1 do 

ma passa um ria 

■ 
muito baixas, 
d'aqu« He ri toho poi multo 
i a agua pai 
ber, a sor arenoi 

fica na margem es- 
• do rio. 
teem por aqui dadi 

bana, por s ■ . 

guerra o parece <|ue o obaccou a 
■ atacar este posto, por ser 
:ido por brancos, d 

IO. 

i plano d'uma forma mais 
iu mandado negroa vigiar o acampamento, 
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para conhecer da quantidade de brancos e dos 
cursos de que dispomos. 

— E esses espiões. . . 
— Três foram \ •ondidos no matto, dt 

quaes só :•• ser agarrado pela gente do Lan- 

gUÓll»'. 

— E J o que vae ser fuzilado ? 

— E\ Com este deu-se o facto curioso de 
estado ho&tam de manhan no acampamento. Mia- 
turou-se com os changauas que vieram pegar pé, e 

i:i o «iiiviu tudo quanto eu dizia a re-speito 
águlo. Esto mostra queaqualles vinham a d 
subm.-rt^r--.-, pois não acensaram o espião do Gun- 
gunhaua que se sentara entre alies. Tal é aii 
prestigio do régulo ! 

— Ha então aiuda muita gente em redor de 
Guugun liana ? 

— Disserain-ine que os grandes que se conservam 
ao lado do régulo e qqp prometteram morrer com 

sào : Zava, N'jonjo, Manhune, Muzonhe, l 
facana, Molungo e Logo-u-uia, o mesma que cos- 
tuma ir a Natal com d emissário do régulo, por fa 
lar inglez. 

— Mas esses são vátuas. . . 

— Os únicos buingelas são : Maguiguana, grande 
chefe de guerra e qne foi cozinheiro do Muzila ni 

tigo : Mashobi, Mahonissana e Mafódi, de M? 
bunda; Dádá, Manhicanhaca e Intandani. Tem 
bem alguns mundáus, chopes e mangunis ; e 
bem a impi dos inhone-m'chopes, isto ó, os rapazt 
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d© diversas tribns e da mesma edade, que usam 
como ; ;vo peunachos e rodelas brancas. 

— Ouvi falar que audavam com o régulo alguns 
brain 

— Iníbrmaram-me que andavam quatro ingle- 
ses a quem elle deu três pontas de marfim. l'in 

tas, de muito mais eds l< em relaç&o aos ou- 

•• muito alto. Ignoro se são os que subiram o 
mati quando me encontrava pela segunda 
ta M a que julgo Que dei em 

■:la. 

— Não sabe os seus noim 

03 -I'- ■!!<■:• et o Estanhol.i (S1 

amigo antigo do Qungunhana, o outro esteve preso 
:n Magude. 
in-Li conserva ahi preso outro espião .. . 

— Ainda, um homem coroado. 

— E . IgO? 

— K»>- | ) foi o que, rugiu a pé com o re- 
cuando se executou a marcha sobre o raan- 

lá pormenores curiosos a tal respeito. Mas 

' papal que elle desempenha é suspeito. Presumo 

; a espionar por conta ilo Cíimgunhaua e 

— A propósito do Mahazul? 

— O Mahazul, régulo da Magaia, está no monte 

u\ paru. cá do lugar onde se feriu o com- 
bate de Mág l, <»in o Modongudo, filho de Mame- 
ga«e e neto do Magioli. 

— Agora narre-me como prendeu o Matibejaua- 



na 



o nicHOE de otiauots 



— É preciso voltar uni itrnz, pp 

lhor comprehender o < 

i» procedimento enérgico dos eommandi 

•• (iii Iam ha 4 ■■: 
16 8 - 

La W 



popa 



. i'liai-<'liiti s.< tnanii 



gin 

iilmsi. 

: 
ilhir-.sc aOS 
min ■' l*" 

I 

Sempre o pre na! 

— A l£ I ai-' 

I 

6s os chefes i povi 
mas por .nitro lado a projumidado do W 
«►li. I. riJ-OS» 

especialmente nos da marg ... 

— G 

— Cheg irça a Langnrj 

este pofl imuiii novidade oooorren d« 

dia inbro. Dizia a gente de I 

que o pasto andava sempre vigiado por e 
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/unhana. A 6 VÚÚ /wgar pé o chefe Dábácáznl 
de Xunundo, na margem direita do rio, perto da 

- 
bejai do Zichscha, mui ido, 

por -'!• b jiara 

;vvs. visto estar oer* a> b de espinhi : ' o Linda 
outros indunaa da margem 
■ %. Um i Katane de Munbuqosne 

ni com medo do < tangi 
no matlo todas as noites. Continui 
a vir diversos chefes suba 
se, No dia i» mandei um homem de Lau- 
Xissano, mat preto voltou 

participando que nada viva por estar a povoação 
cercada de matto. 

— Nao ae queriam oomprometter. 

No di.i 8 reuni n gente de guerra e COm 
trinta e três soldados marchei em direcção a Xi> 
até o rio Xiloli.'. ii ii cordilheira que 

de Languéne, d'onde retrocedi por 
8er vadeavel ; oito horas de mar- 
cha do ida e volta. 

— Foi um contratempo . . 

i ili;i '.' mandei o tal Sigógò ao Gungunhana 

er ao cerl idi elle se encontrava e quem 

rodeava. Este Sigôgo acompanh ira, como dí 

o na fuga do manjac&ze para o Maiiguanhana. 
\;i.i lhe forneceu pormenor* ga? 

— Parece que o Guiigiinhaua fugira ii pé, pois 
q carro que possuia fora sua Lrmaii Bafo, en- 
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tto gravida. Fugiu qn. ria sido facilmei 

apanhado no próprio dia 1 1 de i 
Quem tal 

— O Bigôg com o Gruogunhana no 
dia J l. Comincimooa-Ihi ;ie 
o filho do Miurnibexeoa e vin na povoação • 

<l nutro ingleses, dos quaes um, o mai 
mais velho que os outros, aconselhou ao 
qoe M metteesi uma mo im 

iu rei inglez para se explicar. 
:- oh súbditos .!<• Sua Bíajestade brt- 

tam í no negocio ' 

— O Qanganha 

responderam que 

lioar. O '■ guio affinns i 

tra com osbnuh q filho 

ni 

— Mas o G-ungunli uva a protej 

■ 

— Protegeu e defeudeu-o até o de de- 

te dia, vendo o oaso mal parado, pen- 
aria salvarão e mandon-n» 
sendo prision 
na, regulo do Zichaoba, o primeiro qae Be re 
tara • o Marques, i om ánaí dae 

■ui o maridi 
ia. 
O eco hor outao. . . 

— K elaro qtiB nAo lesejo, u 

da parte do Gungunhana 
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m manifestar em Una de ordem. 

Dep ioso intei ''i <>« 

i | Jo ás 

nandassc taml ifahaaii], regu] 

-ia, e todas as niulh *do e di- 

— Era omita coisa? 

— Faltavam os indtuuu Bfagane, Tínguicn 8 

•; uompn 

mulheres, um irmão do Matibojaua. três vaccas e 

— E como lia? 
A seu modo, o claro, mas com alguns por- 
menores que se me antolham verdadeiros. M 
jana nana que dera vinte e âm o libras a um tal 

ido no tribunal do Lou- 
ío Marques |.ara este tratar d'um mUando 
. • ta das suas berras. \Piima que 

Dúuz o aconselhou a que se os portugu 

a demanda, como em de jusl 
lhes declarasse guerra. 

ío foi só esse incitamento que o levou tâo 

•rto. Con gunha 

na, por inter lio de Bíundunguaj I regulo 

aba, também o impelliti á revolta e fl 
ceu-lbe cartuxame e armamento. 

— Esse Mundunguuua . . . 

— do regulo do Zichacha, se a gente 
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este matou nos primeiros dias da rebeldia, perto 

o e levou a ínae para as suas 

-A oidade de Lourenço Marques esteve então 
ies inas aindi aido- 

— Um preto, conhecido pelo nome de Zulo, 

Bervira 
ilta e 
tecção dos iuglezes. Outro preto, 
mente na ca- 
mnlher que vive co 
Marques, era o intermediário 

que 
'wnp-i. Viri- 

■ inue, • 1 1 m- tudo iaso > : i ludda- 

■^Un na^ assegura nunca 

;i no caminho d; 

•'lha, tw arques, pro- 

*Ú0u a casa que foi do ter I Surra, taru- 

mandava muitos recados no mesmo sen* 

Si mpre aleivi 
— Mais assevera o Matibejana que depois do 
^nihatí ao Marracu.-ne, quando foi ao maujacaze 

so encontroa lá com 
ngme, missionário «nisso i in- 
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sinuou ■ oao podiam & 

naqnellas terras, poi iam a Ing) 

nào a Portugal 



D- -; depois da 

Miranda. A i 

nâo afrouxou um mii 

;o viviam a seu 1 



una min os differeutes eh- 

ube-se do certeza do paradeiro do 3J&* 5 

Ho dil [i ^J 

mandava chamar iches de 0*~ 

rauda e : M-lUes: 

Bstou resolvido a levar por deantc o ru 
planu . . 

— Prender o Ghiogonhaoa? — n .ram 
• vfficiacs. 

— Exactamente — confin 

- Vamos a irar 

de Gaza. 

— No dia ' iii. embaruui 
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e fui aí lo Cueugau- 

Bfiouldade do que ons. 

r era 

lado aqui do tenente Couto, e por prudência 

i- oito soldados. 
viz i ihecunei Ld do terreno 1 

do ás eminências próximas ao rio encontrei um 
roont», a uni da barra do Lim- 

pOpo ( ' ja crusta militar para o lado BU<3 

"ca perfeitamenl 
do disl 1 i 
10 para se chegar aM lá? — inda. 
''*■ Miranda. 

— Q monte tem de alti 

borisado, o solo muito productivo, em 
a numerosas povoações e a encosta nfto è 
t^J não seja .da carros. 

'■'.. . . a respeito d 

— No sopé do monte ençontra-SS agua potável 
ei1 * abundância, maa oomo fica próximo a asa 

que segue a falda da serra, hei de ali mandar 
a ^>rir dois poços munidos do bombas para tirar 

— li o rio é navegável mais para deante ? 

— No dia 20 de maiiban fui n*uma embarcação 
com o commandante Andréa, prumand- 

acima até três kilometros. Encontramos sempre 

toais de cinco pés de profundidade e pell 

Çâo das margens do rio parece-me que será nave- 
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gavel até muito a montante. A agua do rio ê 1r 






aprovou 






[ para as lanchas? 
- E. todos os motiv' t p 

ser o monto quo escolhi o melhor para se estab** ' 
cer . práidpál ê construir uma estn» ' 

cincoenta n 
tem de ser em dique sobro o pântano ; a distan^ 7 
do posto do Chongane ao local onde as lanchii 
d*rao acostar á margem, ê <le oitocentos a mil tm- 

E impnrtanl 

— E : i ondiçoea b 

lo ■■ declive i I íxd abrii 

só valas do esgoto do pântano para o rio o faze^^" 
i!<> p jil.intaoôes de eucalyptos. A; ■-~ > " 

requisitos, nao nao para desprezar as magnificas^" 

defronta com 
o rio será facilrn-- ela artilharia 

to e pela Tum. i no rio. Para <• 

los o ca»i, desafogado, logo que 

vIímii ac . o que ê r. já para 

revestir o parapeito e fosso do forte, já para 
para as lanchas e para consumo. Por i 
um logar arborisado. 

— Nada escapa ao seu exame perspicaz! 

[ade do commnnicaçõos e transpol 
tea também é factor muito attendivel. Como as 
lanchas entram no Chengaue, ha apenas, como já 
ntos a mil metros a vencer por 
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carvão • I .■- Uu 

i 

1 >pQZ I ":iM;is Xu- 
liulaçào? 

1 I Nu ( 'li' 

°s chefes se apri i ■<■. ;i prés 

■ cabritos de pi aeente. Etí 

m i 

I., < i i i; 

,l «o- jí"h- preso "ii morto, nfio poden nu 

— E a a de Chicomo, * pedido do go- 

" 5 "' tador, para lhe mani 

lart fieldj • ommandanie 
mdeii > j li»- 'lo esquadrão do l , 

; * l ,f ih :ili vim" cavailos, incl 

8 ' tirado exame, quo 

!•' 

— NS i ' 

***•-* ■ :.a 1 i_v pothese 

mirarem progi cm estado 

Se fe i i Lçoj i no^ • 

.■lilOÓ 

! calcular Be podei i se. 

— Quer isso <lix:<;r iju»; 0*0 pod< «et a 
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10 do governador. Mm porque estio os 
nnimaes assim? 

— Regp< 

onfra ito geral 'lo gado h prod 

> : verdade, os<*- 
vai! i para o manjacaae i .<<nm 

qual 

íta o officio, d-> La L5 de dezembro, oM 
ima raçAo. por aio a havflTj 

iada. 

Das trinta e ■ do osqt 

os reservistas e doent*- 
para Portugal alem içados em h tal 

! ixize, existam onze | podei 

- i Ihic >m< é um posto militar, 

uma i-ni 

É o mesmo que suocede aqui O capu 
: retirou a 20 para Lnhambe 

to misto que commai que 

governador do distai 

— Como a oavaUaria hão vem, o meu projecto 

. < > oonu i vae k I 

ir mais oarvào e rabir o rio ar.' 

hamliu Levarei "la a força diapi 

Langnén< mler •> 

de Gaza, o que sem cavallos me parece h 
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■ m pelo iar um 

■ 

mais breve p 

la e fortificação 1 1 

Costaeva 
lilioa. Deixarei i com 

contratando dn 
para oe trabalhos pmgre- 

lo* < ios meu 

a 

:ÍO? 

— Também não rieram. Queria proceder pri- 

ho e 
>\ mhana. 

do.* . 
Qual ' i titregar • fana, 

a pedida por elie para co- 
""' > áar ama 

r ' n fcfiança que facilitará agar i 

depois de agarrar o 
JUl. 

't' 1 * 4 ' *'»tas vassallageus não 

ie pelo medo. Se os vi i tara cabe^ 

'^Uam-se outra vez contra i 
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— í+ungunhana bem Be faria de espalhar por 

>m o apoio dos u 
te com ell«;s, ha de voltar » castigar quem 

— - os chefes de povoação 

ira i lortu- 

■:t. 

'uso de revés, outros tantos 

commi rta amargura 

Mbu2 uerque — é iad« aqui está 

•n do 

Os ] i> de 

I iicomo i l<: : 

Inoomati. A ■ lia.. pa« 

igunhana mente tu- 

i lo.. 

nem se oompre- 

i I o. 

.. ■ . j,i . 

ito duvi- 

u to a pé alii.-. . 
oapluraJ n 
Lhe -ha a diligencia; com sol 

o impossível 
lo San. ! Hirauda. 

i dúvida — i ouíirmou pachor; i 
tto. 
mais ha ainda outra razão, nào menos po- 
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oara m^ 
mar — desal I© A-lbníj- i 

amaram os anisonamente. 

— 8 wallaria ha 

I Mouzinho 
que durante algum tempo 

— K fas muito bom. 

— Vi o cominando do meu es., áo 
tratado ppi mzido n om pap 

: ir, que desejava 
ao menos, que a un 

i 
to, q 

brilfa .1 

ne. I ■ < de Chieomo destruiu 

— As contrariedades, boa cara! 

— Ainda augmenta mais o meu 

nor qu< 
durante um mes á perseg 
da cavallaria irregular. I 

lanais do majoj aniquilar oe 

trinta oavalleiroa li W 

tungunnana, com a força que aqui ha, 

os a pé, nnicos vá t que 

posso dispor? 
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om o governador á frente op^ram-se mila- 

DS08 a ell»- '. 

i.ou Mouzinho de 
a prisão Ho po- 

. . . , i ;. . 

c assassínios qne elle manda perpetrai nas im- 
nguanh&na. 
I ente, para a frente ! — bradaram 
dois imerlocutore»; de Mouzinho de 
• 

goiu o destemido 
.aliaria — de que oom pretoa um 
iia, embora temerário, b qnasi sempre bem 
edido; prodtus-lhe uma grande impressão e 
pbriga-os a perder a torça moral. 

— Conte eomnosco — declararam E de 
ad> e Costa Couto. — Verá que noa hemos de 

eommandadoa por V. K\. cl * 

— Vamos correr qnasi a uma morte certa — 
objectou Mouzinho (!•• AlUio^ierque relampejando 
scentelha.s «los olhou incendidoa por concentrado 

mo. 

— Alguém nos --Sr reverá o necrológio! — re- 
darguiu Sanohes He Miranda ;i rir. 
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EM MARCHA 



.'itftrlhi, <\\u> fora :"i 'narra lniscar carvão, cha- 
gou a Langue ne a "24 do l>ro. Passara -se o 
i 11 'uma tal actividade >|ue até as febres fugiam 
• oridas de quem sl- preparava para tào momen- 
toso commettiiiM hIl. Mouzinho, que era nm temo- 
prudeate, embora estas duas palavras nao se 
ii muiti li' nto, pensara era tudo, lem- 
brara-se de tudo e orj ra tudo. 

Ordenou <.jue se reunissem os auxiliares mais 
próximos e aquelles que mais confiança llie mere- 
i mais se terem compromettido a favor dos 
portuguezes contra o Guuguuliana, no dia 26, Era- 
lixe fácil agrupar, como elle o declarou, muitos cen- 
tos, talvez dois ou três milhares de pretos, mas a 
[iie adquirira na columna do norte, en- 
sinar iliares bó em pequeno numero 
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lo nteU. seudo poncou, se po 

1« Allitiqner- 

a da ai 

n coram 
■ 

i 
o em 
irai. 

ti* 1"' 

114, 

i 

►. (Quarta bateria: n.° 
ri.jlharií nda companhia: 

■• 41, Mi- 
ugusto Chibaute ; n.° 6í>, João 

Iva. 

1 (Lanoeiroe do 
meira companhia : soldado n.«84 f 

R ufaiitaria n.° 2 indo bata- 
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lbáo: Primeira companhia: segi:i 
César Àugn 

da Siivu: n.° 105, José Leonor: n.o LI". j 
L&l, Manuel M*j 

•i." 176, Caetano Maria : 
Innooenoio. Segunda comp -argeo 

to to. 22 Bernardo Dias; primei;' 

n.o 115, Joaquim Marreirn ro cabo, 

>ldado n.° E 
ro; n.° J itonio; u.° l4í 

Nunes Pi 

u.° 155, José Domingo- 
inmo; u." 179, José Cypriano; n.° 211, J 
mingos. Terceira companhia : prim 
Siroào Ignacio Palma; soldado n ." 21 
nio; n.o -.i; u.° 56 iim G fl 

mes Eánuel Lopes: n.° 80, Manuel M* r * 

1 87, Francisco Paulino; n.o 8! 
<th< i i ,° 1 10, Doming 

n.° I leca; n.° 14K, Igm 

tonfo Batata; n.° 184, Joaquin Duarte Mimo! 
n.° 189, José da Rocha; u.° 224, José da 
■ 

iipo da policia de Moçambique 

iel AOonso da Silva Oliveira, UhHj 
•i.' I o.mda. BatalhAo de caçadores n.° 3, à'j 
Oriental, soldado n.o 39 da segunda companhia, 

Itegi-ra por extenso os nomes d 1 

i raras vezes se encontra na 
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historia militar d'iimu rincão, quem do animo tAo 
leve- e com tanta dedicação pelo seu i beíia, corresse 
a mna tu lia que vi ta. 

Como n'esta audaciosíssima prooza todos oh 
menores sí> nos afiguram i uriosos, e dáo a nota 
que ponto o espirito de Mouzinho de Albu- 
querque era reflectida <• previdente, -liremos que o 
>nmnara ao tenente Sanohefl d< 
la as seguiut- 
1." que arranjasse até as dez horas da inani: u 
do dia 2."), quarenta e oito lo: "it" 

cargas de arroz jào o dezaseie «I'- arroz, nâo 

excedendo o peso de vinte baios cada carga. lo- 
ta) »re&zer trezentas e vinte rações de grão 
ou feijão com arroz, a cem grammas de feijão e 
duzentas grammas de arroz; 2. o, o facultativo de- 
via lazer uma visita de saúde a toda a guai 
apurando as praças capazes de marcharem, excluiu 
do um sargento que marcharia, doente ou nao ; 
3.°, os soldados levariam na marcha carabina ou 
eep ia e sabre-baioneta e iriam municiados 
com quarenta cartuchos na cartucheira. Cada praça 
transportaria, como viveres, quatro bolachas e 

tas grammas de chouriço cosido (ração para dois 
dias); 4.°, que procedesse ao fabrico de dois cunhe- 
tos com azolhas para o transporte de mil e cem 
s : :").•, que fossem transportados quatro 
garrafões com vinho e uma caixa com sal e o tou- 
cinho necessário para a manipulação de rancho : 
a ração de vinho para a marcha seria de três 

15 
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9 e meio poj dois 

mandaria fel . ,ioiro 

■idos on 

i 
i 

aldi ró para o nuic v l ' 

11 
' >s, e re- 

c.iS HUXÍI 

i Ucas. As 01 

■ 

Mouzi 'iite 

l !outò, como sim..- doa 

0. Elic 80 



. 1 1 ■ ■ \ 

iis pura 

Be lhe 
to a id "ii ba\ ler ou 

lt o Ou ou a 

■jdo o prestigio que resultara para 
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as nossa* armas dos combates do Maaxacuene, Ma- 

gttl, bombanl Oes inargii 

Lixnpopo ♦■ prinoi I looUela 

| i .lo mniijiic. 
Btllef i 1 roé, '*. o potentado de Gaza con- 

fcinuaria reuoind ttfl de guerra, ando 

nd polfca ■ É obediem La muitos dos 
movidos pelo terror o tinham abandonado'. Basl 

raquenas o rerias poi i 
i território de ( tasa, 
« Dahi provém acorescenta Mi le Al- 

i] Lçao inabalável de 
n poi ama vea com o regulo rátua, fossem 
•■iii! que pod 
perigi orer, e os probabilidades 

empreza. E Beja-me li ponto affirmar 

esta Lo, calando fundo no animo «los ntti- 

ihavam, e evi 
que muito se i spanta 
xjguidade dae forças doqueeu dispunha, para 

gurava tanto mais pe- 
na quanto era grande o medo q régulo 

Bpira . a, foi o principa] Pa« ti ir do aprisio- 
nam tado, po ■ das pra- 
■ que as 

i ama alegria c boa vontade 
a1 tendeu* ■ mais, ao 

111:11: lo de i maioi p i 
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lira nmo hora da tarde cie 25 

• o primeiro 

ml e a força cIíb- 

WBse de f^-z amarella, "II 

«* Únagic odos 

W hospital. E 

ali chegado, qw ou tb le tropa 

potentado d< 

^ íí hVssp lia, 

do d© Ali com o 

to, o soldado de 

rp 

ira. F 1 1 1 aro 

" ' t « i 

I !ha - 1 

1 '"» . ., 

. proximad; te '■* 

■ . 
^tJisu.) da força. 

• igante columim. na .sua marcha por 
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terra augmentara consideravelmente de effectivo. • 
Percorridos dois ou três kilometros preveniram 
Mouzinho de que se approximavam d'um e d'outro 
lado do caminho algumas centenas de cafres. 

— Amigos ou inimigos ? — perguntou. 

— Parece gente que vem com intenções pacifi- 
cas — explieou-lhe o tenente Couto. 

— P»em. mande fazer alto ; vejamos o que é. . 

A caravana parou e não tardou muito que vá- 
rios negros coroados se acercassem do governador 
e bradassem: 

— litiiete. incôcel 

Mouzinho respondeu-lhes com um simples aceno 
de cabeia e virando-se para o interprete, interro- 
gou. 

— Que querem? 

A interrogação foi repetida. 

— Vimos apresentar-nos com as nossas Ímpvi-~ 
explicou o de mais importância entre elles — e pe- 
dirmos para te acompanhar. 

Sabem onde vou? 

Procurar o Gungunhana. 
Não Ibi sem que por toda essa gente passasse, 
como uma lutada de vento atravcz d 'um canavial, 
um fremi to de medo, mas retorquiram: 

Kmbora ! 

Não consinto: o que vocês querem é roubar 
mulheres e gado caso seja eu o mais forte e fugi- 
rem, desamparando-me, em caso de perigo. 
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— Xâo, c'Cce, morreremos comtigo se for pre- 



i-lSO. 



— Nâo quero. 

— Experimenta, c'ôce } se nós fugirmos manda 
atirar sobre nós. 

•uziuho concentrou o espirito durante um se- 
gundo e em seguida exigiu : 

— Condescendo, mas com uma condição. 

— Qual 

— E' que nào hao de trazer nenhuma arma de 



Os negros i onsultaravn-se com a vista e deeor- 
ios alguns minutos, declarou o que fala-». 
i Los: 

— Acceitamos. 
Fom ente guardar ae espingardas, 

regressando Im-v 
correrias, pui«.> 

— Quero tudo ei io — determinou Mou- 
zinho. 

alarido cessou como por encanto. Eram agora 
mil o quinhentos a mil e oitocentos auxiliares. 
A marcha continuou até que âs onze horas da 
iiianhan preveniram de novo o ohefe, que se diri- 
giam para a cohimna dois pretos, que, pelo aspe- 
cto, pareciam vátuas. Tudo parou de novo, 

— A que vêem? — informou-se Mouzinho. 
— fornos enviados do Gungunhana. 

— Não .são os mesmos que estiveram uo dia 10 
Lanj i 
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— Os mesmos, senhor. - 

— Que pretendem ? 

— régulo manda para ti estas duas pontas de 
marfim e seis libras para as mulheres do Muam- 
ba xeca (Sanches de Miranda). 

— O Muambaxeca não está aqui, não posso ac- 
oeitar as libras. 

— Faz o que quizeres, senhor. 

— Que deseja o Gungunhana ? 

— Mandava pedir ao Muambaxeca que interce- 
desse junto do ti para esperares no vapor pelo ré- 
gulo. 

— Para quê. 

— Elle tenciona lá ir em pessoa para pegar pé 
o propor a paz. 

--Bem, pois então esperarei o Gungunhana a 
bordo. 

Obrigado, senhor. 

Nào toem mais nada a dizer-me ? 

Mais nada. senhor. 

Ksperem ahi um instante. 
Mouzinho alaston-se e chamou para o seu lado 
o irmão do huluiid do Languéne, e disse-lhe : 

Tu vãos á povoação onde está o Gungunha- 
na eom a ij noites dois mensageiros... 

Matam-mo. 

Xinguem (o inata — respondeu Mouzinho com 
aqnolla intimativa a que todos se submettiam. 

irei. 
-O pretexto da ida é para me trazeres ao va- 



O I1KROE DH CITAIM1TE 






)or a resposta do GhtDgu i missão 

—Sabores que forçfl «guio em volta 

udida, p. 

— P 

— Bem, ag<> 
Bfouzinho acercotFse doe mensageiros di i 

gunhana e comrunnir m 1 

— , ; t * está a 
■ 

— 2 
O» emissários i 

: te. Logo 
is m&tf i para 

o bh ii'o: 

Chegou ha poaoo um indígena qna affiri 

in'o. 

Mm i; 

De i- 'hi 

Jxv que 
o primeiro relai 

— Quem •'• 

sobi ■ ; i a ? 

— Vens de Ckicoiuo ? 



i 
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— De falnr com o régulo ali, maa agora . . . 

— Agora 'í . . . 

— I > ■ 

— D -tà o Gungvm 

— 1 1 

— K Bíalilinda, em quem teu tio ine falou? 
"Utinúa ir do Manhui 

mpanha o « I ai gunhaaa? 

— Dia e noite. 

— De que 

B 

i pelou portug 

In. tmrvou um pouco a cal" 

i do 
mo uma 

icio- 

iguuhaoa, 

\ I *i-l-. 

exponho àos âa fadigas e 

manda uma i i >rada. 

ilamou o 
o pouco português que sei uão 
'. mas ufli 
ànci lo Gungunhana. 
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— -Ah! nao fio! EHls tulwz que quer taml 
ê ganhar tempo dir. 

— Repara, senhor. c] w qne anoiteceu, é 
apesar da chuva, al^ lendeu fogti 

08, 

— E' pai ;i presença d 
\7' ■<■•. Benhor, que conhece* bem a 

mes do «»s. 

Sanches de Miranda (reiu iper o collo- 

io : 
igande mais impis 6 entre eesafi ;i 

1 . O dO Mii/il:i. 

— Está bem. já. lá voo. 

1 k-pors ira ' lolâne, acci e 

Deita-te por ahi, por onde possas, que 
que piv. íse de ti, te ca 

Mouzinho foi para b da ( 'apelío, mai 
ii Beqner em deacançar. Dentro ■ 

ttdopiava n'nm turbilhão v« 

mundo de idéas, qual d'ellaa mais extraordinária 
glorio 

Cerce âa meia noite, um d egro bradou de terra: 

I mandem mi aqui b 

o um recado importante para o <■' 
Mouzinho ordenou immediatamente quê Ih 
i i ooturno emissário á sua | 
nuc ha? 

— Sou iuu preto de Coió. 

— Que notícias tra» 

— Venho participar «]ue o Gunguuliana apr 
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partida ■ alo p«™ aqui 

o mandar prender. 

— A quem ? 

A OuÍO. 

— Porque forma ? 

Encarregou d'essa missão o chefe Yniana. 

— Onde fica ? 

— ' i ■ i '.i ■ | ti i . 
de Zimacaze, no caminho <!<• Chaimite, 

Mouzinho i - i»i.- dessem ■■<•< preto «mi co- 

■ e algum dinheiro, e, . irando se 
para os nrnVi.ics que o aeompa filiavam 6 qn ti 
tssistido a esta communicaçao, disse-lhes: 
a tree 'la manhan desembarcamos, mande 
atribuir o café ás pracae ás duas e meia. 

icutada com o rigor a a 
bualidade costumada aos que serviram com o 
íntrt'-] ii' In ( severo official de cavallaria. 

A índe -•■ cerrara mais de madrug; 

noites que só hn em A Eriça, em qi 

ao \&o profundas que nau s« divisa um 

volto innetro de distancia, •• em que a chu- 

e despenha a jorros, innundando de n- pente 

equidos, transformando em rios cauda- 

- insignificantes, ensopando até a medu- 

Brontar a sua desapieda- 

A.'s quatro da manhan inicii resumida ex- 

anço. O primeiro obstáculo que se lhe 
na frente foi um pequeno pântano, qiie 
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atravessaram com agua pelo joelho ; a seguir " 

; ladeira cobert. 
caniço e ouriçada de i 
Eneultave 
ih Lke queria devassar o 
n 

'' 

pregados, "liam l< 

tar 

Mousinho <iis| 
nada do se^' 
i 

i 
■iiueira I I i esquerda; ' 

nda Qleira, a da 
gunl rmavam a f a 

siin, dizia Mouzinho, a marcha com. d« 

alia ás calumuas duplas ijue vira 
na colutnna do norte, apenas com n 

aguidade da força tornaví 
ri caso <le alarme «■> 
•m meri' o. Logo no 

i olumnB 

uchos) e 
cora ordem para entrarem para dentro d 
do, logo que elle se estabelecesse. 

a os 011 
com maol Cada carregador levava a ti? 

O capote d'uma pra< lado no ene- 
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pectávo. Os carregadores tinham ordem para se 
deitar no chflo, apenas ou 
Mouzinho ■ | \ i e nao qu< 
oe soldados europeus, para nflo 

[li s .1:1 caso de pânico, mandai') 
issem na véspera, ■ "'■ Oí dU2«ntOÉ 6 leb i' 1 
digenas do Chai-Chai. Lagu»-'iK» c Lofogasi. A tntpi 

Lcampara bambem 
na margem esquerda e ahi agnarda\. 
tos. 
O governador de Gaza, momento mtea da 
partida, mandou chamar os j 1 a chefei 

guerras que sh ti.nsorvavara na marcha direita 8 
declarou-lhes : 

— Se querem voltar para as suas po 
podem fazel-o. 

— Então, c'6ce, aao noa queres I vs Gomtigo? 

— Pois bem, ato m o rio e vão-me alcan- 
çar na marcha, mas nada preciso de vocês, enten- 
dam bem. 

— Arriscas-te assim com tão pouca gente — 
boa inn dos mais edosos dos chefes. 

— Os brancos que levo bastam para bater todo 
O Bilane — retorquiu Mouzinho com a maior 

! ide. 

Os negros olhavam uns para os outros como se 

■ i ite de si o espírito do terrível T 

ca, para elles o caudilho mais prestigioso do Uni- 

». Consultaram-se com a vista, admiraudo o 

desassombro d'esse homem que falava 1 m oonouis- 
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tar o Bilen* oom quarenta e 
tivera atrax de si um arei 

ide e a iembrauç- 
roa ul confiança ao* cafres, e h 
mirag 
logo do etii; 

■ 
zaram ao alv rio e foram uuii 

mia pelas oito hi 
A morrha . 

Ao: 

a direita a d« aa do I 

gaai a di 

por, 

outro seiítii i 

liunna d> 108. 

l'nm i 
i 

'idear, raaL s> 

■ 
no lebre- . 

-, ooma Bdia, 

"Eram sete horas da manhan <]i 
s da guerra do Cu 




tenente Som 



povoação. 

-Qual 

— A de Vuiana. 

M< >>se para 

Miranda e observou-lhe : 

hor continua por este ia min. 
i europèe, eu, o tenente ' 
terprete. vamos para janto da impi d- 
aaer avançar contra a povoação. 

'• encontroo na 
doa auxiliares, e jue os 

o deixassem ir só com o I 

tnuiu v ia. que se atreveead 

a appmxirnar-se delle. Mouzinho encolhia ca 
br». mais soberano despreao. 

Dfl alvez, da covardia 

deitaram a correr sobre o povoado como se fosseaj 
cavallos de raça. 

Tiveram pejo da sua pusillanímid 
mei. ■ Couto. 

— Qual hial :'!icou Mouzinho. —Coo 

^ta apurada | soam perceberam 

povoação nâ' gente de guerra, e vao coa 

a mira de azagaiar algum inválido ou de roobar » 
gado que la ficasse osquecido. 

passo e entrava na po 
çào dea min-,. ma dos negros a iuv, 

8] 
•cu. >■'<> chio 



:: 



boatj 
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■068 

cImI.H 

1 D r ar- 

o fr< -••iis ínstinctoe i -apa- 

■ ulheres e ci 

Bí p 

|.;ifíi Moll omo 

anj' ma bom ipara 

sãmente dontra do curral á saudados inva- 



enhor. senhor — b 
-ses assu~ 

I 

i fugiu, mas elle não é culpada da 

.i que 
lio. 
a nao tenho tempo agora para resolver 
lia cá oi i guerra de Cuio. 

— J-. [ui, . 'ôee. 

— Y bodas as "68 e creanças 
e a tua gente aprisionou . . . 

•■:'/"■ 

— E entregar indo quanto roubaram, exi 
ia. 

o pobr< di 
por milagre, e m li- 

jectos sa- 



. *:.-.?:-.J8*ss 
248 o — « na aumam 



', — Aqui tens todo. Manda, da manada do 1 

f na, e promptamente, apartar dez bois para a 

do Caio, como mdemnisaçao, e dez vacoaa pc 
* governo, como multa, por elle ainda se nao ter i 
sentado a prestar vassallagem. 

preto foi cumprir satisfeitíssimo as oi 
recebidas. 

— Agora — accrescentou o governador pi 
chefe dos auxiliares de Caio — outra vez p 
frente dos brancos, e a caminho ! - 

Mouzinho de Albuquerque acabava de gf 
uma importante victoria : incutira no espirito 
pretos uma idéa eloquente de justiça. 



/ / 
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Em seguida á ladeira de que atraz se falou es- 
tendia-se um plaino enorme, quasi sem accidentes, 
a nào serem largas e quasi imperceptíveis ondula- 
ções de terreno, pobríssimo de vegetação. O solo 
. ternara-se compacto, d'uma dureza molesta e os 
constantes aguaceiros tinham-n'o transformado co- 
mo em aço buido e escorregadio. 

A chuva incessante e o sol derramando como 
chumbo em fusão sobre a cabeça dos europeus, fa- 
zia com que a marcha se tornasse ainda mais fati- 
gante e afflictiva. Os brancos, soldados e officiaes, 
obrigados a andarem a pé e a acompanhar os indí- 
genas, que no seu passo cadenciado e gymnastico 
vencem immenso caminho em pouco tempo, não le- 
vavam mais de dez a doze minutos a percorrer um 
kilometro, o que representava um esforço violento 
e dava em resultado, ora irem ensopados pela chu- 
va, que se precipitava torrencial das alturas, ora 



encharcadas 

ncaclerado rii 

Uva com as 

■ 
■ 

■ i 
A fadiga 
impo.- 

uiizu ilu mu 
se , hini 

idoii IJt/.i 
. ir |" rgnni 

— Quem sao ? 

— Somos os mi 

— Qual é a sua i 

— Envia-nos 

— Com que I 

— Trazemos quiol' 
qnaes trinta são : 

o leu secretario, a ain 

— E para que é ••• 

— O régulo manda 
1 1 anões mais. 

— Porque motivo? 

— Elie vem á tardi 
o rei seu pat. 

— Gungunhfu 
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magro, von para deaate para lhe poupar traba- 
«Iho. 

— Senhor. .. 

— O régulo que vá arranjando um èãffttah 
eu nfto me envergonhe de mandar ao rei. 

E a tua ultima resolução? 

— E a minha irrevogável resolnc, ko. 

— Então, ad bor. 

— Quem vae levar fs mi i ;iinhana 
i o Sues i i Minmigo. 

Zaba d «sòronpor um íiistiM logo aceres- 

centou : 

— Cumpra-se a tua vontade. 

— Eli! tenente Sanches do Miranda, conser- 
!■• ahi esse vut.ua a bom recato. 

Siii-anaca retirou-se para desempenhar a sua 

Quando a columna se preparava para proaegiur 
na marcha, ap pareceu o homem do Languéne, que 
nu véspera partira com os dois primeiros emissa^ 
do Gungunhana. 

— Eia-me aqui. c'ôc<\ 

Suppunhajé que te tinham matado. 

— Vontade não lhes faltou, mas não se atreve- 
ram a tanto. 

— (^iip imformações me trazes? 

— Ha milita gente em Chaimite, e tudo parece 
disposto a resistir. 

— Ta or para elles. A povoação astá for- 
tificada? 
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— Ro<foia-a moa forte pai 

— Mas nAo lev. i ( «s de artflfc*' 
ria)? 

— Basta n<: u i 1O8 para lá, para 

— ■ 

O preto oali 

si surgisse o pro »bo. 

vau 

de chuva co 

inchavam a nais enei 

q como entorpeci 
biam - 
sombras pbantasticaa. 

i 
irça de prai i;!»** 10 

janto <!•» ooli a própria g< i n 0t 

mais o tempo qu> atava ao solo alagad- 

aqui aarehar 

O : lor ch.au 

— N;u.) asaste por aojui tuna 

— k igfia de BCotaeane. 

— Onf]<> fica, 

— Além! — e o preto apontava para oeste. 

— Vem 
Bfouzinh< foi sò guia para re 

Eineontroa um sitia que lhe agra- 
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doo para bivaqua b mandou seguir par* ali a co- 

lumna. 

A lagoa ora uma ampla toalha liquida, ohlOO on 
seis vezes maior ipu- 

comprimento, e fie bastante profundidade. biva- 
que estabeleeen-ee num local de todo drs..-ul. 
com um larg do I foi « euro- 

péa a «;erca do vinte metroa da laj 

< > intraram meio di 

oac os corpos esbraseados pela mar< ha, atiraram-ee 
à agua. Pode imaginar-se em que estado Si 

liquido depois d'unu invasão de il bo« 

meus au ciando por bi 

mpo. De tal mudei revolveram o Lodo, 
a agua, que nao era daa peores, n'um tnatanti 
se oonvertea n'uma pura de Liquido v cin- 

sbuío. Para que os soldados branoos a pudessem 
beber foi tu cessario esperar mais de meia hora. 
Era ma verdadeiro supplicio de Tântalo! Mas nin- 
• ■< lir as ordens da o que 

n chefe c os orhciaos nem sequer molharam os 
lábios ! 

bivaque dos soldados europeus foi disposto 

em quadrado, com d nas s.-n i í i .. 1 ;. ungu- 

ippostos. ena aque 

liares foi □ tenente Costa Couto. Teve com 

isso um trabalho insano. Os carregadores installa- 

rani-st' junto ao quadrado c n • inifiis, Mfr.reswutadas 

a de Inguiusa, tio do I rungunhana, a duzentos 

metros em redor dos brai umas das 
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e três b< u tas e dez libras, 

a pontos de marfim e as restantes dez 
mulheres d< i mu. . . 

— E qu> mmunica {unham? 

la pedir-te outra rass 

o te assegm -mo virá 

esta >u amanhan '!<■ manhas 

I ' i fica aqui toda a noito o todo o dia de 
regulo, *e elle oi utan- 

nlar h ii e ao Zaba. 

imo mal 
imia e deu tranquilli 

— Verás, sen rem. 

— Eu não vou mais para il.i ::..,. mi. ,i! 
nfto podem marchar de i; 

m. 

imlinia Sucaaacfl retirou em direcc&o de 

aimitt- Bvar no Ghingunhanfl a infirmação 

que oa soldados europeu-; na* iam d'aK por 

causa Liga «|ue • ■ 'itzi- 

oákralara que o regulo a] neria ganhar 

■ te. 
< > ora 

para Incutir no animo d ageiroa do pi 

R/1m ri«' Qaza 'i pode 

li 1 i :•■■!! ■■ . chi.i.s ili- M 

para o chão, pela fadiga, tremia minado 

pela febre e i la se- 

1 r a sede : os 

. dormiam a somno solto, deitados t 
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os i \ maior parta sai •••« pel 

fadiga ij' desde logo oa 

broa lassos era i ima doa caju ler a rofei- 

dAo ob o ue- 

iihnni alimenta deede aa I tnadi ligada, I 

i .[i; : ii próprio Mmi- 

i cedera ao i &aa qual 

i de tod i lo. 

Esta nttitndo de Mouzinho era ma i ap 
que real. 1 1 Bi 

se encontrava nroiti te i bodas as ra- 

/.."..- o levavam " acreditai o contrario. 

Bi e a noite i rom- 

tao ['.n.- 
fundas e impenetráveis que b - vedetas 
avançado) ituiam perfeitamente um 

. ateia, poie nada, abso ■ ooit 

ia divisa. bdora. 

Mouzinho apesar dos esforços aiu CO ■ ■■ OfiC 

i dormir aen&o pouco minute I : an cé- 
rebro trahal ha va an itant< labuta; cada 

Lhe cavilhava maia no espirito a i qne 

a a Languéne i ! I angnnhana 
lo ou com a -u;i . abeca. E tanto lhe obse. 

sa como ante meou 

.. . . 
As i ims da madrugada do dia 28 de dei 
de L896 mandou que os ■ ■ ■ em e 

que os carregadores enrolassem os oapi ■ pre- 
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sem para pari-; L&tro iniciaram a mar- 

cha. 

tampo como que se condoem da pobre ■:■• 
e as condições metereologioas da atm isphera me- 
impiê i '«o que ouviram 

movimento no bi vaque dos europeus erguorara-se e 
dispuzeram-se para os acompanhar. 

•\ alvorada despontar.. st a VOS azulada 

b aureolada de fogo, das bandas do poente. 

A m continuava na mesma monotonia: 

DO de |iouco capim e sei 'do, ehao de 

piso duro. Mouzinho, apesar do 
mie c -obro os i conseguis sofíreaí 

a impaciencii ia se propagara a to- 

dos, até nos negros, c houve momentos em que a 
marcha se realizou a passo de carga. Os brancos 
que no matto nunca conseguem caminhai- a par dos 
;nnas tomavatn-lhes agora a deanteira. Admi- 
rável exemplo do que sao capazes a energia e um 
estimulo poderoso! 



Ás seis horas previnem Mouzinho de que se 
ivam mangas de guerra. Ahi surgia bem pal- 
pável o perigo previsto. O governador prepar« 

lhes receber o ataque. E ninguém se lembrou 
az da possibilidade d'um revez. Formou o qua 
drudo e os negros prepararam-se para acolher ga- 
lhai'1. ida. A certa distancia, porém, 
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o suppostn inirmV ;ihiram cio gn 

tal uuruii M 
«ea ar «1 

Traxer-te ma> 

— O . - . ■ 

•« com re 
se resolves**- pi-In fuga. 
ai Chain 
-iis» era def> 

— Celebra varias i i' : * 

I 

ilta. 
1,0 é inferior ao dos brancos, na-" 
da poda contra l 

;it 1? in r ôcr I — assenti ra i 1 1 

seis horas e meia 

liares: 

— i 
.«0 sosMino tlistinguia-se simul 

ito. 
'Açao ergnia-se no oe 
lituido p |ue as chuv 

navam o inulavara-ifabaa- 

tantr ti de 

marçala o qtw lhe outorgav;» "uaes condi- 

■ - ■ 
amarei, ■•rteu n'ama qi 
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via para os. As mangas au- 

xiliares, todavia, afrouxaram no ímpeto b pri 

1 1 enthuxif imo 

vtfreu um rude abalo com 

•• idía que o potentado 86 def >, ou porqin- 

imperasse ainda u Vilas o prestigio que rodeava o 

1 torcido pelo 

onhana negras resistia â 

Aoçfto das espadeirada pelo qual os 

acompanhar poi 
gous indígenas 

- instante critico participaram a Mouzi- 

— Duas das praças brancas oahiram exaustas, 
nfiôna 1 que lhes restitua as for 

— Nós afta podemos demorar-nos um segundo 
que seja. 

— Esses soldados pedem que os deixem onde 
«stáo e que ninguém se importe com e] 

-Valentes, rapazes! — exclama o governador. 
— Lá isso uào ; a gente da guerra preta que os 
levo para a retaguarda, para a povoação de Cuio : 
amanha m os mandarei buscar. 

K a marcha proseguiu som a mínima interru- 
pção. 

A força européa encontrava-se agora a dez mi- 
nutos do povoado. Mouzinho determinou que os 
auxiliares o envolvessem n'um cordão e que só os 
brancos entrariam no cercado. Os pretos recebe- 
ram estas instrucções com jubilo e estenderam-se 
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dtaariniTido ura larg< i cem morros da 

queira ^n« vedava as palh 

Chaimite podia como u 

da Jerusalém. Meca, ou Roma, d" E 

eapecàe le »nt; 

deviam t«r-se ali passado 
firma, tanto antigas como muito roer- 
ão approximarem-se da j 
gomas caveiras humanas, i 
sentia um cheiro muito intenso a • 

- anlrmaram m vai 

daniroa, 

{K>voaçao só Apresenta va uma uni. 
de nau t largara. 

• - ■ - •• pai deixai passar um home 

Mouzinho log 

gret- rrer como um 

treita abertura, sej 
const- ninguém Ih- 

deanteira. Immediatamentc após o c)i> 

Couto, o dr. Amaral, o 
Sanches de Miranda >a conter os 

soldados, e o inr 



A :■ los negros que os assalta 

trAram logo que i posta a porta era 

stados á 
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que pareciam decididos a fazer fogo. 

espada • 

tal i ao meão 

•>u por terem de toei 
ijuo os alentava, de lavei 
rem em seguid;i 
colunin; 

ula para pei 

a verdai 

. 

: 

A 
daria acabava di i um milagi. 

-.•iius-l 
sem de 

rarem o alvo, a n anda, 

como estavam, d< 

is auxi: 
como ura bundo 

-cm ninguém que os commanda 
adamente por algum 

elo nnmero, | 
.•oaçào ainda existia 

pós, o os - das 

• ultramar registariam mais qj 
sas medonhas bfl que as suas paginas 

■ 
Nâo aconte no, o Deu 

gia esse pun Irnvoa. 
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■ ílo forniadf- '|ne arompauha- 

kando lentaji 
prompto a qi caso dt« 

1 .1 '•_'•> que os vàtoas armados, • 

i iuji negro 
palhota <-'■ perguntou lho oom i 
■ 
Ot o Gimgwnha 

O ] lo de > Um de 

lívido, e, trémulo, desorientado, inar com 

as pi apontou para a palhota d'onde sup> 

M o, coma i do 

juízo 6nal a resoar no biblic ■ valle de -I 

— l 

\-'\/< . bs -lnio silencio ••th tomo do 

'•m diria - 
do n >roa de doas mil e quinJb 

imas 
sangrem em AA; 

tho n petiu o appeU i i um 

iracaa bi i 
irava-se içar fogo â palhota, caso o ré- 

gulo fátua *e à- intimação. 

ido 
conhecido pel 
nda e ( isto maia 
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d*uuiB vez, no augu dar, no meio da côrw 

do manjacaze. 

O porte do Ou i. era altivo e 

arn> i Foi com o mais soberano e 

do orgulho que fitou qoen o rodoava. 

Ks tu o Gungunhana? — interrogou Ifoun- 

— Sim, sou eu, o neto de Mam h:> éfi 
Mii/:!*. líu: senhor das terras do Gaza. 

aqui á mão ar- 
mada? 

íu deaob 
is preso â ordem d'elle. 

iguem prende o régulo vátna nos 
domínios. 

— "e á prisão, WHI 
[q fuzilar u'bste mesmo Instante. 

i i i: mgunhana relanceou a vista em redor de 
íu«-' alguns dos se lis (Ao ter- 

rível nHVonta. Nem um braço se levantou para o 
<ler. 

-determiiHJii Mouzinho — dois fa 
nue U 

Apresentâram-âi 'Ulados braii' ;zi- 

. -u-os con 

— Nfto: bru negros. 
< ) regalo fioon num instante com os b 

ligados sobro os I í 

— Agora senta-te — ordenou Mouzinho para 
Gungunhana. 
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— Ot 

— Ali ' — ê o governador indicava o chão. 

— Está sujo — redarguiu ooin lU-sassoiubr 
orgnlho o prisioneiro. 

— Sentar-te-has á força. 

E a um tu gros que lhe tinham 

atado as mãos obrigaram-n'0 no solo. 

— Mas!... 

— Tu j régulo doe manguais, és mu 

omo qualquer outro. 
No momento em quo o régulo foi obrigado a 
sentar-se no chão, os auxiliares, que, impei 

lade tinham avançado até cavalgar a pallis- 
sada qne vedava a povoação, além de muitos sns- 
pensos dos ramos das arvores próximas . 
cima das c«' ■ i das palhotas iso 'loca- 

das fora da tr impe 

ima algazam me e bateram com as 

m os gei 

applfi mo. 1 ii]i';in:. 

• i"- o tão int' se podia ou- 

- hivni. " 

Apenas se restabeleoeu om i uzi- 

igiu-se de no-. golo o inonerin : 

Onde estão Quêto, Manhnne, Díolungo e Ma- 
guiguana. 

— Quêto e Manhnne estão aqui, a meu lado: 
Molungo e Maguign:> m fora. 

Na occasiao em qne <> Gungunhana indi< 
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une, M< 

a arremessal-a. Lançou-lhe nm tal olhar qtJ 
O sobrinho do Esperanhana logo desceu o I 
O governador então virou-se pa: 

Sgnlo vem: to e disse-lhe : 

— '1 mpre, a alma dam 
nada do < íungunhana; nm am il. d'elli 

10 estado em 
actualmente se encontra; foste sempre conta 

<• s.' hoOTB estl gU< D que 

■ a ti 

... 
láanfatme endireiton-se a toda a altura d 
deitou :i .Mi. ví «'um bello movimei ■ 

coragem e de altivez, e interromp 

— Bosta, Beidior, bem sei que devo mor" 

— Àmarrem>n'o e fuziiem-n'o —ordenou '■ 
iilio, com a inflexão Berena d'nm juia imparoial f 
i 1 m i . 

A ordem foi oumprida ra Ligado ao 

uma arvoro, postaraiti.se em fronte ilVlli: 
soldados is apontadas. Um se- 

iar a voz de fàgoi Uanhui 

i am batuque organisado 
em sua i mi 

— Era mel 1 nu- de^amarrarem-me para podei 
depois dos t h 

Retumbaram três detonações , e affirma 

puem coztquú emunha insusp 

em actos de valor — o próprio Mouziuho — que uao 
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sangue 
iladeira heroicidade. 
Gnugunbana crispava os pachos de raiva, único 
sigiial do- ■•■ lhe debal iam da al- 

líouzinho virou-ee para Qoêto 
tproboa lho: 

— Tu i rae '1..- irmãos do Bíusila o mais ■■< 

filho, o mais poderoso o mais rico doa 
grandes vãtuas, o único que commandnsto uma man- 
ga no combate de Coolh.-hi : | ■■■■ -o u> suluni-i 
de Portugal, como fisseram teu 
e [nguii 

aidade: 

— Nao podia abandonar o I l-anganhana, a quem 

a pao. . . 

— Quem desobedece ao rei de Portugal, quem 
Ihf move guerra, deve ser abandonado por pae, 

nãos, . . 

• '•/. para &S pfOÇM 

opéas, determinou lhes : 

Amarrem-uo e ihzilem-n'o. 
A cv iio se demorou. Quôto morree tom.- 

i a coragem d 'ura verdadeiro estóico. 
lhos de Cuio, próximo do logar dos fuzila- 
mentos, murmuraram uns para oí outros: 

— O c'6ce branco sabe tudo, até adivinha qn«m 
ievia mandar matar. 

O Bupplioio doa dois vátuas fors pieseneeado 

- negros fieis e rebeldes, em meio d'um silen- 

palpitar os corações dos 
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«•P 1 " e »D| 

**«p*ct»cuk>. Ma», aelo | prjnci 

nonnlhoiicw «i ■■ (iin^runhaiui gerem varados 

• 
postada <le saúda 

■ 
a mui língua e a soa mímica | mp 

n obatameuto anasi 
até .o* p*a «i 
snpphoe, coo a dfv a transi- n 

ima me - t ••-u]. -. ímpia 

— S-.-.L..I. uso mates meu filho nem Q 
qnc a «iii 

A i 
rigor»»sa É**v?ridud<- jii»- ;it« ; ani patenteara e a 

•♦•a abraudoí: 
n'ama ijnnsi < lho, 

— 1' 

da resolver acerca do 
aentpre ami^r. 

■ 
i ipiacazâtno, 

ml. 
K a Iii'j 
i>oos vara soa eu- 

-i ii- Cha 

I 
»adeb*q " ' 
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D vencido potentado de Gaza perdera completa- 
mente a primitiva sobranceria após a execução de 
Queto. Declarou sem demora a Mouzinho: 

— Quero entregar-te tudo quanto possuo. 

E depositou na mão do seu captor mil libras 
em ouro e oito diamantes. Depois pediu auctorisa- 
ção para enviar um mensageiro, o induna Zaba, sol- 
to por ordem do governador, a seu filho Ipsota, 
e insistiu com a<juelle : 

— Recommenda a Ipsota que traga para perto 
d'aqui o gado que levou para longe, e que vá bus- 
car o marfim que ficou enterrado no manjacaze. 

Transmittidas estas instrucções Gungunhana di- 
rigiu-se a Mouzinho e declarou : 

— Espero que com isto el-rei me perdoe a 
morte. 

Mouzinho fez um signal de assentimento, e, 
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bo em barra, utensílios para o fabrico de balas e 
ferra qua le cartuchos de armas aperfci 

Oom certeza havia ainda mais armamento oo 
culto, mas a intensa chuva qua de novo oahia e a 
■■ a que se encontrava a força branca 
do l.impopo nâo consentiram mais demorada pes- 
ei uiza. 

Mouzinh' rdem para o regresso, e podo 

inar-ee o alvoroço com que ella foi acolhida 

pela tropa européa. O heroe de Chaimite levava 

comsigo, além do Gungunhana, o régulo Pissane e 

ingo, irmãos do Muzilla, que se apresentai 

do aprisionamos In, i illho do 

potentado, sele mulheres qui o Gungunhana esco- 
lliou para o acompanharem e muitos rapazes para 
o servirem. 

volta realizou-se com extraordinária rapidez. 
Sahiram ás dez da manhan de Chaimite e chega- 
ram do tarde 4 povoação do Guiana, onde as pra- 
; -ranças acantonaram nas palhotas e aa impií 
acaram em redor da povoarão. A mandia du- 
>i 10 horas, com uma velocidade exagerada e 
to de copiosa chuva. Mas ninguém se mostra- 
ido; tudo 8e sentia alegre e bem remunera- 
do com as fadigas soffridas, pois ia no meio d'el- 
les, aprisionado pelo seu esforço, o régulo mais 
temido e poderoso da Africa do Sul. 

No dia 29, a marcha, iniciada as cinco da ma- 
nhan, foi trabalhosíssima e vagarosa, quasi não se 
ia andar; a chuva augmentara ainda dum 
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noite, o terreno coiivertera-se n'nm verdadeira 
pântano, o» paues em profundai lago- toses* 

mares poroeOosos. (TmminViftrnm i ido o dia 

com agua por cima do joelho. 

Mouzinho viu-s»- ngido a u- doi 

sancos, e tove occasiao de véT entfto at< 
oo aprisio:: sntado impress» 

nac» genas, Na primeira alta, >> ^..v.-n 

desejando poupar, tanto quanto possível, as í 
dos soldadas europeus, «juiz que ai 
para repousar. A herva, poi time 

li- encharcada, e desçam; tsas condições, e 

-■< incorrer para os adoentar. Lombrou-se ent 
il'um axp ■: a gente de guerra que 

ee enooi trava mais próxima dos soldados europeus: 

— OoUoquem aa rodelas ao lado de pi iças pa- 
ia ellas se sentaj 

I n maior acto do servilismo que se podia 
exigir > i " • i i : i g negro. Na pnjsionomia de 

[liutou-se o sacrifício que lhes era impo 
mas nao houve um só que hesitasse. Os soldados 
europi oj tiveram por almofadas a insígnia mais n 
la d'um homem de guerra 
I .Mirante este acto, Mouzinho, mais expansiv 
que de costume dizia para os seus otticiaes : 

— Nào hêo de faltai censuras em Portugal a ma- 
neira como dirigi e conimandei este golpe de mâo 

— Porquê ? 
— Uns — continuou — classinoal-o-hão, atten 

a exiguidade da forca branca, de loucura, que 
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por milagre teve bom êxito ; outros chamar-me-hao 
'.m.'] e sanguinário por ter fuzilado os doía prisio- 
Deiros. 

— Era uma inadiável necessidade . . . 
—Temerária ou nào, semelhante einpreza era 

>a e urgente, sob ppna de. finarem as forças 
expedicionárias, e portanto o exercito e a n» 
de rodo d.-spiesiigiados perante os indígenas de 
QttQ e populações do Transvnal, ( 'range, Natal e 
Cabo. 

— Por cada pessoa 411. • assim "julgue, haverá 

11111 millião c]im o iivalit.- p< \<> s>-u justo valor. 

— Sei perfeitamente que esta operação foi eife- 
ctuada sem pôr em pratica muito dos preceitos eme 
os regulamentos militares determinam, mas . . . 

— O êxito justifica os meios. 

— Nem a pouca força de que dispunha podia 
dar um serviço de segurança regular, nem a em- 

sa era das toes quo demandem prudência . . . 

— Foi um verdadeiro jogo. 

— Ou cá ficávamos todos ou conseguíamos agar- 
rar o régulo; o que era necessário era andar de 
pressa e nào haver hesitações. Sacrifiquei a isso 
todas as considerações de prudência . . . 

— A gente sensata far-lhe-ha a justiça que me- 
rece, 

— Com respeito ao fuzilamento doa dois prisio- 
neiros, limito-me a dizer que é muito nobre, muito 
justo, muito levantado, sustentar os princípios da 
maia acrisolada pb.ilantroph.ia e humanitarismo 
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nn parlamento, numa assem bica qnali 

iladaos ' 
>ain e sentem como nós . . . 

— K ainda por cima nvv 
numerosas forças âi 

■ bar . . , 

— Aqui «• 
brancos no m 
hom> 

■ 
• 

— É uma maii' le ei» 
rar as o 

' ii n1 

ira um filho e nm iuduna do ! 
■ 
de Ga 

— Qne é?— indagou M< 

— vem pori m n oonflj uru 
corpo 

mas manda pegai 
■ 
l« um o£ [>"» 

uni poal 
• il'' | . >ta. 

— Tudo o ia. 

— Sei que no Palule ha ba 

dos; dizi-lhf que os coute e me mande o numero 
uma co3 os raspei 



O HEROK F»E CHAnnTE 



27:» 



de eu 06 obrigar b pagai licença para negocia 

rpm. 

— Sei feito -, c'e»ce/ 



\ colnmns pftj novo a caminho e ahegou 

ii Zimarazo ta &OV6 <l;i munhiin. II pnnlindu d.- 

os embarcou para bor<l'.' da Capello que oa 

uva, levandi lia oa priaioneiroa A.s 

mijiis dos índigej i esten »ra n-se pela margem 

direita adeante. Logo que a lancha se pôa Bobra 

;i guarnição do navio <■ os soldada 

formarai i conveas superior. Mona 

Bubiu também e hm momento em que se ii-vantava 
ferro, bradoa : 

— Viva el-rei ! Viva a Família real! Viva a ar- 
mada! Viva o exercito! 

Oh cafres, desdobrados pela margem fora, res- 
ponderam aos qua ando com toda a 

força dos seus pulmões: 

- Bãh'U'! 

Saudação que uaquelle momento era dirigi 
a el-rei, como Mouzinho lhes ensinara. Sm seguida 
tni] negros ou toaram o hymuo peculiar da 
ngfaaia, terminando cada estrophe, á guias de es- 
tribilho, por uma tempestade furiosa de ultrajes 
onde explodiam e se misturavam as mais abjectas 
villanias dirigidas ao Guuguiibaiia, ao ineBmo a 
quem dias antes lisonjeavam indecorosamente e a 
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•miam como senhor 'despótico das soas 

Mo'i \ plica que deixou ex 

(làopan 
aentar um prisi 
lad<< 

ia de que o pres ; 
acabam de t 

iradas ns nlrin- 
n<f Uniu. Mouzin 

de vinte e um 

A -i" ' 
gados, o marlim e as de; 
qne o Godide 1 
lumna, em 27. Foi peri i 
in-s mulheres para o 
foram envii 
d'um;i 1 1 

■■•■ 1 ! i . • I : 

te: a distribuirá 
tados, A 

i 
. foi dad 
vinte e uma, quatr< afora is 

dente a« 

li, Langue ue e Lofogn 









nm filhai • ■■ 

gB> ■ .1 ■ /,' 
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■ 

( > 

nâo reei 

■ 
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I 
inAo mais novo d« « 

■ 
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Mfl 
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8Íoneiro8. No posto ficavam o tenente Douto, ãl 
Amaral, um sargento, um con i pra- 

ne obteve a sua &iahlinda, ainda em pod i 
da gente do Manhuue, mas que foi imniediatamente 

buída. Quando o liei catre Be retirou em i 
de [nhi rogoc Lns1 

mente a Mouzinho que quando voltasse ao Lao 
gnéne o mandasse cliamar. poia queria sempre tiver 
ão I le. 

O aprisionamento do Grungunhana, que n&o 

ara nenhum sangue português, teve turifl som 
bra a escureoer o jubilo dos Beus protagonistas. 
Durante a viagem com rumo a barra do LimpopO, 
.In-;.' da Purificação, saldado n.o 224 da terceira 
companhia, do segundo batalhão de u EantAri* 3, 
um doa bravos que fôra a Chaimite, debruçou se 
aobre a borda da lancha para em her no rro uma 
caldeira de ferro, e, com tanta infelicidade, que 

i á agua. Arriado sem dotenç) scaler, ainda 

isto o )"iobre homem ninlar. mas quando o l>ar 
co estava a uns vinte metros de distancia, sumiu 
•ertamente preado por algum jacaré, poÍB, nflo 
inres as muitas e demoradas diligen 
pregadas nao se conseguiu encontrar o cadáver. 

Foi só no dia 'J de janeiro (pie a barra permii 
tin ao vapor Neves Ferreira, para onde todos ti 
nham sido trasbordados, iniciar a sua viagem 
Lourenço Marques. 

Um facto curioso. N'nma nota com a indicação 
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<1." reservado, expediíU pelo ajudante do 
do ^"voniiulor geral int- unbiqt] 

• du 

■ 

i ras recommeí 

ao caso 

;inna| 
joitar íi 

<i'nmft derro 
aeria uma c •>!•"• -iiic* afundará 

i os das victoria.s 
- 

■ i | 
■ 
In n 

-^dos, e son : 

lo paiz 

Mvmi Ali 

wu> 

•m> gravam* i«m sangue e non 
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o de 1 K ^Lupaoí 
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pula< f« a est no que os 

.. Nu dia 6, pelaa teia bora l 
iuv€ parada gorai das força : de bana a mar, 
com a assistência de toda a oficialidade, i 

-ular e enorme concorrência da povo, para re- 
conhecimento publico da identidade doa prisionei- 
ra. A este reconheciíneii tiram 

I OS régulos KlljfitoN :'i rurf.H. 

Foi ama cerimonia impon< nte. Formaram em 

parada cerca de quatr< mos soldados europeus. 

Gfongunhana, •> Blho, Godide, e o Matibejana, ap- 
18 pelas praças e offícáaee ooe 
es tinham aprisionado, e passan m poi "defronte dos 
milhares de espectadores da histórica se oa Kntvn 
a offieialidade contava-se a do crusador allemão 
Seeadler e a do inglez Thrwit. ' > governador geral 
interino, Correia Lança, leu então os u-lcgrammas 
de felicitação que el-rei, a família real, ministros e 
►rações tinham enviado a Mouzinho e 
aos seus valentes companheiros de perigo. 

-\ > >u que em fins de janeiro de 1896 fosse 

régulo Mahaznl, da Magaia e em 24 de fe- 
vereiro o celebre Fiuish, ficando assim nas mãos 
do governo os principaes auetores da rebslli&o de 
27 de agosto de 1894. A vi. toria era completa. 

• I deposto régulo de Gaza, Godide, Matibejana 

o mulheres irujlmrcarani i-m Loutvnro Marques, no 

transporte de guerra. Africa, com destino a Lisboa. 

Mouzinho levou a sua modéstia e hombridade a 

ompanhar. A sua missão nâo esta- 
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va ainda > < mpletainente cumprida. D'ella uos occu- 

• »s prisioneiros vátuas e nao vátuas chegaram a 
i 18 de março <i tesembarcau- 

doi ' 'nhã pelas quatro da tarde. To- 

dos vinham com receio de qu< isboa se Lhes 

.i cabeça. Ficaram muito eu didos 

quando pessoas em quem acredft s conven- 

ceram do contrario. 

Vestidos em carruagens e escoltados por solda- 
los dl : Munifiprti foram levados pela roa 
:n uma parte da cidade baixa. 
■ 
.1.- Ii..:.l u-niplaçáo. Nao houve um gi 
um brado, que ultraja vencidos na sua dolo 

rosa 

* 



Paliava submetfc i • ■"mplotament'.- e punir o re- 
gulo Ouanaze de Maputo. 

Muaio é o regulo de Sfaput* utigo du que 

a tradic&o nos dá noticia: tributário dos aulos ba- 
teu bs com frequência contra a tribu da Matula, do 
i.-tn de Lourenço Marques, e contra o povo do 
Suo i áeu-lhfi Tuhma ou Maputo, d'onde 
B vuiu o nome do rio e do território. Tuiuna 
ou por herdeiro Macaasane, que morreu ao 
tempo de Panda, seguindo-se-lhe Missongue oo V.- 
igele! pas do Gruanaze, durante muito tempo 
iut orado pela rainha Zâmbia. 
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boas 'iii as . 

lidade, u 
e outros impunes. Apesar d ttadoá <l<> 

vassallagcin, o Maputo conservou-ee sempre ind 
pendfntr. t"m do* prúicipaes niol inde- 

i<? nâ 
da influencia português» »■ outra tia da in- 
se próximo da [.ovou 
çào «.I" régul 

a foi grande. 

1 I V-iíIm Guanaze, muito novo, mio era afifai 

►s porl ug - iineute o contrario do 

mfte Zâmbia. Quando, nu agos- 

1894, Matibejana e Mahazul so rebolaram 

'•<>ii! i otoridadea da oorôa, o govei na dor geral 

lembrou-so, para. sufibcai a rebeldia, pedir o ■ 

Ir Maputo. Chegaram a rennir-se 
mbe, na praia fronteira ó i idade de Lou- 
renço Ma' [ue8 3 bres mil homens. On por má vonta- 
de, ou por desconfiança, h impi in^ubordinou-se, e,« 
em logai- de atravessar o rio a vir manter aori 
nas :■ d revolta saipii-ou os pobres uegocian- 

idIii!, assassinou «• roubou os índigo 
ometteu ias residencial portu p 

de fcl ■• f ila r.i-Ila \ 'ist.i. 1) principal insti- 

- mulins foi Macôfo, irra i -'guio 

taze. 

Maputo consorvava-se pois, senão em aber- 
oatilidad •-■■, pelo menos auxilie 
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'uma espect. i cor- 

irancas começaram a aâiuir a 
■ n í ■ . CJuauazfl 
utrcgar o irmão Mai 
■ígola, a bordo do Amba 

d'uma i 
■ 
ig&l. 

iln i lua ! toda a 

[IlillMO VÍU ilIlUll- 

sul 'la ;■ 

m de que 
inliara emban ado, ufto se im- 

om a li. de Gaza 

. 

C<- ercer violências de ioda a cai 

■' i .■ .! mào 

atao victoii 

■ • para ir 

i com ' o ir- 

lem. Era outra inaudita teme- 

[Kjflia pôr era anua'-', sem 

s. Era, porém, tal 

:í todo o 

âo o qniz 






O ITKROg DE CHAI1UTK 



■ 
• 

tannkaa ujn los tora 

■ I li i da 
em Lo ' ;?raph 

•> ao gov la aia õh 

n'ea 

bodfl B i !'■<• Qi ■ -• itiria sem 

abuso. 

o pelo i 

■ 
i. A.pprehendeu manadas 
lo do regnli G |ue fora i 

dnios, i unos íhra da no • 

\ 

i primeira quinzena 
dias M o 

•normc 

Mossnaíe, Dispondo d'um p 

• 11 'i 

i do Sul. Furam 
da ii»' I a de gari 
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MntribuiçAo de guerra de mil e oitocentas lil>ra..- ; 
introduziu o imposto de palhota, croando assim 
tuna nova e proveitosa receita ; e inal aliou guarni- 
de tropas indígenas e europeas nos pontos es- 
tratégicos mais importantes. 

Tão n lettimentoa, um proceder 

l&ú patriótico, t&o intelligente, com tal 'í<^.ipôgo 
dôrídae com taea condições de coragem, de iacul- 
dadea pujantes de homem de guerra e de 

ti uma recompensa condigna. A 
tendeu o paiz, assim o comprehendeu o chefe 
assim o executou o governo. 
A J.8 de Março de 1896 foi Joaquim Mouzinho 
'\r Albuquerque promovido a major por diatini 
eontando-ae-lhe a antiguidade d'esse poeto 
o dia 27 de Dezemhro de 1895, véspera do 
aprisionamento do Gungunhana em Chaimiie, <• 
i'M'1-.-to da mesma data recebeu a nomeação de 
rnador geral da província de Moçambique. Os 
lecretos í&o documentos honrosissimos para o 
íhistre e denodado militar. 

Tomou posse da administração superior da pro- 
víncia em Lourenço Marques, a "21 de Março do 
mesmo anno, sendo ainda agraciado, além do oth'- 
cialnt lem militar de S. Urutu de Aviz. por 

i netos, ijue já possuía, quando foi re- 
formada essa ordem, e da medalha de prata de D. 
lia, com a commenda da Torre e Espado, com 
UB da Águia Vermelha, da Allemauha, com es- 
padas, uma das mais altas condecorações d'aquelle 



•js^ 
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-r a rica ool 
otiai 
principiou 1<-^" a tomar am notável desenvolvi* 

a uma i 

r«-., pan dispensar d'esse ar.i 

i civil da cidade ds 
i ia do p 

• • imposto de palhota de ■ acentos ■ • 

m em Lourenço lia] hzà e 

produzia para <.» thesouro us 
ior a daj 
contos ai ber os impt • ]»- 

g08 i 

Ali-ni d'estea melhoram' 
praticav«'i- e immediatamento i 

i serem simplificados e reorgi - to - 

soa adequadas ao estado da província, oe 
jndiciaec >s. Slouzi 

que ofto era B] -■!"'• 

que o seu pulso de ferro era 

: li . 

>■• com o mais requin 
le ser um 
I lacifico. 



Fim dj v 1'ajite 



TERCEIRA PARTE 



COMMISSARIO RÉ 



08 N AMARRA» 



z o destino qu< Mouzinho se nuuitnree- 
largo tempo a tratai umpto* pacíficos 

Aconl e graves chamaram-n'o 

ui norte da província, â própria ilha de Aíççambi- 

entara uma sublevação entre os aamaxi 
• tantas oulrus uiil.crinres, h o governador ge- 
.juiz. por meio d'uma aocao prompta e energi- 
cabax de vez com esse ninho de bandidos, 
nas causas de rebeldias, e, o que era | 
provocadas, em gemi jm intoressea inconfcssai 
aleivosos. 
Mouzinho de Albuquerque Beguiu de Lourenço 
Marque* i ls'.K'i. O sen lim ao ini< ■' 

campanha era bater o Marave, xe>ju>' da 
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ou melh< 
do oontinente firoi I ilha do Moçambi 

uni 

ravanas que vinham 
tinham 

. . . 
por 

Vil li;i 

i| ••••. Di ta 
uonq i 

impulsos ;. 

| 

> sem se vir obrigado a r 
B 

tmbique, non para aqu- 

em 1765, como pura um exílio, de 
quatorze annos 
lo o intei 
forma Lai que ainda 
indígenas, o celebra heroe I 

Para nao irmos arri 

a 
paru 






n jTF.ftoE DP. niAiMrra 



reprimir o mel humana, dfi 

ta ama 
homi imbo com doas 

Douro 

algumas 

irias ao 
preso o xeque do Iní 

em Cabo Verde. Em 1886 foi cercai 
dante militar po 

lo prisio ; ,,, ' 

alguns dias defi i d< a i | 
soccorro npp 

mandada pel itfio guarda-mariíiha l • 1 "_' 

v o posto d I Em $5& 

urna ia, oono boa artilharia, en\ iacU v 

mai '•'/' 

que na retirada 

.suril. Ficaram ahi i 

. 

ran i'las, ao comifl* ní ^ t 

mil-' 

Deei poucas mais ma 

se fizeram i 

maeún^ i p*** 
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dia aocentuando a sua rebelliào, de forma q>i>- nin 
guem, a nôo serem os cnmplices das suas façanhas 
(■ atrocidades, se S B ii além ás estreita faixa 

de hsrnMio, cortado p'-la.s estradas regularmente 
ruídas. 

Na ilha di* líoçambiqu houve sempre quem 
remasse a peito prevenir o? rebeldes, logo que se 
projectava qualquer oaetígo contra alies. Mouzinho 
não encontrou excepção :i regra. Teve que lti- 

COm a traição, que tem custado muitos milha- 
res* de vidas no decorrer de alguns ânuos, c sacri- 
pecuniários de grande vulto. Quem pretendia 
guerrear os namarraes havia primeiro do lançar 
mao dos inimigos (pie frequentavam o palácio de 
S. Paido, residência do governador geral, põl-os a 
bom recato, tazel-os julgar por um conselho de 
guerra, para obter alguns resultados. Era um mal 
que datava de epochas longínquas e que nào se cu- 
rava sem medidas enérgicas e radicaes. 

plano de Mouzinho de Albuquerque era bater 
os namarraes, indo depois â Matibane, e em segui- 

i"9cer até Angoche, e, podendo ser, até Morna. 



* 
* * 



Quem vem navegando do sul para o norte, a 

demandar a ilha de Moçambique, começa a divisar 

desde Angoche, uma terra baixa, emergindo do 

mar, ao longe, n'um grande macisso de verdura, 

Mtando-se aqui e ali algumas palmeiras disper- 

19 
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sas, que, mV .utos do referenda 

Depoifl de N passar, a dl 
foz de muitos rios, que a oftt da agua b, 

■!;•. i ' a [nfasBÍ, Milite, e tat 

outros que 

avista-se ao lonp ;■••. i orno uma sombra mal 
a montanha do Pào. Dohra-so a ponta 
ernza-se o rio Qaivolai 

amplidão da bahia do Mocaml' • . surge mais nítid< 
o contorno da 

apparec asa ai 

vio do velas enfunadas, esbe o tiirol da ilha d< 

Goa. 

Pouco a pouco os olhos fixain-se na 
ofluscaiitemcuic. branca de Moçambique, onde 

põe uma nódoa \ 
Onde 08 Ottastt" ibarcaçOes se alteiam 001 

cima dos eirado! . imitando este conjunto uru grandt 
barco, que procura approximar-se da curva 
tada dftfi Firme*. V«> ao mi 

radouro deixamos ;i Cabeceira G-raudi 
a ponta do Sancul e Mossuril n direita, o Ça.li 
Lombo o parto da Quissumba, na frente. 
nho da costa lembra i rme A. no qual a ilha, 

• mil ni«' ros de comprimento e 
cinco de largo, faz de traço de uuiào entre a,-: 
idas. 

Sq, sahindo do porto, continuarmos a derrota 
para o norte, divisaremos a ilha dos Sete Tinis, o 

• da Choca, a oeste da qual existiam as salinas 
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de A. Amoums, visitaremos a bahia do Conducia, 
a Quintangonha, Porto Yullmro. Kn^-f-, Ponta 
Janga, .! •■! -•• . i : • Quíssimajolo, dobraremos o cabo 
lar-uos-hemos na bahia de Fernão 
•7.u. <■ íi seguir ao salvar n Ponta de I». Mi 
i porto interior '!*• ííacala. - : for- 

inuosa 'I" mar foi bapj 
l ,.iíi i ome de D Carla !' ali que << xeqo 
WTfttibane governa ■ ■ povo que Lhe ob i>nde 

\& tua commando militar. 
O rio Nacala, que desagua na bahia do me 
oome, nu- é navegável muito além 'In foz, ma 
Talii .1 caminho mais i urto para em ú Me&a, 

nasce- o rio .In ( ondui ia, <• que já tem ■ 

■ v iajautes, um ■!"- pontos es- 
ii. sanitários de occupaçâo. 



fronteiro a Moçambique apre* 
ainda hoje, u 

tos de outr r ora. Ha palácios, palmar' 
lambas, que attestam como essas instalações obe- 
morada fixarão ao solo. Km 1887 abri- 
-se alguns lanço di i itrada, que ligam pontos 
- como Ampapa, Cabaceiras, etc; iníeliz- 
.i. íiiVo puderam ser continuadas para 
. por cansas muito complexas, que seria 
igo enumerar. .1. treita faixa da costa, q 

ses do maior calor os habitantes da ill 
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io nas suas propiO jue sáo nnme- 

pOVÔ mecáa habita o território comprehen- 
. ! ■■ i - de latitude snJ e 

amarrae» i 
iia o o Medo. 
" as diversas tribos varia mui 

11 ifundam< >is Ini 

ís voltada- Bobre os olh 
lai; : lado da bocca. Nos bi 

lhas curtas. As mulheres pfto 
na fronte nem tatuadas. 

i i ■ .1 j i i , ■ 
raiz de molambeira, reiezando-a i 

i s d'essa atadura estào enfeita ingá | 

molha muito grossa. Outros rapan. :ro a 

eça, e, ou deso»ham contornos caj 
abrem traços 1 ;tes sobre o craneo. 

toma o aspecto d'um phantastico capacete. Os 
sfto limados na poma entre os homens, e as ma- 
mu no lábio superior uma gran<i" 
ooni f"' ate* as nari 

Quai; !■ obteem isam um panno eo 

s rins; quando pobres servem-se de p 
cortadas (*m >ilos e »'• 

gomas mulheres priv axn manilhas de la- 

táo nos braços e pernas e as de categoria iní ; 
ornam a testa com uma fita de missa ng» 
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feni o pescoço cora grandes fiadas. Quando dsq 
cumprimenta ai- peito &z am 

de mesura : palmas n |i«-tidas <■ 

sodas v- 
O recinto reservado para as recepções e magnas 
solemni'1. - £11.* -se fczrtraz. indígena deste 

regido, como em geral de todas as outras, t* 
■redor, prefei indo oa discu 
daii:- ■ i lado m ia es* 

de instigador q apanha n 

>r meio ■ •■ brado* Qsas ■-.<■< 

miicii graciosas e monótonas. à.o i batoque 

arqueiam o corpo em posições mais ou menos las 
uivas, n'um movimento rotativo de quadris, seguiu- 
do a cadencia com palmadas e entoando nm rythmo 
plangente e soturno. 

Os namarraea usam o mu uri imuiu os povos «la 
Zambazia, veneno que tomado por um supposto cri- 
minoso serve para provar se eUe i auounio 
alicto imputado. Quando o litigio se u&o reis 
ia com pessoas e consinta apenas ti'uin ponto 
duvidoso, que carece de sentença justa, o immri 
daV-ee u'e8sas circunstancias a um oao. 

O namarral acredita n'nma divindade Hfhtco, 

■ ■■■ • tem acçi Lrecta no mal ou bem praticado 

n\ : nem nta por symbolos, nem 

Ih* 1 presta culto exterior. Acredita em alma- '1" 
outro mundo, que vem iucommodar os vivos, pro- 
luzii guerras e até moj tes. 

lo contrario do que se tem arfirmado, ou uamarraea 










nào 8&o musulmatios ; teem 

Ki do 

I". ha «i ; ' 
■ 
toda vi 

i 
nas inull. 

■ 
A oporaçfto ■ uma pai! 

inorn 

inibas que ji 

■ 

i i 
mac 

ICOv i e 
Vfllfli i 

em gei 
pequenas, aa falta 

qu. ■' um nu 

baixas, mesmo qi 

namnrrai! 
uào BI 

ma uma espécie de triangule. o vt! 
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prolonga QXQ dos lados. Mtt direcção 
à montanha da Meza, vart até B Rm do Naeala, se- 
gue para montante d'este rio, com rumo ao nor< > 
até o monte do Pao, iuilectiudo para tudo* 
Natuli. 

Todo este território tem úà ido, 

devido nfto só ao espirito de rapina do babi- 

, que encontram asylo seguro nas auaa 
impenetráveis floresta 

dto pouco densa 
laçao, e pequeno o negocio a realizar, nfto tonta os 
que tudo costumam arri toar para auferir lucros i^ue 
coii" mdacia da empresa. 

Dos exploradores que maia confiança mereciam 
tiii dai qíi iada ■ por Síouzi 

ria os trabalhos de Elton, O 1 Neil, A 

tilho, engenheiro Joaquim Machado e coj 
1'iicitico de Souza. 

\ montanha da M< 

lete verde, formadi pela romã dos bos- 
. . Be suecedem quasi 3ero Pro- 

b lagoa de Mrésu, onde abundam os 
hippopótamos : nas tnarg 

■ latitud 
ida em 14°. 42'. 45". Sul e em W*. 
'«'.". i 80". da longitude E. de Gr. A sua altitude é 
il' i- o sossentji e cinco metros ; de coi 

lente no meio 
i^íila e areia. Na ba.se observam-se 
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cavernas que offereoem abrigos inexpugnáveis ás 
feras e aos negros 

A agua, alam de ser de má qualidade, l 

is, muito afastados uns doa 
outros, n&o apresentam abastecimentos suftícientes 
torinem grani'- centros povoados, 
nem d&o margem a prolongar uma campanha acti- 
DtraniqM florestas virgens a cada passo e 
'-aminhos traçados, os cajueiros, inan- 
iras, arvores espinhosas, sfto ligados por uma 
a especial, cujos liames attingem propor- 
is e formam uma barreira impenetrá- 
vel. 

A tribu dos uamarraes obedecia a quat.ro che- 
principaes: á rainha Nagueraa, que vivia na 
esse nome ; a Mucuto-muno, chefe supre- 
iem velho que era nosso vassallo, e foi co- 
roado pi I" coronel Pacitieo tf*- Souza, em 1873, re- 
presentando o governador geral, José Guedes; a 
IbrahimOj sobrinho de Mucuto-muno, e a IdV 
muno, cuja povoação ficava a noroeste da inontauha 
do Pilo e próximo da floresta que até essa quadra 
nenhum branco visitara. 

iiuruarraes podiam pôr mais de três mil 
gnen tn armas. Ligavam-se, porém, em mo- 

le perigo com os macúas, que residiam ao 
de Angoche, e era. forte com esse apoio e 
vara fazer frente ás nossas tro- 
pas. namarral é astuto o cobarde ; nunca aoceita 
combate em campo aberto. Escondido nos meandros 
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rfhessem caju sob o pretexto que, 

Carrão, o senhor da propriedade 
ilb. O genro de João Carrão conse- % 

[arave o deixasse colher os cajus 
a troco de promessas de gaguatex. 
lOróm, esses presentes foi o governo, 
offereceu-se para bater os namarraes 
>texto forneceram-lhe armas Snyder 
arde se serviu contra as nossas tro- 
Marave, continua Mouzinho, uma ra- 

queria seguir para bordo d\im pan- 
1 uma carregação de escravos para 

refugiou-se junto a um comman- 
pois moveram-se inlluencias em Mo- 
úgitiva foi restituída ao seu senhor. 

como o xeque de Quivolame, Mo- 
ivam quasi como de potencia a po- 
nosso governo, foram por vezes re- 
lacio, fizeram-se com elles tratados 
jmpre letra morta e ainda por cima 
/a vencimentos pelos pomposos pos- . '• ; 

ue lhes eram concedidos. Claro que 
js seus protectores na sede do go- 
cavam immunes das incursões fre- 
idas pelo Marave e por influencia 
namarraes » . 

o de Mouzinho para a administração 
irovincia ia modificar este anormal 
is. Os prejudicados juntaram-se para 
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dotado &'tnna agilidade d< 
d 'uma perspicácia de selvagem, va? a tando" 

: aguarda :i i uma j ; 

cia inimitável, e quando chega omoment- 
resôa um raivo, um signal^ e di 
ninguém o espera, chovem b 
tidos, ouve-se uma fuzila sem 

appareça um hoi |a uma i 

para servir de alvo ao melhor armamento, 
perde a principal tntagens. 

i 

povoações. Baqueiam, aprisionam, matam 

i stem ; ao 
jâ elles 
canoa] 



Mouzinho de Albuquerque explL 
modo - de ordem moral qu 

contrar no inicio das operações. 



« Muitas das lerras d'aqueUa regífto pi 
a proprii • mnbique, eram coi 

tal João Carrão, qi 

de Muchelia, povoaçtto do Marave, este nfto 

permittlr que os donos das | 
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loiros colhessem caju sob o pretexto que, 
morto o João Carrim. o ■< -nlior «Ia propriedade 
ficava sendo elle. O genro de João Carrão conse- 
guiu que o Marave o deixasse colher os cajus 
d'uinas terras a troco de promessas de naffãatm. 

■ ••■<. i',,i i. governo. 
« Marave offereceu-se para bater os naman 
e com esse pretexto forneceram-lhe armas Snyder 
do que mais tnrde se serviu cot; ossas tro- 

:m :w llarave, continua Mouzinho, uma ra- 
pariga, qui ofto queria seguir para bordo d'nm pas 
gaio que levou uma carregação de escravos para 
Madagáscar, e refugiou-se junto a tua eomnjau- 
dante militar: pois moveram-ae influencias em Mo- 
biqno e a fugitiva foi restituída ao seu senhor. 
bandido, nomo o xeque de Quivolaine, Mo- 
li.l \'(iln.y. tintavam quasi <omo de potencia a no 
ia com o nosso governo, loram por vezes re- 
cebidos no palácio, fizeram-se com elles tratados 
que ficaram sempre letra murta >■ ai ml a por cima 
se lhes arbitrava vencimentos pelos pomposos pos* 
tus militares que lhes r-ram mureilMos. Claro que. 
as t doa Beus protectores na sede do go- 

geral ficavam immuues das incursões fre- 
ntes realizadas pelo Marave e por influencia 
d 'este nus dos namarraes» . 



A nomearão de Mouzinho para a administração 

i>.r da província ia modiâcar este anormal 

estado de coisas. Os prejudicados juntaram-se para 
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lho embaraçar a acção administrativa 

i auxiliar os 

rebeldes tMni<vndo-lh.es armas, munições e traren- 

sompre bom informados. Mouzinho nfto tinha 

Mandou 
um europeu, dois naturaes de Goa e dois 

11 pi Doipal negocio dos mi •» Peito 

ii" matto, onde o género melhor para o com- 

mercio ó a pólvora. Muitos eram negreiros, e os 

■ l fijw ]'"•" de gado humano o* xeques e 

i' :'.'!"• 'I miiiHMíic. Era de presumir q 

uma a utea mercadores q 
effectivamenta a Boberania pormgueza para- 

jo a obrigação de pagar 
tva. 
V oolumna que ia operar contra os 

■ I" commandante, Mouzinho de Âlbu- 
ipn'i statlo-maior tenente Ayn 

- primeiro tenente de artilha- 
ria Anil: lies, ajudante» de campo ali 

ãooha e tenente graduado Almeida T i 
oha, mediooa dr. Ferraz de Azevedo »* .loao Mar- 
ques; d*Ul n l • l>at . aiiha. 

ii.- Pinto de Al- 
meída; da primeira oonipmilnM <l- .•mvhIIh 
ordena «lo oapitfto Leopoldo Viaima: da primeira 

i-nlii|.aiiliin <lr -um i i !,■ ra<;u.di>n*s 4. te ndo á ir. 

o oapitfto Vioente Cansado e da primeira compa- 
nhia de guerra da província, commandada pelo 
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capitão Santos Callado. Eram ao todo '21 ofnriafis, 
887 pravas européas, 216 indigenaa, 68 cavallos, 
1" burros v. .'50 carros. 

\ oolnmua conotmtron-ee era NatiúY ao dia 17 
1© outubro de L896. No dia 18 houve missa oam- 
il. rezada pelo padre José àa Crua, que se offe- 
voluntariamente para acompanhar a forca 
10 capellào, e no dia IH pôa-M a caminho. No 
i maior encorporara-ee o capitão (rumes da 
Tosta, chegado de Lisboa, ainda mal combalido de 
Inae ítalas que levara numa perua, tf uma lucta 
particular. Gomes da Costa grangeara na índia, 
i vira, fama de ofricial valentissixDO e ia 
provar que essa fama não era exagerada. 

1 te auxiliares macúas, cerca de trinta, chegaram 
10 dia 19 pelas cinco da nianhan e recebe ruiu 
camisolas encarnadas para se distinguirem do ini- 
migo. Eram destinados, juntos com cincoenta e 
dois landins da companhia de guerra iudigena, 
armados de machados, pás e picaretas, a desafron- 
tarem a expedição do matto, arvores e quaesquer 
jbstaciilos que lhe dificultassem a marcha. Ás 
SÍ8 e três quartos da manhau pôz-se tudo em mo- 
vimento. Logo no começo o comboio principiou a 
atrazar-se, sendo abandonados dois carros de vive- 
res apenas sahidos do acampamento de Natule e 
outro depois de percorrido um kilometro, carros 
que foram recolhidos pelo commandante militar da 
localidade. 

Nas primeiras horas de percurso nada houve 
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<truordinario. A estrada era de b< 
algumas v ras palm 

BSD cito kilomotros do me- 
' i 

'iiuna a confiança nos guias era 
mas nâo havia por onde optar. 4 
mai ois de muita* 

e rai 
pele camin] .iiiirmavi ■ 

ç&o 

■ 
aomento cerrou-sc como uma di 

também mais gloriosos 
,is lêem ido. 



II 



\ Tlí.M 



mente ba- 
ni do ' ei 

!:> iiiariní 

I <li*lil|. I i 

lililar pri] 

iiuxiliares 
■ .. M guias torna) 
•s <• oa Landins armados de i • ma- 

i.ir;i:n ; 

irnna. ' ' ini i 
ipiavo .1 agrapar-ai ua Fn nte. (| chefe do es- 

Liaria 
i capitão Pianna ■ o para a 
la dos auxili : | lulsando oa ai 

té 8é lan- 
tbgo e n dois indígenas e 

lonen outvo. u ,. ra mais com- 

20 
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q e a fuzilar: - tarios reoi 

mandada a g inçada, um pelotão de cai 

om linh;' 

■fian- do pela extn 

da cavallaria, e i anta ria, Ao abrigo 

pôde di 

minutos, formando logo quadrado, com :i 
frente a noroeste. NVste momento a| 

■ 

11 estrada p ira p i nittii 

A> rH o cril 

'ia bom o qu tlir o 

já rei Lie um fnrio 

na distancia, tom por obje- 

ilo constil uido pela fac ■ la 
ita. \ p "íeiro 

pato A1j i ilha, 

i 
itanta um o cora ;ào va- 

rado. Ao lado il mu postos fora de combate 

b'nbas. 

Collocada sem rlunn ra n'«sse angulo uma peça 

. etralha nflo ora bastante para em- 

inudecer os namarraes bem h! «ligados no nu 

Mousinho quer reúne 

um pelot&o de cavallaria e dispôe-se ute a 
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carregar. Um dos seus oftieiaes ai -ò com o 

cavallo adeante e com respeitoaa Firmeza, diz*lhe: 

— Senhor governador geral, 1-m 
que nào é aqui simples olíic.iul d.« cavall.i 
eommandante da colnmu.i. 

Mouzinho fita com sobranceria >» interlocutor, 
pára, vacilla por segundos, deixa transparecer atra- 
vés dos lábios um sorriso de fora, embainha 
a espada com violência, mette o chapéo desabado 
pela cabeça abaixo com um furioso murro e vi 
para o Ben logar. 

E Ayres do Ornellas quem commanda a inves- 

\',.in .mui os eavallos .1 trote ua direcção da 

ta..' .1.1 frente, agnoatam uma descarga á queima- 

roíqi.i. que D&O produz baixas, c l;i vão OS cavallci- 
ro8 de lança em riste, através do matto, que se 
fecha n'uma vedação quasi impenetrável. Snect 
varias peripécias. O capitão Viaima vae de encoí 
tro a uma arvore: o arreio da montada do tenente 
. tra-se lhe; partenvse duas on ferea lanças; um 
doa eavallos fica com a barriga aberta pela pi 
lada d'um namnrral, que conseguir 
que o soldado nfto pudera desembaraçar do matto, 
ft'riiiHo-11 oom ella oo peito; mas 00 solo jazem a] 
gmis com os arcai. ouros esiurucados pelas 

lançadas. 

A < -avaliaria recolheu ao quadrado, mas a fuzi- 
laria continuava com a mesma intensidade sobre 
lace direita. Foi mandado sahir d'essa face o alfe- 
res Rocha com uma secção da companhia indígena, 
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jrnmanch' i enente Pinto, e a esquadra de ca- 

'. que flanqueava essa fi) '-la lace 

idrade Vellez acompanhando 

ura pelotão de caçadores 4. ac ordei .ente 

Paulo. Avançaram em liulia, o primeira na 

direcção oeste, entrando pela face sul, emquanto 

>gundos, 'tii/.íu •!"-.• cora elles, seguiram na di- 

ivando pela faoe esquerl 
tas, abrindo o campo i da columna 

tabelecimento 'ruína linha de atirado- 
res ora torno d'ella, a 

oohetn, vi>i'ladei- 
lo. Qaan- 
Fere i >lheu, foi mandado ao 

►io, que estava sendo I ■■ 
o [vãmente acomm 

o capitão de cavallaria Viann . 
para ir com inte SÓ facilitar a sua 

aa. Pm duas e meia da taro 1 - 

meçou a entrar do quadrado, chegando o uli 

■ uma hora depois. Foram fl r i cios algumas pra- 
... ataq 
-a occasiilo estava 
i abrigo, sempre- debai bgo inimi 

•■I a inoommodar os atiradorec 'm- 

. de grande efficacia. < >s gola 
ifori: çOi .i davam acere i di acia 

o de [brahimo, "■ odai ia, após 
pesquisas, encontrar rezenuu 

mba e •< lo eamjnb I âdo 
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uns pequenos poços, que VU diziam ser os únicos 
d'onde so abastecia a gente doa arredores, aflfir- 
mar igua. A esses po- 

ros foi mandado, sob a protecção d'nma força de 
dores 1. um grupo dft landins, que recolhiam 

pouco depois, apòfl exaurir aquelles manancia 

sHiidn obrigados b rej rilir a tá irios que 

lh.-s deteiuliam a approximaçAo. 

A agua mal chegou para uma sede a cada lio- 
mem, e nao foi dada "<> gado dos carros nem aos 

ffi 08 BOldadoS da linha fie atirado 
puderam, na sua maior parte, beber. Era um liquido 
viscoso | repugnante Foi impossível oosinhar, e 

ofassa imposaibilidadi | aden-ee á distribuirão 

d'uma raofto fria composta de ohonriço, vinho h 

In. hl, 

Um macas d.- Bfooambioue, chamado Mossa, 

rada em interprete do commando, partíoipoa 
que um prisioneiro namarral lhe communicara a 
t d'outros poços. Foi mandado o lai in- 
berprete doto o referido prisioneiro e uma escolta 
da moldados europeus, que voluntárias offe- 

ívriTnii para esseserviru. Atacada a pequena força 
Qfl v interprete deixou fugir o prisioneiro, 

ii. ioda :i gente que se resignar com a insoííri- 
vel falia de ffio indispeusavel elemento. 

Os officiaes eram principalmente visados pelo 
tiroteiro rios adversários. Durante o dia, quando a 

taria <t;i. mais mtensa o Mouzinho conversava, 
sentado, com o capitão Gomes da Costa que tra- 
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alhara o u expusera denodadamente dirigindo a 
construcçâo i u-o este : 

— ao o rei im, 

governador, porque o alvejam de preferencia. 

a ikV.i acabara de proferir estas pi 
vras, recebia Mouzinho duas balas, ferindo-o li- 
geim uma na coxa e ontra no peito do pé. 

es da Costa foi também attíogido, por um 
projéctil, de raspão, n'uma bota. Ayres de Ornei 
las • officiaes brincara com a 

morto, foi tocado | mco ou sois balas, fazondo- 

lhe contuâ0e3 mais ou menos fortes. LVnma das ve- 
zes, quando o chefe igia B or- 

um tii 
que lho lançou o livro ao choo; minutos depois 
era tocado na mãu direita. 



A situação do quadra do offerecia um amplo, alvo 
aos negros oocultos no matto. Postado 'íuna espe- 
cie de clareira, rodeado de vegeta^ 
por todos os lados, nao via o inira ando- 

so, em compensação, qoasi som abrigo, à fuzilaria 
do covard itftp (! ornes da C- 

alto e com um enorme capacete branco 

bir a perícia doe atin Los. Por 

ordem imperiosa foi obrigado a maiu shar de todo a 
afou maculado capacete. Só depois do re- 
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corror a esto expediente é que o deixaram d» 
sar um pouco. 

A tardo deu-se um episodio couunovedor : o en- 
torro doa mortos. O s. m fanei ve uma i 

munha presenceal, foi tudo quanto se pode imagi- 
nur de mais grandiosamente militar, o governa 
geral com bb que não as encontravam 

•; liaram á sua d erradeira morada 
ias viniiin.i- Mu ilr\n .[itojá citamos. 

Fora do quadrado foram abertas duas 001 
quatro soldados 1 ■ 'iidii/.iinii os cadáveres em maca. 
An.iz i:i o padre José 1 da Cruz, que, do dizer de 
Ayres ili- On tto. de manha», a esquer- 
da do qnadrad los atiradores, se fartara de 

gar a verdade nos pretos pela bocoa da su: 
na. magnifica ; as 

zuniam sol 'p. ns oabeoas do fúnebre cortejo. ' I volnxi 
fcario a [i^llão lia impa isivel as orações dos mortos. 
seguia a utlu-iii lidade. Lançados os coi) 
. Mouzinho fez uma curta allocuçao, com a voz 
entrecortada e commovida, que arrancou lagrimas 
aos circunstantes. Uma esquadra de caçadofi 
deu as três descargas da ordenança, mas COtB ítala 
e sobre o inimigo, descargas com que os seus ca- 
maradií.is lhes vingavam a morte e sustentavam o 
prestigio das armas portuguezas. 

Ao cahir da noite o serviço foi organisado fican- 
do a quarta parte da força em armas e três esqua- 
dras de caçadores 4 era atiradores, deitados no enfio 
•senta ou setenta metros do quadrado. Junto 
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e cada unidade européa havia dois landins, por 
causa d* raperioridada âcs Bens ^atidos. sei 
era rendido de duas cm duas beras. <> tiroteio 
louxara uni tanto ás quatro e meia ! maa 

tvonulos.-. utruMlo : h-iiI.- 

•e. em que at tingiu o máximo da violei 
Os ol la fuzilaria Dirigiam lateralmente as 

i i icea '!"■ quadrado, illuminando rntenni 
temente o matt" oerrado, que ■ asourid&o ainda 
irais mvsterioso «■ espesso. 
i lizmente a metra «asar de atu- 

rai perigosa. Houve quem dormis- 
do no lençol impermeável e coberto pela capa de 
borracha. Quem estava acordado admirava uma es- 
plendida noite de luar. De quando em quando um 
tiroteio intercalado, depois tocava a cessar fogo, 
lagando deixando ouvir os gemidos Ia- 
nríentos dos ih-lm-os feridos pel; is armas, 

tarde um intervallo de silencio profundo e 
10 j pouco a pouco o hubar< : dos pretos, a se- 
guir novo crepitar do tiros, o som cavo e sonoro 
das detonações das lazarin&s e n'um instante o sil- 
vo agudo das K i opatscheks açoutando a impassível 
quietação da amosphera. 

Foi uma noite de fazer cabelloa brancos ás tro- 
pas mais aguerridas, cortada, a miúdo, de ameaças, 
de fanfarronadas, do insultos, de chascos. A amea- 
ça mais repetida era : 

Entraram, mas não tornam a saliir; nfto be- 
eratn agua, nem a tornam a beber. 
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lo inolvidawl o porte <■ sangue frio dos sol- 

alfe- 
doia oíbeiaes 
mniaudavain e dirigia 
[Oe era p ■ siv.-l, a guarda da reta- 
irda marchava em linha, e quando os i 

iate ou ceuto e • me- 

parar, apontar, fogo! 



Reboavam duaa ou três deecargae com um» 

< m ama pre 
ii um exexeicdo. 

— I marchei 

•via oooasioee que custava a arrancar 
dado iil;i um, cor: !•' < ►mel 

,. Ié o sea preto eepeeial e pi 
—Meu alferes, por amor d-> DeuB, <l<-ixe-me tom- 
ba t aquelie 

Havia um, de cabaia encarnai!;' «as, um 

rim mnis de cem tiros sem 
que fosso attingido; d'uma das v 

. I 's rigurôes Lançavam-se ao 
cliâo mal vi;: lar. 

■ 

>lunma entrou áa dez 
.mi, tendo soffrido, por assim dizer, 
te. Durante a 
marcha houve ainda mais quatro feridos. 
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dade d'estes foi de trinta e cinco. Houve, como já 
dissi ■!!-.>:-.. Ih:.- i i i ■ • i ! « > •- <• nossa barde morreu, ja em 

Ir. um soldado europeu victimado por ini 
çAo. 



Os namarrar-s tiveram algumas bai- 

;;•■ i avam aniquila) 
mente a expedição, Lnsjúrou4hes um salutar 
terror, tanto mais que se achavam convém 

pola traiçAo dos guias, que i Bahiris vivo d'aquellfi 

aleivoso inferno um único europeu. 

E mio havia dúvida áoêrca do plano dos guia 
Durante o combate do dia 19 o mouro Moa 
Charamadave, chefe dos guias, prostrou-ss aos 
do governador geral, dizendo 

— Senhor, BOU liumem do rei, sou gente dl 
brancos, ensinei o caminho direito. 

Esta declaração espoutanea, as circunstancias 

Foi feita, as hesitações dos guias, as diaans- 

sôes entre olles e os auxiliares indígenas do régulo, 

de principio du marcha pelo commai 
(imite do> auxiliares, alferes Burros, levaram ochí 
do estade-aa andar prendel-os a todos. 

A propósito da falta de agua, falta que 
flaj; dicionários u'aquellas terríveis vint 

e quatro horas, esorflfl ia um dos officiaes: 

• A sede, a sedo! lá' o nosso maior ílagelo. 
o nosso terror ! 

«Desde que desembarcamos no continente ain< 
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nào i le beber. Bebo lado <|uanto encontro a 

mào : agua negra, álcool, vinho, tudo. Aos meus 
oam&r&ds 'i mesmo e nada nos sacia. 

i : noite, o tenente Vellejs e eu levantamo- 

qos doidos com sede, e fomos — ó felicidade ! — 

sim irar oom um garrafão do agua dos Cucos por- 

.. Viaupa, de cavaUaria. Bebemos 

ana chamou-no* ladrões: um gari'." 

■ i inha custado 7?i 100 rs. 

Nunca u agua dos Cueos foi t&o beai cmprega- 
i. Vellea oonsolou-se oom a idea de que miara 
mais em sua vida teria reumatismo». 

Este trecho mostra eloquentemente o que era 
tal horror ! 

A propósito das torturas da sôde citaremos om 

tracleristico. 
o entfto tenente de artilharia Francisco Carlos 
finto da Motta, oommandava na columna sul, i B 
campanha de 1895, uma força que chegara esbra- 
seada as margene do rncomati. o i-oinmaiiilante 
era o menos sedento; mas beber agua laquei- 
las circunstancias apresentava o serio perigo de 
provocar febres de man caracter. 

O tenente Pinto da Motta tomou então tu 
I içao heróica. Mandou encher um copo ao rio, 
ií .ima d 'uma mesa na sua frente, e 
je para os seus subordinados : 
— Podem beber agua quando eu beber este 
copo. 

Decorreu meia hora, longa «.o mo um século, 
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Aiflietiva coi "lisitorial, a rt 

zovfto do mitholoj 

*e para o rio niim d 'esse imp 

Os valatlt&i mi] 
— Autos os 
outra mata hora m 



i"gar 

Nft! 

'ohin.-i! lanho do Alld 

mar a cai 

in:i qi a politio 

Dsolidar o prestigio dae 

;iram coo 
.ili-m da guerrilha do Marave. >->.>i: 

do p ■ ) ,,s regw 

popa r do lbrahimo, Muhani<oi 

•!<• .la M O inimigo estava 

rida 1 iaiuba de 3Íojwiga F* 1 * 

naJD* r *] 
■ 
kiinu 
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remo. Toda essa gente recebia ordens o infor- 
maçOea de Mocambiq 

1'ii te traição, é que, 

nau l< í \ is(;i uiiiii rnachila reti- 

o muito '■ •> matto rodeada de na- 

lo inimigo havia um oornetei- 

vo, talvez algum cornèteiro indígena que fazia 

le requinta, 

tfOUzil \]Í'I1(|1U-i-!|!1p mm seu n-líilrn-i •- 

es i umpriram denodada mente 
Oita em primeiro logar o chefe do es- 
i nonte lj rei de < trnellas, pela ma 
como 1 organisaçAo da eolumna, 

modo brilhante como atirou uma parte do pri- 
meira pelotão di ia pelo matto densíssimo, 
do sobre o inimigo, pela impassibilidade 
■ ■nservou ' imitados lances do com- 
e da retirada e pela revelação de qualido 

ira ordem. Cita depois o capi- 
tão Gomei ha, capitâo-mór de Mbssuril, pelos 
íagi* rvi./os que prestou, principalmente de- 
1 maneira como collocon ôz de noite os 
trançadoe 1 como se li uive rio n mimando da 
btaguarda na ultima parto da retirada; o primeiro 
e Andrade Yellez pela sua inalterável sereni- 
alferes Rocha e tenente Tocha pelo bem 
que cumpriram o arriscado serviço de transmissão 
de or dois alferes Ribeiro e Viegas, de ca- 
lores í. pelas provas de aptidão pouco vulgar 
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junto ao ma le frio; o de Bar- 

Pi opoz Mouzii I" di Ubni em 

ii»corados cora a medalha de valor militar ase- 

montanha, porque de íeri-i vol- 

o sea posto de combate animadíssimo ; o 

i clarim Fran- 
iiiini. pela forma intrépida e 
ra ousada como ua carga em forrageadores polo 
ram com os cavallos para onde esta- 
quo fugiram, toj 
to 4 lançada pelo soldado José Lino; o cabo 
co, - 1 ue, ferido e 
maneccu na trim I i fo- 

Idado do mesmo regimen) de i açaí 
4, A: i ute ferido ua ca- 

... rompleta de iodos os dent.( 
vos e canino rista de >rdens positivas e 

para a linha • i < ? fogo, que 
: pediu q 
o sargento José Abilio Pinto Nogueira, dapri- 
■ 

res, ped 
lido e mantendo rigoro- 
disciplina de ibgo na sua esquadra; o 
o Mnhongo, pelo 
>m que debaixo de fogo 
i do quai linho de atiradori 
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indígenas e mouros avassallados e pelos conselhos 
e auxilio prestado pelos amigos dos rebeldes na 
ilha. 

O governador geral náo descançou emquanto 
não foi feita inteira justiça a quem a merecia. O 
conselho de guerra ante o qual foram julgados os 
incriminados de traição, condemnou um a degredo 
por doze aunos, dois por dez annos, outro por oito 
annos e outro ainda por três annos. 

Na metrópole a politica lançou mão do caso 
e houve apaixonadissimas controvérsias, terminan- 
do pela justiça prevalecer sobre quaesquer paixões 
mais oú menos platónicas ou interesseiras. 
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Mouzrah< .itou lugo de pre- 

parar h futura catnp lob i uns r 

i a meti op 
e da marinha, 

\ lo O litt 

próximo da ilha <i>' ' 

.10, ataca: 
Parapatu; a de Blolid-Volai acoiuuiettera o 

■ do I ni 'iiD por toda b parte os iusur- 

l ou menos o 
das e mortíferas, 

■ mini retirada, esfriara um poai 
aos aos i, lado a fli 

Iir.s 

I i orno Mouzi ■ se 

conduzira na difficil cjonjunctura, i dos pg- 
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deres públicos uma alta distmccfl 
que o seu pui .ira admi- 

re gover- 
;'i. a provii tduzira tantas pi 

.■'.i i lao 
orgia, que O governo uomeou-o coui- 
srio régio |"u decreto de 26 de novembi 

meados de dezembro d'esss 
Jlouziíiin' foi obrigado !i ir a Louri 
por causa d'um . |ue ali hi 

No dia l" de outubro, o cônsul allem&o o^ne, 
parece, uao «th ben i'aquella cidade, Goi é) 

do caminho do ferro, b, por qualquer i 
\ M. rebentou cuo conflioto entre elle e o 
estação. Os empregados acudirairi, e a<> cônsul, 
só o molestaram mas ainda o feriram. Houve recla- 
mai,-àu diplomática, u governo mandou pr 
um inqu< . informado ias ae 

passaram, ordenou ao governador do diatricto para 
demittíi Ja estacão e alguns empreg 

qtte tinham tomado parte no desacato, ■[<- 

solucfto ser communicada ao cônsul e publica- 
da no Boletim offii-in? la província. 

\ 8 de dezembro novo conflioto, mas 

i vez mais serio XV BSe dia desfilava pelas ruas 
da cidade uma procissão, que passou por defronte do 
consulado allemâo. A porta estavam dois empre- 
gados, de religião musnlmana, de fez na cabeça. 
Segundo o seu ritual nâo são obrigados a descobri- 
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se em nenhuma cerimonia religiosa, e deixo- 
raui-se ficar B ante o desfile do prestit". 

Futre a gente que aoompanliava a prooisefto an* 
m-ee tàg ■ cio caminho de 

pel ii!li' to ai > 'i"-l- 

o a obrigar a tirar o fez a06 doifl em- 
ii itanos. Houve grande balbúrdia • 
Actarioa de Bfafbma icimaram em se cons* 
oomo estavam. 

cônsul que se achava á janeUa, Bem nada na 
.liando viu o tumulto e a arruava. ] i * - 1 : ■ 
[ue os dois serviçaes do consulado -<■ 

descobrissem, foi dentro p hip.'.>, e voltou pa- 

om a cabeça coberta, sondo esse 
oonsiderado como uma provocação Rompeu ent&o 
chuva de pedradas contra slle, que 11)'- p 

nu aggredido reclamou a 
cruzador Condor fundeado em Natal e 
que partiu logo para Lourenço Marques. 

Bntaboladas negociaçõrs a tal respeito, combi 
i ■; governos, de Lisboa e de Berlim, qiiolbs- 

lada uma satisfação á 1 >;i m ]. -ir. i :,!:■■ ido O 

governador de Lourenço Marques visitar oflicial- 
tte o cônsul allemão, visita que seria immedia- 
tamente retribuída ; e, que o navio chefe portuguez, 
ftandeado n"aqueUe posto, saudasse com uma salva 
o pavilhão germânico, salva que seria correspon- 
dida pelo cruzador allemão, ali ancorado, içan- 
do este a bandeira portugueza no tope do ma 
grande. 
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i ' incidente ficon sanado o Mouzinho vi 
Moç:< I occupar-se da órgão la coll 

na e ainda da outros assumptos da adininist 
que era dê urgência . io tem{ 

houve ama pe . iroagou qa 

tffocada. 



As inci: . ■!-. [iclii nossa gente nas terra» 

inimigas do.s namarraes eram ínc< 
a parte o som dos búzios, tocados pelos cabo. 

e mio se viam senào pretos ai 
dos de a- nu de espingardas a oon 

para outro lado. Todos os dias so faziam coi 
para os lados de Ampapa, Ampoensr. > 
mancava, Mutete, BCouapo e outros pontos, em qu 
os negros fieis, sentindo se fortes com o ai 
brancos se vingavam das barl 
ma; i iUes.Por esta foi 

talados, em grande extensão, can.; inimif 

e arrazadas grande numero de povoações. Era a 
guerra com todos os hun mqoe 

nenhum ser vivo ara poupado, deatruindo-se a in- 
cei i " tudo. 

Por mais que os oíliciaes qulzessem • 
barbaridades, n ! aquella lucta de represálias 

impossível com- onsidi 

vam isso como um direito de gu> m .subiam 
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• : modo 
i- cfaade tempo* remotos. i com- 

que alies pudessem pi doutra 

i. Havia scenes d 'um horror ptivel, 

ino abrirem o ventre a unia mulher gr, 
ndo-lhe das entranha» u feti>. 
b oncontro a 

mucipio, conta um illustre orhcial, de cujas 
tiram 

09, hor- 
«nas 

(euro- 
ois, tal e a 
lo ha 

sugavam 
ião! 
na da 

razsia, 

i -lhes quando 

mtar ai- 

>. lividas, me- 

soa ta- 

sangue 

do tornava 

nais repugnante. Com as cabeças iam 
inguinolentoe de outra especiel.,, 
guom mni> pôde c alguns houve que 

hl fora o 4"'- já tinham ingerido do jantar. 



UXM UAlvXn. 

1 .krMl 
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>ois já nfto se interrompia a refeição por táo 

u fim ni< 
•sistew : ; ; e valen- 
la de 
tanha da Mo; . '■■ 

ona o posto da 
lo toda 

amarroes para o 
□ privados <\> 

baixo de 
|Ofl cada metro de esi rada custou 
. Era uma nova unidade 
Aii\:i :-w trabalho i 

ii. Luiz de ivao, 

■ nas ila Costa disse ao seu rela- 
: «J ria tr-r dadi i ■ mta fia 

que t'i;' o valioso 

listou Luiz Gaivao, que dirigia 

serviço do corte I 
ie a ruim. e o bom 

Lados, e p ligno 

formado eu ra e na escola 
juiu nas 

ines na índia e nas doa Namarra- 
imbique. 

A abertura daí trea pri : unia de 

unanoav.i a N ia; outra de Ampoense 6 

eituuha da 51 ; e a ter- 
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reirm da Maúbane ao mesmo termirms fez com qí 

m restabelecesse o comm- 

a Ampor' 

quatr liamar 

industriar algut 

res 

inquietadas, punindo rigC 

cçao d'easa ordem; emfim, preparava pt! 
ama pax duradoura. 



a oolumua « lada pelo 

■-•■ de í IE ndoà: 

•-•iro temjnte João Coutinho; «11 artill 
Iene do caj < pm- 

de cavallaria, sob a direcção ate Rooha 

i primeira comp 
guerra de in&ntaria 4, commandada pelo ca| 
Passos e Souza; 155 indígenas da | 
pauhia de guerra da proyinoia, às or .*p»-| 

M0 i \ artilharia era c 

por uma secção de moutanha e uma secção 

Grrnson. Os au: 
dirigido nór das Terra », c* 

>mes da Costa. 
1 de março poucos ou nenhuns i 

io, Nesse dia a coluifiM 
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Lu de Namancava e occupou a povoação 
Nag> iii opposiçao, onde ai 

A 'J, os auxiliares de Gomes da Costa abriram 

caminho na direcção de llirahimo e construíram 

■oes sobre as linhas de agua. Mouzinho, pi<- 

nao podia soffrear os seus ímpetos, atirou-se na 

de rbrahimo, n (àzer um reconhecimento. 

> matto por onde caminhava a columna, era dano* 

inda d'essa vez os ofliciaos tiveram que lho 

nir. Só a muito custo 

cedeu. As onze foi começado outro pontão sobre 

o Micate. Protegeu os trabalhos uma força de lan- 

N I principiaram a ser atacados os caval- 

mortal, que Mouzinho suppunha 
m laparõea, trazidos por um cavallo da Lídia. 
Durante a noite o inimigo esteve ■ roçar bu- 

zinas e sobre a madrugada fizeram batuque, dansa 
e um berreiro iros tiros de gra- 

i.i perturbaram-lhe de lai modo o di- 
I - *e calou. 
As seis da manhau de 3 concluiram-SQ Ofl t ia- 
lalho >ntao e a columna seguiu construindo 

outros dois pontões sobre um novo regato. As dez 
ia o quadrado foi atacado por grande for< 
larraos, rebentando sonora e nutrida a fuzilaria. 
Os auxiliares de Gomes da Costa, na frente, sem 
saberem o que suecedera passaram um mau quarto 
de hora ; mas foram recolhendo lentamente ao gros- 
bo da força ; ali informaram-n'os que um pelotão 
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"ifantaria 4 e um pelotão de mai 
tern l ama hi 

duas e meia inimigo pronunciou novo a r 

■ 
tari;' o commaiil" da Jofl 

xili.i ia primei i 

aea cammaudau 

logar ás forcas regulares. tiroteio 
mn;i to 08 namarraes 

Idado do I- e am Ini 
i i a disparados algi 
nas direcçôi 
Os oyp 

as granadas ; admiravam-se 
dVlles e depois o projéctil 
luares de metros. Quando t;i ,i riam 

dedraa di ■-; pregadas e pulavam de content 
os negros tentaram surprehende 
m jepel] 
No dia 1 saliiu 
Os auxiliares n 

gou a Motomiu comboio sof- 

a um ati lamiuho, mas sem ca 

A noice. de emboac :amarraes atiraram 

le agua, mas cotoo 

produziram baixas. 

madrugada de 6, igo disparou algtuia 

tiro* contra i>s poa I» m»- 

nhan, o chefe de estado • OrnellMi 
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ipanhado aea da Cosia, foi roc 

•iiinici. !' ■ .In 

M 

«endi li 
ias quatro e meia d 

liini! 

.111 .1- 
«nxili 'i> de 

■ mu ah ;is !!<•'. • m ri 

... 
que i < ' inimigo, de- 

I rou em Ibral iu. 

« ) 

de b< Lfl 08 

nam: am-ae de •■ Ba ti 

o com in» 

lima 
part«- il:i inda temou nnv;i 

acoitado pela cavai] ia 
i debandai rapidan 

quente mm-' 

Íliru, para Mujenj 
. 
i 
anha, axn i 
de Mucu 



22 
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oanhan qtu o acampa- 

no lo cora tiroteio il«i iniri 

avançados dfl fa sqiMP- 

ih das i intun- 

o s>. . cabo da bateria de montanha, 

itonio Manuel, qu. 

a da face A peça da esquerda da 

ma face, oommandada pelo tenente Seqn 

- 

do fogo ' ÇAo, 

queimando doaa povoações d i an >gando sobro um 

io de uai . que se un a'nma 

apprehendi ndo uma arma 

■ rneira, carregada, e nâo 

alcançar o« indígenas, por um dados ter 

I >8. 

Iferes Eto< ba acompanhou a s valia 
a direcção d'ond« provinham i [ties inim 

era a que os gnias dizia da povoação do 

Muci ;irraes, o 

commandaiiio da uolumna mandou sahir o 
pelotão d-- marinha sob d "ommand • il" primeiro 

utinho, segund ■ 
guardas-marinhax Manuel Ferrão r. Quiimu 
Acompanharam também liares o capitão 

Gomes da Costa e o tenente Trindade los Santos. 
Como o guia só conhecia o caminho para o Mucu- 
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to, indo tomar o trilho directo de Na tule para 
Ibrahimo, a ij obrigada B (azar um d< 

B quatro l;il> mu iros. ..- por j- lo sa- 

bido ús das hora i a da nninli.ui. só pari 
o dia e meia hora desembocava a coli. 
n'uma vasta machamba cruadrangular, cultivada 
de milho ■• mandioca, subindo em rampa na direc 
çâo norte. Já com grande dificuldade avança 
os auxiliai'. s affirmando que iam morrer to 
se ouvir muito perto o bdbaré doa naman. 

■A. machamba estende-ae ate* o lado direito d'um 
triai; i com qu cim oenta metros 

de altura, o qual todo orlada introa lado 

matto, muito denso no lado norte, base, cona 
i povoação do Binou iheeida ae pele 

aringa do Ifucuto, por can ■ i da densidade i 

lar em linha a mai ba 
de milho, a forço de marinheiros foi i i pfll" 

tuna fuzilaria vivíssima, pa tindo da base do ' 
. lo junto da cabana maticada do i 
nmada á orla do matto. 
» Atravessando a clareira com um vigoroso im- 
pulso, a marinha estenden-se junto » um grupo da 
res na frente e paralKdn ao lado rli r«- i t ■ 
igulo, onde sustentou nutrido fogo até o inimi- 
go so calar completamente. Tendo esperado por 
meia hora alguma nova manifestação hostil dos 
namuiTucs, que oaoappareoeram, o commandaate da 
inha retirou, trazendo n'uui eiffective de cu 
1 1 ta. é dois homens setefei dadas 





O HEBOB DK CH A IMITE 

- varias coronhas e 
grtun o ohajx la A força voltou no 

ia da tarda; o togo durou 
setenta minQtoa i 

Mendo cinco de gi 

balas, ■ i ■'" da p 

Icnlada jior informações, di mil 
mil mel 
■ '.. 
pletaniente da | ie Uucnto oa naauu 

mandou Banir fca fcrei 

se pitão < Guimarães, le ai Lilhai 

gundo pi lotào de infanta «na do :> 

ama p de m . dirigida 

■ primeiri ■■! i i Jta I 

pela . b Doíumna foi toga pi i ebida por 

e immediatament ibate 

i l. líettend 
parou 'I tia •» para o 

igo, rom- 

i em 

direita b esquerda la p .indo 

coo durante baa- 

commandante l 1 

; para proteg 

fez avançar s* linha de ; aew 

[uerda o ali', i 
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que continuou commai >m a coragem 

e serenidade de que já dera. provas na campanha 
de 1895; foi lambem ferido 
dado José Man nossa fuzilaria o 

descarga 

■ o inim 

i 



procurar 
lado.s 

guiu então a eolumna > ter- 

di li iro meani 
por liames da 

• e 
gal-a. A eolumna voll calor sei 

■ 
. de ires* 
raido, dei 

Mnjeuga, mas ,i um 

ilidade da resistência. \ ari illi 
nadas, contril inso pars d I 

do el 

■ 
himn, oní uma giii de trinta 

i commaiido d'i 
áoia cabos europ ms. \ eolumna 
. M i . . .. 'l. d >nde ia inji 




ava cumpri ta, i orno «Hz IConziobo, a pri 
la oolnmna u • íiamai 

e o Moi 

mimo e Mum o ii- 

iíIimiii sido d< ■ o leu red i 

> :•!].•>, f. i verdade, 

na persuasão gente das fcei 

o havia . fora tomado & viva 

diado ; ficaram devastadas 
ia uema a [brohín Ia os na- 

■ ma principal alimenta 

; J.ili 
dadf que se formara em volla d'éate brii 

o oommissario régio narra o motivo porque 
'' ■■ ■'■■' o Pao, ' Ora, o Pao afio es- 

tava a menos <!•■ cinco ou seis kilometroa e o 
ovam i da, pelo meio do matto 

as ai vores 1 1« ébano roxo 
i achados chispa rao 
Doa immensos liames emmaranha 

| 
r superior a Hn- 
zentoe " ! oa por dia, o que repre* 

a tu i mi ato de quinze ou vinte 

| rovavel i ae I 

rlius de i auva. Ele] la isto um enorme 

aquecimento para a columna, asua inutili i 

n*a subsequentes, a mina para toda a 




uj^h 
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vida de nâo poucas praças e, por certo, a morto de 
algumas, poia 9eà por experient ta què dftdâ è táo 

eatfraquecedor em Africa mino namcntos 

>ugados em bivaquee on mesmo em acnmpa- 

t09 ». 

K tinha a certeza que occupava o Pio on as 

DTOXimidailí' . ,• i orno u Mc/u. o IVm I 

um monte quasi inacessível, sem mm- combates, 
talvez onvir assobiar uma bala sequer, mas 

tinha a i • 1 1 1 ■ • At-/, vv.zes mais mortífero B 

coso ijuu os tiros dos namarraea Bería o esta- 
amento prolongado. 

Effectuada, e com os melh< -ultados esta 

primeira parte da campanha, Mouzinho mudou a 
iperaçOes para a Matibane, para seguir ate* a 
Bíeza, snbmetter o reque Abnla e namarraea dVjnelle 
ponto. D'atí foi âe terras de [tocaio, onde assentou 
um posto. 

Mouzinho regressou a Moçambique uo dia 4 de 
abril, tinido estabelecido outro posto entre O! re 
gulos Nacnto e Muera. a noventa kilometros para 
»r. A columna atravessou Matibane, Mino 
berritorio namarrnl do norte, sem a mi 
nima resistência, effeito dos combates ai 

iil as marchas foram vagarosas e difficeia por 

i do matto. No Mocambo fi>i çstalielocido o 

O da Mnchelia, o que segurava o território do 

■ ■■• e. Ficou assim terminada a campanha namar- 

i ■ I e aberto o transito ao commercio interior da 

H&cuana. 
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tropas tinham 

"iiima ho.* : 
aem&adn d« loscami- 

oial, 

>*.<■ líoçam ea to» 

. Qaen ..'ira e pata 

HlVolvil! 

I 

gio e os 

o oro alti 

i narina. 



ba contra 

i diatricto á« M ue, - log 

la a toma 

l< [brahimo pi 
Pao e de8truir algumas povoac/Oei doa aamai 

ipiill rol 

>Iurana i 

- •• algul vando ao* 

i.-iiih i- i|iii ropeua, • 

Minta d) de guerra d ■ 

raa marcha para o objei 

ommodar a columna, 
1 1 • igor do procura '• 
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,ecer-se n'uma clareira, em Calaputi, que pelos guias 
sido indicada como mais própria para estai 

0, LqOJ i' I ■:; Qp4 I MD ta- 

idade que uma boa parte das munições, oantO 
rtuehos por praça, foi oonsomida. \\>>- 

i em mngni- 
ordem, e tendo já. alcançado o Pao e inces 

muitas palhotas encetou a sua marcha de ri 

corpo da cõlumna era formado pelo.-- landins 

e a guarda da retaguarda, situa i importante 

.!. por 111.- estai confiada a segurança da 

constituída pelas tropas brancas, sob o 

conraiand»- directo do capitão Eduardo Gosta, se- 

nlo pelo tenente Ferreira, de artilharia, alferes 

Raul Costa, de cavallaria e pelos alferes de i 

'i ■■!<-■ I. «la luotriipolf, h'.'ria Tenório, Viegas e IV.i- 

i 9 marcha coi tinuou violentíssimo .o 

ga 'i" inimigo, sempre protegido pela natureza 

Iial do terreno. Os nossos valentes soldados e 
tes responderam com grande vigor, 
ando completamente as munições que lh.es es- 
tavam distribuídas. 

lo em Munapo se procedia ao remunioia 

Í mento e rendição da guarda da retaguarda pelos 
^inimigo a provei tou-se d' esta circunstan- 
I obrou o vigor do ataque. Foi então vai 
• imente épica a presteza com que a tropa do 
se- rr-tovmnu f- foi do llOVi cupar O 

l"iosto de; honra na guarda da retaguarda re- 



;: 
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imigo, que soffreu grandes perdas. Dm 
nossos tiraram mortos qi 

no numero dos qua.es se i o bravo capitão j 

g Costa. '- uma Iwla ta 

- direita. NAo obstante esto lar; 
d rigindo 
'ta. 
Duas manifestações not.; 
rito de 

los, sob o B igo d< 
qual oada praça do caçador 
licou ali bem 

otrtra o pedid 
.no corpo e doa - para 

i i i i"i ig i;i da re 

■ ->.n 1 1 

■ 
■ sua tabmissfto, ob 
guinas i ias mil ruj 

se ao impo ugameni 

lhota e á abertura de estradas i 
lava, 
consequência da forma como a 

izinho de AP 
galardoados cora diver 

aee e praças : para o g *v»l- 

: feres «Toai 

Barros, capitão Mau Oliveira <; 
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o cabo de cavallaria 4, Kpiphanio Lopes da 

prata de valor militar o 

ili'.'i bc Gosta e Birra, 

ida 9&rge mio tiod ligues, da C0I 

de i. o segando B8J kvbI- 

1. Júlio Baptista Gonçalves M. sol 

svlbuqnerque, da iniantaria 4. 
iedalha d Lçoe o c (e fragata 

lc Ávila, o cspit&o da 
4, Etodolpho Augusto d« ■ e Sou.. 

Jo&o OoDlinho, os ■ 

; laptíati 
»* Luiz Augu "eira : alfen a i< i oacad 

Pires Viegas, Passos Ribeiro I lotío; 

rda-i Ferrão Castello Branco e 

ajudante Fei nus de Azevedo a algumas pra- 
de prefc; e elogiados individualnu a 

Xavier de Mattoc capitão «le artilhi 
GuimarA s, tenenl aliaria Uooba 

es de cavallaria Vieira da Rocha, com- 
:ario da armada Ribeiro da Fonseca, alieres 
i Camará, vários sargentos, marinhi i i 
soldados. 

Do alferes José Teixeira do 13a ra quem 

\ a um posto de accesso por dis- 
tincç&o, disse elle: «Nâo conheço ninguém 

ivfrica tenha mostrado imitar- vezes e em tão 
inir em si o conjunto de «qualida- 
des que concorrem .'icial: uma bv 

mais intemerata coragem, o mais 
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■mi:i li!:- 

be de tudo quanta pi 
sar o bom 

ptid&o ' 
differença pelo seu conforto e segurai 
utna 6X06] 

«o se portou ti uma maneira brilhante no 

da U onde revelon \ 

dia] 

de atira<l(uv b saugu<- 

guarda da retaguarda durante a retirada, mas 

di Bdoasuril, Â.mpapa. 

i ico mezes, pelo mfi 

iaon 6 

rmiU' as 

i gUOlTM 

março de i 
lou qualidades d« militar a ni i 
vulgar attingir >> diffioilrtn 

p ide dizei 
por mu inioso em 

Moo àxúi ■■ Aliiu.j-.;. i 

Os resnltad i "i bem 

orifli os. AcíjI 

ficou livre o caminho ás cai 
que restava a fazer era neatto òí 

mera poUcia se fosse continuai 

O plano do Mouzinho era orge 
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cia a cavallo, conservando guarnecidos os postos 
de Lunga, Muchelia, Ibrahimo e Itoculo e reduzir 
a posto secundário a aringa de Natule. Assim 
aqnella porção do território do continente de Mo- 
çambique entraria breve nas condições normaes, 
acabando com um estado de coisas que durante 
tantos annos representou uma affronta á nossa 
bandeira, um descrédito para a nossa administra- 
ção, um verdadeiro pesadelo para todos os gover- 
nadores geraes e um obstáculo insuperável a que 
es estabelecesse o commercio com o interior. 

Plano mais largo e sensato e pensamentos mais 
patrióticos não se encontram nem no período gran- 
dioso e áureo da nossa expansão colonial. 



■ í 

i 



IV 
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No dia ! de abril de 1807 publicavam todo 
joraaes > ; I. ■ a o seguinte telegramnia ipie lhes 
communicado pela agenoia Havas : 

Lourenço Marques, 3 L — Revultou-se tég 
Jambul de G-azalandia, tio do Grungonhaná. 

Era um caso gravo sob muitos aspectos, de 
adn- io interna e do politica exterior. 

Mouzinho, surprchendido em plena labuta de 
paci: i« da pruviucia, nomeou immedia- 

tamente Gomes da Costa para governador do dis- 
trioto de Gaza e dispoz-se a ir em pessoa, se a sua 
presença ee tomasse >ia. 

revolta assumira, na verdade, proporções 
graves. Os vátuas lamentavam amargamente a 
perda da sua ascendência sobre as tribus concroia 
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tadas. Vivendo por tradição, por hubito, por na- 
rapitia e das di] ifto se 

u te com 
tolh; a liberdade dos antigo 

.- i» do i'antes lhes pertencia pas- 

por i 1 1 1 ■ ozas 

ravos o lan- 

•rano 
antes tanto receai 
já por si era factor iiiij 
e ■.rum latente espirito sul 

. A policia 
usada para serenar o 
«? pai ; o imposto d aiuda, <> <jue 

i ih ninguém incumbira de tal 

■ ::im r\!,i 'Sôl S de toda B &8p 

n'uma lao ■ tempo uma aeternuV 

i governo local, rlespoti* i i i rpre- 

. e ainda mai tada, lan- 

ai a faisca tu 

lar. 
.Jambul, de quem já uos oceupamos, sobra 
tio do Gungunhana, Bonhara i 
i onfcron, 
inflar a ambiç&o um homem que pela bus 

as garantias de bom 

Era Magniguana, o commandante em chefe 

das hostes do de . um 

ainda j ido pelos portu- 

;i antiga 



pATA 86 > 

bfovaçflo. 

O teoria para a 

; . . . 

't0880 

. i ti 1 'nl o llagnígnana, Afora avisado do d 

linda 

■ 
a« gi i m boatos que «M-hoavam 

' ■ 
o» e gr»' 
a sua itrui: i 

no o devia render, 

lho do Chibato, 

noirii tomar posse do nao 

londaezB • que dominava os 

bantes. I 'ulule 

i ns Boldados prosas d'um ftuu 
nas OOffl quarenta cartuchos por arn - dias 

mofto nflo ora das m 
h i g 
cia valentia que Mouzinho incutira, pi 

ibeidia a ■ irigiu> 

i Maguiguai a e p 

briosa^ 
na conjuntura, e ha- 







_ 



O HEHHK DE flIAlSIITE 






lo vigiar i oapturado entregi 

a uns auxili. por deali suborno con- 

sentiram i]u-- no trajei 

i» acto <!<• força praticado q< >• com o 

da fuga. Magui] d pata os 

seus fins, o que elle apodava de prisão bojos 

lamente o bandi ira da revolta. 
ali Eunuaco, pi vo fei to ■■>■ 

viu-se úv rei 

ooUooado i.iiuiiu^itu:. lofl. 

Correm bcer s do qm doas 

que i» iníelks rapaz con 
ie podia a 
rum ,iiifi->t,iiui mte hostil 

n> | hibuto. 

Iara oh umar ao | 
joio alleg i 
a] lijada das pernas, Ihi 

. i ainandante é sua p n } to, onde 

• 
sem por Bombra 3 

I r ■ t iii uma 
inaci- 1 -se a 

le Jambul. Jé qv 
í itavam as palhotas 
meti ior um compacto mi- 

lliciriil, debaixo d'umas arvores frond 
■lai gas do Ma.u 
Dootra elle ávissima fuzilaria. Eram quinnenb 
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■ ' 

foi curta i 

A ri primeira 1. que 

it os assaltan 
um instaim- 
radas ■ ■■Ah- nu 

i 
• » infeliz moça oabiu. í 
escassas 

te os 
ai ponho- < 
indonor da farda u&o í «.asse 

III : ., ■ 

Também se conta 
aprisionadas com vida foram d 

iosta Coo 
eu tare um prii 
marchou 
a oavallo, A 

Uahamba, viu 01 •• u 

tudo beUi o i i falta de 

c e a rei 

nhã. Mu aitO 'I" ('In 






B guarnição do Chibato era n 
cora a nona compa guerra e tomava 

'lo governo o capitão de arti- 
lharia Amorim. Foram logo começadas diversas 
obras de defesa, mas fortíssimas febres nâo con- 
; t iii iram que o activo olrJeial continuasse a super - 
•ider no qn.e iniciara Poi i '>-- as i OJ lições que 
chegou á sede do governo, a 25 de abril de 
o novo governador Gomes da Costa. 

i I ilmii i ra então apenas um posto, com 
quarenta palh miam o governador, o 

168, etc. Havia só 
«as de zinco, uniu p* 
para a v , i etária. Concluiu- 

se o ■ pniM iii \ morim e 

ultiin klhos ii»' 

A guaJ Ébi 'ii-sf ritmi'la pelo parape mar- 

cados Logarea fixos d< 

co «■ paDi i 
sem de noite. Organ um pelotão unioo de 

ni os poUCOS anima. 
im ordem o armameuto e correame e alias 
teceu-ae largamente o reducto com viveres o mu- 
•es. 

A ■ lermiiiada em três dias e Goi. 

da Gosta pensou então em obra nuns importante. 
ima linhi Bete lu- 

netas, envolvidas poi orna forte rede de arame far- 

a gnaxxnç&o, 
que : .la ironsorvan- 
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o primitivo re mi» se ■•■■'■ >> aa 

a retirar (las hmi 
>'.i9ca espalhara o 
• 
no nosso domiiúo, j» stlrontavara o» vátuaa 

par* a 
tarde .A gente 1" Mugui- 

•la com a do Joj 
um i» do Maxamene, régoL i 

stavau: leperava. Ni 

\a j>a- 



■ 

lido pela ma 
i nr. As duas pa 
FgBns caiaeierisaiu tudo 

■ 
oi*' ias piai ; 

08. 

»Tamht!: 

a a nossa táctica \ 

se eolloeauí postos 
ivançados. pc 

oados. Os combates dao-se em formatura de 






o m <:•■' <■■■ • ■■ i-umt 



t ração e re- 
quadrado, quer ern DD 

è envolvido por mna rede di . pr 

tegi- ilii.v oilodafl do • o combato, salvo 

casos oxcepcionaes, I irçae erc 

mbora tu 

volvfi • carreg.i rgía; la 

é pr» 

80 sao dos abrigos pa 

• i . ■ i 1«-'S » . 



13 gaa do 

taiitemr 

hobane 

■ 
a que o 

ato riu 

<!gnmas 

na margem direi Limpoj to e Íi 

amigas. 
struir p* 
que , ssegurar da- 

ções com o n int. ,, 

e mandou guari J" Maca: Ni 

: ■ 

i > ■ para jm 
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As la. UB iiVm:i 

rviço. \ prii i i iter&tn b 

! liindo na povoaç* >ei 
e li imigos. Depois foram 

[iregadas iço de transporte de cargas do 

Chai para Mnvon--. si-rv i., . > . m . ju.- irahalha- 

: desoanço algum durante cerca de i 
Boezea. 

Nb 'H;'. 16 de mi le L897, como ainda nos 

da Costa, oa rebeldes atravessaram o 

e o Cfa mi ás faldas do 

fica o campo entrincheirado do Chi- 

buto. Prevenido o governador, As cinco da manhas, 

sahiu com alguma força a duas pecas de montanha. 

Meia las puzeram tudo em ioga. ia 

o inimign andariam poi seia mil homens, 

isou logo era as procurai 

i dv Mouzinho de Albuquer- 

para fazer um reconhecimento do inimigo, or- 

cuna pequena columna, que ficou com [tosta 

tncoenta >• d na* praças apeada-, do esquadrão 

ds, das quaes quinze a cavallo, novente e 

ia e nona companhias 

ias de montanha. O governa- 

iu do Chibato com esta tropa no dia 22. 

Passaram 11 Ch 

gas d • auxiliai de guerra, (pie o governador 

mandara i dr : cerca de três mil e qui- 

1 teus. Marcharam na direcção d< 

i suppiínhani estar o inimigo. Nâo foi 
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ge. A qnata bori 
em Mjii ont ne, i | 'ia <le Mua 

a n'uma « 

|il;n i | 

ia uo rumo uorte-Mil a pri oeste 

seguida. No nascimento (Testa cordilheira 

■ 
i 

A 
rmgueza 

A 

va a 
fonnou-sc <)ua(lr 

cjuea-la.-- | 

■ 

paea lan 
rda do <\\im 
iria, em linha. 
nixoigo começou a m eis 



: 
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gas principiaram n de aonte, seguindo para 

direita e esquerda daa forças, no propósito doas 
nvolv vim. Oo então aoa au- 

i-s que avani duplo mi 

te. Assim se fez, mas conservan- 
- .-i distai» ia. No emta t« . 'I" 
do outeiro desciam mais mangas, cerradas, bem 
formadas e alinhadas, como batalhões em columnas 
de pelotões: ivai i passo de carga, 

ongaa ao alto <■ os aacudos embraçados; os gran- 
es ponnachos o plumas faziam-n 1 icer mais; 
ajados. Dir-se bia que atí mangas nâo tinluiui 
i ram comu ni ute. 
As mangas que tentavam envob i a esquerda 
<j qi approxiiuarain-st) m ■ 
ma ■ n malta, oiji 1 • ■ ini : aa «la di- 
reita iam mais ao largo. Rompou-se então o fogo, 
obr> i com granadas ordinárias. As 
.> - acceleraram a marcha mas Bem debandar. 
Km seguida chocaram-se com os auxiliares da es- 

que recuaram. inimigo appareceu e 
a descoberto a oitocentos metros. J > r- pararam-se-lhe 
quatro descargas ••erradas, que obrigaram 08 rebet- 

.■ r lher-se á matta com grandes perdas. Os 

u turno, repeli iam também os au- 

e foi necessário contel-os com outras des- 

S T a frente 'I" quadrado distinguia-se o Ma- 

i. a cavallo. conduzindo os seus guerreiros 

lI e 

dado incrimino forças contrarias 









H lançaram contra o quadrado, -etecentos 

metros; os da asquerda os da di 

a cerca de s< . 

gas, mas o inimigo avançava sempre, e já com mui- 
to maior \ elocidade. O i 
uaava ininterrupto e mortífero. Em vista dos 

is, o M igniguana, voltou 
n'uma carreira desordenada, em direi; 

. vendo-o fugir, • 
esitaram i do quadrada 

xiliada pelas lanternetas d^ima ■ 
o tugiu. 

Gomes da Costa mandou entào avançar OS au- 
xiliares. Foi impossivel! Aquelle Laudo tf 
nâo se moveu nem á pancada, que p 
lhe- i Luida pela cavallaria. Apesar d'i 

Irado avançou, e o inimigo desappareoeu por 
traz do outeiro, ficando porém, algumas mangl 

sta á nossa i l quadrado e u uma 

conversão e marchou direito a essas inan; 
começaram a concentrar-se. Quatro gi 
bastantes paia desbaratai tudo, e uma quinta, 
rebentar mesmo na crista., levou o p 
igo ao auge. 
Eram quatro o meia da tarde. o< 
.ia à, uma e meia. (lurando I 
Inuma voltou então ao Chibuto onde chegou àf 
da noite. O inimigo aparentava nina força 
sete a oito mil homens. Este 
i lo por am dos prisioi 
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A conjnntnra foi felir para Gome> 
Eram at< -uta europeus. Qg auxilia 

atk embaraça: j angola* 

nmi vez denotaram pon 

rvar era ordem 
plina na presença d- ■■<> emtai:' 

aos ' 

aspe. ■;.. i obu a« suas mangas in 

hadaa a hvhi ga, de p> 

e do as e trinta ai; 



No centro d ias, também a 

.1 Magaigoana, destacava 

i • 'esta, reconhec 
I □ ■!! te \ -im tâo e 

oreciosa vida esporeou o cavallo e íng 
ora |uem ora este bra 
M bandeava com os negros contra nós. É 
Omolli .1 

ler do cabo, 
!!«•! bre os indigi- 

auhl uâo come galinha 

ivera doze ânuos na Suazilândia, sócio 
li /. Everitt. muito ooni m Lourenço 

96 1896 d 
!!<•: empregado I 
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em deoeknbri <> do isuõ, e 

aiii <. 'i Mouzinho de Albuquerque, Quando 

andava no Maputo muita voz falou largamente com 

campanha do I 

i como soldado na torça do major Allan Wil- 

Quand i Everitt transferiu o hotel, Heuie foi 

para Gaza ao serviço do i 

tíâo era este o único in europeu contra 

avia um inglez, Williams, conhe- 
cido entre os preto por Macanda (p 
tambom agente de emigrarão. Tanto elle como os 
outr< cúooe, ou dizendo-ee ta.es, Key- 

la Camará dfl 
de.L um irlandez, Donovanj atida, 

vam ao Palule dizendo aos cafres 

-era preciso 'Imitar fora o igaegee • 

ajudariam». 
\ dei dra ingl 

fez, i o Marques, em L896, s* 

olharem na sertão que o,- 
• terras 
saiam em Africa, e 411c era preoÍBO Levai 

elles Ri ynolds Morgan Doai 
' e a Cov 
1 o bam - e us in< 



im< bi deprehende di uho 

i-!ii t . . ■ 2 . antado i"'i i" 

24 
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i tove «6 que lactar oontr»-ò 
aapirilo wbéB> doa indiganu ; as principaee entre- 
ve» qoe ■eBÉW i fci a traição movida por algam 
c ompatri ota» aoaaoa d'alánvmar,'ou por estrang» 
ros *l*m*m»Am p*^ —a» iwwmffhnnB «J e repugnante 
■anhiçio 
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\iiir> de Mouzinlio de Albuquerque partir para 
a debela i >lta do Jambul a do Ma- 

guig na de Gaza, publicou om de< 

provincial <mi que pn 

bique o curso da moeda de prata estrangeira, 
decreto, d*um grande alcance financeiro pai 

a da província, ou, como era de 

'•:•. tenaz loia por pi los paizei 

quaes ia prejudi ■ 

■-.. 
[ate d'essa epod i da que oa metro 

pole robciir.on contra o patriótico < ommiasario r^ 

Ao mesmo tempo Mouzinho de Albuquerque 
dava todo o d Ivimento possível as 

• i de Lourenço Marques, ponto wtal d'aqueDa 
nossa possessão que, em oonoorrenoia com ou c 
britannica8 I e cabo da Boa Esperança, 
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letâta chamar a ai uma importante par 
commercio para o Transvaal rrem 

ilr- maur 

vamos agora á snffou 
■mes <la Costa nâ< 
dias r-níi .f i ■ 
xadas pela cobardia 
seguir aa mangas rebeldes e a viotoria ncai 

Mouzinho, accedeu a que soa a se- 

rá D. Maria J< 

ma, com quem 

<;o de 187'.», o duas irroans de 
[►ai. 

reii 

navios de i 

Te, Albuqtterqm tento 

grandes dem< 

riiihagei areias e dai 

de bua viagei i •■ indo mui 
«• pi ta-íbra 

No < 1 1 í * i ( Ihai 

mar- 
Limpo] . j.Ar» 

Chibato, dkrtante 

A sede do governo de Gaza progredira 

cerara ahi qiai 
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lliii.s. Alem das fortificações í ;iie a traz des- 

aaría para 
os <• pa pólvora <• lançara os alioeroas 

I :ia para a guan 
no ponto de vista esta uagnifica. 

i icie de muitos Idlomei 
usa* do Limpop" 
igane. Lembra um pouco i khi se 

í ia iio Tejo. Exceli nnpos 

;. ululam por iodos 08 
lados, um solo fèrtilissdmo mdo nã" 

aproveitada a'ai I 

diz um o£ 
• • panorama 
pm 

E o i 

mito; 

ado. 
Mouzinho de ádbuquerque sahia de L 
. 
< aliaria 4. 15 a uma 

mar ■.•ih n 

ate 

de Ohibn le a 12 *»í efièctuara a eò 

das forç i nadas ôj 

Depois do indispor I , tocou 

á, alvorada, no posto, á unia hora da uianlian. Afl 

e meia punha-se a columria em marcha. Era 

la por uma companhia d< ita mari- 
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iros commandados pelo primeiro tenente Al- 
Costa, segundo bene&te U.V9I fiiaseguiv 
mari lo Magalhães e Bar- 

bosa I iro; trinta e seis artilheiros, õon duas 

peca» de montanha, commandados pelo 

rftes e primeiro tenente 1'hmtier 

ns; nma companhia de infantaria 4, na força 

de o imens ás ordens do capitão Passos 

ths Luiz Patacho e Nnmis de Aj 
de; tus pelotão ivalloe ■ !« ca- 

t, commandado pelos aliei- 1 i- dos 
>ndeça e tenente da província 

ia-se, 
além do commii Mouzinho de Allm 

chefe le estado maior capitão \ 
írnellas, ;iade 

infantaria, Cassassa Pe- 
reira »■ ajudantes de ord< i -a da lioeha e 
arrao Cantei viço 
lenhado pel i fac i 
íeira classe Eduardo Marques, cinirgiao- 
ajudante de infantaria 1 Costa Araújo, o facultativo 
de segunda classe da dr. Francisco do 
Amaral, o mesmo medico que fôta » ( •• Os 
Bfl operavam sob o commando do governador 
do Gaza Gomes da Costa e alferes em uommr 
Dias Furtado ; os nnxiliares sob o do governador 
de Inhambane Soveral Martins e tenente da guar- 
nição Figueiredo Nogueira. 

A columiia, era precedida pelos auxiliares for- 
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mando três grupos. Ás três e «finte minutos da 

madrugada atravessava a ponte solw 

logar da concentração. I íoi obri- 

gada a fazer alto por cansa da escuridão e 08 au- 
xiliares embaraçarem a marcha. o t» um 
quarto b ao movimento <le i 

A marcha fazia-se coni 
mos também no meu., do maior silencio. Ái 
horas encontravam o inimigo, nli<lf 

las Htuxsaxxu.s, perdia tre* bomemi az 
A colnoma forma quadrado com e pai 

a collina do Mn> onl q>ada pel 

marinha quad «do 

infantaria I. oom oe Be ao meio. a 

■ artilharia po nos ângulos «. 

para a collina. inimigo desfilou, pretondendt 
volver o quadrado. Mas com a rude lição que apa- 

ira no combate anterior, já nao se apn 
BB i em linhas bíu 

fogo da artilharia começou áa oito e u 
qnortO com granadas on . a mil e qninh 

boa metros; a setecentos metros o inimigo abriu à 
fuzilaria, pois desta, vez já vinha annado com i 
gar<l.is a algumas d , ellas, Kropatsehek, das api 
hendidas a- "los soldados do ali 

a. tiroteiro do quadrado aó Be iniciou 
quatrocentos metíos, As peças <■■ nu então 

atirar com lanternetaa. Foi n'esse momento qtK 

icipiaram as descargas regulares, que lhe 
■ram abaixo muita gente. A recepção nao podia 
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mais brilhante. Apesar da motralfc 

agem 
pouco •< notando um 

lo, am auvili i ti- 

arinlieiro . lidados de inla 

4. mu do 

;i conju 

:|u.- parecia tpt* da '■ I togo 

h ' 
i 
.i<i c <i iilos depois, principi 

■ 

í istante que Mouzinho, o e 

i der- 

r ;i p< rseguiçfio. Mouzinh" ii 8ren 

í iIimí- a espfl 
o com -.uivos, matii: 

. 
ca] da C 'i sahiu com os c; 

avaliaria 
afres só | se sumir. Bom i 

>nos- 
as pontas da ou as folhas venn 

■ 

ipitflo A;. Das vinli 

imiiia rubra atd • 
itsiasmo de lodos quando Mou- 
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Ranho de A >u no quadrado e d* 

olaroi 

— Rapazes, a partida estó gai 
Brancos e pratos tiraram os chapéos o soltaram 
Era 

pare dentro de 
i 
iram ani rante o 

- mbeldes a I 

i. puis n'uma immonsa fogueira. 
A foeÇa 'In Loimig 

.• .. m . ando i 

i.-i.lii B i 
viu 

ridos cie 
tratados. O Mau Mieira gr. 

mu depi 

umiram-se uo combal 
i 

i de vn:i 
Contam 
com i branco, que affii 

rnerra que ia ;i< 
para combater os portogi 
jeito 

1 ! 
de Sfaoontene. A' n<> negada do commissa 

rio régio, <pie elle bem conhecia e cuja maneira d 
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proceder lhe vira de perto no Maputo, fel lhe re- 
cear ; >iou de a pôr a «alvo uo Trans- 
uiguana, |)Mm; ,• lhe que 
ívalln para <> ajudar. .Tá t 
tivera um desagn doe revoltosos. 
A meio caminho entra <> MJagodo e o ('hibuto. 
runa cantina de dois gregos, Samios e An- 
drianopoulos, empregados também '!•' italiano Man- 
que andava quasi sempre du Goesine pars 
Gaza e pura o TransvaaL Os grego mi a 
guardar-lhes a loja um dálmata. António Zara, cora 
com quem o Reine tivera desavenças. Bcruiz apro- 
veitar a guerra paia que o Maguiguana 11"- desse 
gente para ir malar ali os brancos e roubar as fa- 
zendas. Foi ainda a chegada de Mouzinho ao Mar- 
racufi!'-. -aluda pelos indígenas quasi ao mesmo 
tempo que. a chegada ao Chibuto, que dissuadia o 
Maguiguana de empregar a sua gente em tal di- 

« i oomraissario régio quando chegou a Gaza, 
informado d'estes luetos, mandou prender Theodoro 
Williams e Samuel Eleine, a Matunganhana, no Sá- 
bio» Três dias autos de la chegar o offioial encarra 
gado da sua captura tomara elle passagem para 
Johannesburgo, em Komati-Poort, levando uma 
barrica de libras e dentes de marfim. Foram os 
egados inglez< -. que Williams deixara á testa 
do seu estabelecimento, as mais esmagadoras teste* 
haa no auto de corpo de delicto. 

No dia 23 Mouzinho com a cavallaria e o capi- 
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tAo I walgam: 

imite, mas u&o - 



M nltini m Maçou- 

. Aftr ou • Mi- 

giiir mesmo 

i 
ipi i 

ir la mnnh.i 

de Li«n. 

i 
n tíiorrj 
da elata a carta 

guim 

:. 

povoações do .' 

[iie domina n'ui 
extensão o sol na vast 

sima 
importantes r 

:i roarg' ima das voltai? do 1 
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MoçjMliiqrK. f ojwli «lo pnUcln áo 3. Paulo 
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-ava a cohuana, em dois pequenos grupos, 
caveiras dos infelizes *oldad« ,.- es Chami 

e d'elle i trucidad >n do 

gnana. 

•ivacoa a columna em Na 
manhan seguinte partiu para □ autiv:- o Pa- 

le, mais seis kilometTos, e sendo reco 

aparei, por não possuir uma só 
condições em que iim posto se deve estabelecer i 
Africa, voltou para o hivaque d< 
das povoações importantes, no meii 
oerra<lo, nao avistando sequer o Limpopo, que 
• a um kilometro de disU< 
: cana do Palule, a 
provavelmente marca : » ; por «6 

imo da i 
NVsso dia líouzuíb 

regressar no seguinte a colnmna ao 

guiguana com trú 

da Costa e as Total nove 

ivallarin rpiea 

li «is dia* di 

gnr nitro. As ini «lavam o S! 

na e o Jaml' iadoB na região d<> Mathé. 

árida e secoa, i •■ raarcli; 1 

i avam junl 

tos de 8 largava a p- 
b li' Nafuoué, atravessaud 
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Limpopo. cortando direito ao Palnle, cuja margem 
direita a expedição subiu duranl«- ipiasi uniu hora, 
alcançando he de/, e meia da manhan a Chi/nu - 
guela, ultimo sitio onde i tfia agua. A mar- 

cha recomeçou uma hora depois, entrando um 
co mais tardo na região do Mathé. Árida e 
udo ali havia trea ânuos, era, 
escreve o observador o erudito official, a terra 
inani* et vácua da Escriptura. 

reae< do capim, dos arbustos, acácia» 

eapii í'i. prendiam os expedicionários poi 

i a parte, a tristeza da paizagem morta, n'nm 
pai/- deshabitado. tudo ><■ tazia especialmente sou- 
tanto tnaia que ninguém conhecia a extensfio 
a percorrer. Ás seis horas da tardo encontrava-ae 
ii 'uma clareira, onde se cruzavam doía tri- 
lhos bem nítidos pelo muito pisados que tiuliam 
. e ali, uma gente apanhada no caminho e le- 
euça de Mouzinho, indicou o rumo 
iste e disse: «Maguiguana!» e a do noroeste, 
íCent uando : « Jambul ! » 
Régulo velho, aleijado, a prisão. d'este sem o 
iro nada significava, e Mouzinho depois de 
hora de descanço com os cavalloa a mão, 
andava tomar- o primeiro trilho. Decorrida hora 
e meia os guias annunciavam a proximidade da 
de Cucheoheli, onde o Maguiguana pas- 
utiiii das noites anteriores, e onde se eucontra- 
B afirmativa d'uns espias (pie Mouzinho 14 
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A i ■ i 

ja da Doito o l>L\ 
■ na gra. 

>>n. o.s oavalli iam 

irilatero, com <i 
ypaes. De noite, luai 
pleto. 

Mas agora o 

I para aj Magui^i 

; ; 

bui para na o voltar 

■• ■ 
mesmo otticial — 

muito n. > 



A galopada reo .1 n*»- 

nhau, cortando na rii .ibomlios, 

■ 
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va em geral com as informa ,'•■ . l I Magni- 

• dó sul, 
I 

i ontinuand< . bog do 

|, 

procurava bebei a'um I i lai ai, 
Mosn 

: 

lo que sego dada 
libomboa 
Ki l fauto i , na di 

guerra. l''in]«-mliado 

. Mou/.uiho 

trar. o i 
mo resultado do oento. 

■) a 
bzi, viu] pittori 
. i 

Portou o 

i »s sol' 

ite João Maf 

• i. !.■•■ . thara 

■ 

25 
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servi Maguignana estava n'uma 

povoarão muito próxima e que ia li a 
>mo pittoresi iiinn 

• los, e so 
i 

de que ds íamos livrar <ln Ma- 
guigv Andrade 

V.-ll. . >n Avrrs de ( 'i nella - para o e 

inham voltado, dizendo estar o 

li-, a pow o maia d'uma 
ite ignorante da mar- 
ade. i i 
bem o d ■ 
dido quando hai 

:■ moi Li l . declaj ou qi 

to en- 
adrugada 
inar bem i i à iho, 

Ã.balou B ron;a do \<\\ 
atra\ ando * 

pouco d« poia -I ' hefe da pi Km im«- 

mo encostado ao 
matt ia, d< Lodo desprevenido. 

ado. B< 
perto d 

i : depoi minutos que a todos pa- 

?cei ". 1 1 1 ■ 1 1 com oa 

■ I..' .!- onseU iva q 
avaliaria di \ ia tomar para a din 
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uniu povoo 

quinze eavalli 

■ 

campo 

•IVIIíís D 

a W-lLv: • 

Itaram p 

■ is alcan 

1 
I 
cou 
àban 

Maguigu 
Aponta ra uma es] 

einfao a tocavam a 01 
levantava a 

È áqni, •'■ aqni ! 
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i completam' 'i 1. >s • d 

Mnn/.inlio. ,\yr 

'las. alfen - Vieii 

iom ini| 

iacil de com ider, & i lidí i u se appro- 

xitnava a algazarra. O rosto do oavaUana e os 
guindo o BfassáblaiiOj Andrade. Vel- 
- f** surprelit-ndulo 
a g< 

z (rum preto Bon ia met- 

por tod impi dindd-oa de avi 

! >'i na ] I ■ i ■ i h c '7 da 

to, •■. de Lança em punho, a 
. ■. d'elle q >lhis ;■ uma bi i 

• 

i propj : ibalde 

J.i foi Id 
I ela chi fe tan< tm Quasi imfl 

. ama arma. e B 
logo também ferido 
lo Maguiguana . A. ; II m" o r 

do '{uai algons pedaços 

oo ensejo largou o Ma 
guaua do abrigo, mas rendo guardada a 
matto, a cllo se i de novo. 

tTease instante o tfassablano partiu lhe a poma 
tta oom orna bala Kropi 

apontava e disparava coutra os adversários 









pai do Gaza lhe metteu uma bala 

Mouzinho i :"ando 

pouco il 

180. 

ttfg , , iT q certeza 

os uue não viram uo n: 
i muito ] 






bravura ia desde ati á Mn 

o grande cabo do guerra d< lo íjungtt* 

nliaiia. o landim ínvi | I' IUD 

dera 

Zalia, i. filho d< I . ■ . m&o ■liâtia, 

I 

i, e no dia 

avalio entrava a 
no |i Rf&gude, a meia uoii tia hora de 

!■ ', com fome, frio, •■■ ■■> íi >o i* •. 

renço Marques <• tinham }.. em vil 

dois Ml * 

mais completa demonstraoao do i aval- 
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laria ali. Com in£ oa o Maguiguana teria 

sido agarrado, nen ■■■■ m I leria com ella 

Afinal desde aa ora 

du manhaii dfl B MU que .1 >ii dfl 

iiii do 1'alulw até as saia da tarde em 
que alcançou :i esquerda do I anatai pod< ifizer-se 
qne centrou uma pinga de agua. 

continua o mesmo oilk-i.d. oomparema 
de Qaza, terminada a'um mes d< campa 
iilin. com a dos matebeles, que durou dois anãos, 
õa proa da expedição, rapidez e 

icia; oe processos políticos, multas aos que vi- 
: pegar pé desde cú eo libras a duzentas] ar- 
mamento todo tirado, uenhnm pe os chefes, 
o, como consequenoL ultados ili 
operac • e i completa. Ceei] Ethodes con- 
seguiu a paz na celebre indafa de Matoppo, pa- 
gando b oada induna ■ isenta libras por anno, dei 
lo as armas e entregando una cavallo a cada 
um. E nfi ii^ava a morte de 
mais rio trezentos iuglezes, homens, mulheres o 
barbaramente trucidados, A mortandade 
tosa cie Ma<'õtiloiic em que não houve quartel 
e a morte do Maguiguana, vingaram bem os dez 
portugueses do Palule. 

A cabeça do Maguiguana foi mettida n'uma 
lata de álcool para ser reconhecida no Chibuui e 
de lá enviada para Lisboa, onde durante muito 
tempo figurou em rima da mesa dam africanista. 
Jambul foi a] lo pouco depois, sem diffleul- 
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dade, abandonado dos seus, e remettido para Mo- 
çambique. 

Os omáaes e praças que tomaram parte n'estaa 
operações finam premiados e elogiados oomo mar»- 
ciam. 

A propósito d 'esta fulminante campanha escreve 
o brilhante estadista e erudito escriptor militar j 
Sebastião Telles o seguinte : 

« O plano, simples, mas perfeitamente concebi- 
do : estabelecer um centro de resistência para base 
de operações ó indispensável especialmente em 
Africa, e a escolha de Chibato foi perfeita. Á pre- 
paração, methodica, dispondo tudo em relação com 
o fim proposto; e não indo além do necessário, 
porque quando ella ja estava adeantada, a 22 de 
maio. anetorisa-se a um combate que podia dispen- 
sar. A concentração, rápida ; executando-se marchas 
grandes e em boas condições. combate perfeita- 
mente dirigido, com sangue frio e valor ; aprovei- 
tando convenientemente as differentes armas, e a 
cvcasiào própria para o golpe decisivo. A persegm- 
cão regular, com todas as forças reunidas emquanto 
esperou encontrar resistência ; bem executada em 
marchas regulares durante sete dias seguidos. A 
perseguição irregular, quando se perdeu a espe- 
rança de conseguir com a regular o fim a que se 
Aspirava, — quando se suppõe que a resistência será 
traça, e se decide a tuna operação arriscada ; foi 
magnifica. 
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«Era cada um (Testes fiv oampanl 

rigiu: i 

preparado; rapidez de oonoi ftptír 

AO 



do <• : energia 

na perseguição regu- 
lar; force de ca» 

tomar a respon- 
gabilt' i 

fto irregular, e 
lida- 

ill . -I [»ara 

Op' 

• E' por isto que 
a campanha de 

I 
Mouzinho o mostra que 

onstitues o bom 



- >tuqruu)Uii e «tio 

MfWU * Kl "" Snr • I». Ma Kl A 

nwma 



•;il. E 1 aiiida por isto que a ca tupi '.i-aza 

è a pagina mais brilhante da historia deMouzi 
>.• ser considerada acima do feito de Chain. 
hecidi . 

«' >ude ao idtimo fiu to da «:am- 

sa, que antorioriiieute apontamos : como 
i- muito na realidade, porque mostra o c<m- 
íto de todas as qualidades militares; mas o con- 
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junto em um quadra pequeno domais para «j 
-•' posse olaramet 

■ 1 1 : i raa. 

« J . feito pulos fii 

ôin realçai no >r-;. 
ogo de Mapulanguene e 
Ghaimifa 

<>• linalisar esto capitulo seria inij • 
me da si i 
Mi 'iiv.ii: ho <!<• Albni 
dedicada e virtuosa esposa eomprehendia 

IgUOID o espirito •!'■■ 
pai 

lilicaia-st! L-oiii i u corai; 

lho o que alie oAo i ; 

•lilara-lhé o que havia de . 

Qoiz partir para o Chibato para estar ma 
xiiiiH do . a&o impelbda por um movii 

ãe sentimentalidade doent.iu. 

sacrosantbsimo. i 
mi. cimentava a auctoridade da 1'orW - 

/.a, ella desempenhava acrisoladamente o s*° 
papel de mulher. Pensava os for 

ia, á cabeceira dos que gemias 
id.-ravam prestes a comparecer ant< 
sença de Deus, dos que necessitavam de 
carinho, dos que softriam physica e moralmer 
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que Mouzinho era á frente das hostes — uma he- 
roina. 

E, se a memoria do marido ficou perpetuada no 
sertão, se apenas o resoar do seu appellido fazia 
estremecer de pavor os chefes mais aguerridos e 
selvagens, se era como o duplo estampido das gra- 
nadas; o nome da senhora D. Maria José echôa 
ainda hoje pelo interior de Lourenço Marques como 
um ineffavel hymno de caridade; a recordação do 
seu perfil bondoso, sereno e nobre é como um sym- 
bolo de paz e perdão ; a sua estada no Chibuto 
constituia uma suavíssima bonança no meio da des- 
encadeada tempestade de luctas, mortes, sangue, 
incêndios, no meio de todas as violências que for- 
mam o triste e sinistro cortejo da guerra. 



I \ 
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VI 



A CHEGADA 



O que Mouzinho de Albuquerque realizara na 
província de Moçambique, em tão pouco tempo, 
podia soffrer favorável confronto com o que fizera 
o mais ousado, mais patriótico, o de concepção 
mais genial dos nossos antigos capitães e governa- 
dores, e, como elles, também depressa principiou a 
sentir os espinhos da ingratidão dos homens. Era, 
porém, cedo de mais para ella se manifestar em 
toda a sua nua crueza. 

Surgia, no emtanto, latente, e um dos seus 
mais eloquentes symptomas foi a demora em fazer 
seguir para os seus destinos os criminosos que, 
sentenciados por crime de alta traição, continuavam 
em Moçambique, em vez de irem cumprir em Ti- 
mor a pena a que os tribunaes do paiz os tinham 
condemnado. 

Que portuguez poderia tomar por desculpa a 
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f- *ftltaçAí> dos partidos, o dosvario da paixão poli- 
• lor do I 

■ 
uma gloria pare 

ía paru i 
Eu iiimn*- 

liam fazer, trai» i 

;n)dew« 

i 

lo bivaq u 

m o nu 

seja o I' 

•ii de oc 

■ 
"iToroso 
Ce) Mousinho de Âiboq 

1 

Looexo em 
c^nlmí! do podi 

tem i! cargoe 

ia! 
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Mouzinho de Albu ainda D I >m:- 

o desalento invadir-lhe a alma ; vontaiL 
i prosegtna no cominho que a roe pi i 

i; coração repleto de magnanimidade, 
ria ouvir os chascos com que lho recompensa- 
:■ ; caracter de rara i 1 " 
os doestos tccendia no espirito dos seus com- 

m,i pasi h las façanhas ; apre- 
goava de lá de dentro do sertão afrioano, que o 
portuguez conservava então e conserva 
tjuali ladi ■ de outr'i 

alevolencia parecú adeptos 

na esperança d'um desastre, vingava se Monzinho, 

Vingando os seus subordinados, que -■ c i 

a honra du f\.-!.ii.. m os 
da pátria di beldes, obrando prodi- 

radacia, juncando de i inimigos 

e matto, onde o seu noD 
um ag . ti rido exeiv 
Ao mesmo tempo que Mouzinho de Albun 

uva com u revolta em Gaza, .João Uouri- 
governador da Zambezia, infligia um tremendo 
régulos sublevados d'aquella região. 
Tinb. tomadas onze aringas. Cambnemba, o 

chefe da revolta era abatido I Eugifl para a 

sa. Um filho d este potentado fora ferido 
emente, um rio morto junto com mais de •. 
I e maior importa i 
I ) mezunga I ' hara 

peças nossas e assassinara um soldado e vai 
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do. £ i>--ial valente B de muito merecimento. 

i-se no planalto de Múoc dos 

que c;ommandava ■ • governou ■■ rido. 

: <l(i l!jl l|,', 

Ç08 pol08|f)eUS 003 

DÍmentoc tei bnicos e d 

Mouzinho demorou-se ainda cerca de dois mezes 
na provinoia ■ 1 * - Moçambique, maa a sua aaude, 
tantos b repetidos I rabalhoa, | 
i temperada. & noivou vh >.\ n\».^m 

i8 de mau querer que na Europa ae Is 
nu contra elle, teve am List ■nbar- 

ear, uma daa mais enthusiaetícas recepções de q&i 
ha menu iria nos annaea dae K aea. 



Mouzinho embarcara no vapor Pmhuuíãi . 
ao em que primeiro partiu e que foi rebocado 
para doutro do porto, por ter perdida o hélice. O 
Peninsular chegou no dia 14 de <! de L897, 

á tarde, á vista da barra, mas de repea a o tempo 

ou-se lie lai maneira, e o Oceano debatia-so em 

tal tempestade que foi obrigado a fazer-se ao largo. 

a das nove da noite, eutrou na bahia de Oa» 

> 

cães, tomou piloto uma hora depois e teve de se 
fazer ao mar com receio da borrasca, que ia em 

aento. Pairou la fora durante toda a noite, 
um vendaval corrido, no moio d'nm balanço eart 
ario. 

26 
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dia immediato, 14, cerca das sete da ma- 
nha u rommunúfiu com a a5ta<,\> 

amediata u a bam< 

■ando entro torro* is nove e meia. I 
a Camará Muni- 
• de Can 
ae educara: ■■ li. Angu os corp<> 

da Awh iaçào dos I 
Aiheneu Commeruial e Associa* 
l> Affouáo, com a fàmilia do Mouzinh 
ihandeirados em arco. eoi 
..coes. bandas do mu- pui 

a barra às seto da mauhan. Log- 
o Peninsular trvuaram-s© os comprimi 
nso no • ■■ 

o audart 

Ima vez a bordo, ;-. 

ou a Mouzinho uma mensagem 

levantados e elogiosos, mettida nina* 
pasta di 
em 
lorosameM» 

í zanB 
honrar o protogi 
que 

sfto mdescriptivi 

onze e nm quarto fundeou o 
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do Arsenal, sondo imnv ibor- 

L*uerra n da marinha. 
>- dos seus ajudantes, dirigiram*8e para 
bord roçando w palavras 

do louvor ao conu&issario régio de Mo^ 

rando <> de» mbarque, os dois num- ■ 

ao esea- 
LO para o 
Btabotocio dadi i 

ramonti' linaria a multidai aps 

-... Predo 
xnonti' representado. A.- Soío e das 

ofticiíKts. a Bala d 

adencia, as galei íat da i RiTeira, 
ruia o cruzador D. Amélia, os andaimes que barca 
o fce, i udo, tudo era um pintai 
o de cabeças. Rei > em 

i um nome, uma p .tlicial, o 

le pátria no < 



irada da ponte estavam duas Bentinellae 
■m ao publii i m onda 

a 111 cerca di ze li 

jnando el-rei foi previ nido de insânho sahira 

ompaohado peln 
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comitiva, dihgiu-se para a pont 

■ ■ 
compacto reâuxo de 
entrada do mooarcka, •• acompanhei 
iTom umante o espado ai- 
fico o espectáculo 

tava! O» agv ijm apj 

manha n, borrifando os traiu* 
envergonharam de dar uma 
recepção, * lá foram 

Surgiam a<| 
uma boa pari* da ati 

: lambam re* 

-.vi rua embandeiraram am ar 

dar maior realue 
soas margo! 

ii i 

ças. No Aj>* 

do i 

corria p 

encarrapita va-se i is esl { iluia e i 

entre os carris coUocados na cal g»« 

ie e prep; 
grando impulso de jw 

A alta estatura de < : jando de 

sim«>. di 
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I » i '.ir ■ ea mai;- 

d cada 

inçaram a ea 
qnos. A imp m. 

l.;i vem! — bradaram de tod 

''..:. i por o! 

de guerra e mercai 

,! curiosos, que ■ 

mov«?«lora mau; 

— |' ] 

... 

na e i ada. 

Àppare< ado pel< 

. nado pe *, * r 

gui nem «* 

Kl rei ■ 

:>n\a-«,' pura 

iitii demorado i 

til íp 

. 
■nu meio la 

< tampritnenta o pri 

guida o infante D. Afonso, 

Da 
narchft rlirigf-, palavras de boas vindi- 
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■ e a roa • 
monte novos vivas a el-rei, á pátria • 
Vari< -adas do Mi'! 

niar-se d'este e i lie a mão. As saud; 

neta oao é acatada bobo U '!" 
gor, o chefe do estado, poi 
para todos e parece convidar oom ■ riatft a que o 

mo so torno mais ruidoso. Eram onze e 

A custo, lentamente, rompendo por meio de 
a com mais diil que 

avez das mangas cafres, lá foi 
i esquerda do soberano, acompanhado pe- 
guerra e da marinha e por 
: Hl.', composto de m 
bastam .-s senhors posa de Mousinho ei 

pada :•• lo braço l 

io Veiga Beirão. 
Das juuella.s, das sisa formada . de 

.:ima das pilhas do nadei <rao, 

resoavam saudações vehemeutes, os lenhos agita- 
vam-se, e omitas dama brando o- 

oando n 
da em m .om as suas rista- 

te militai ' ioso soldado de tai 

' i idencia, 

•n ho e des- 

i li.-. Próximo < ,'••' ivaxa os oí 

artilharia, ca v aliaria da guarda municipal i* duma 



lia 
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parte dos outros corpos da guar 
o resto já a essa hora estacionavam, montados 

dando a sahida do 

IToo illo branco, e apòx 

elle todos os oti viam ac< 

Assim marchou a cavalgada pela pco 

i 
flori a da jaaella do Tri 

■ lado com repetidos e deli 
do '" era enorme a aíHuencia de cur 

A policia custai leni 

: a o paiz tuna 

lia. 

• m ii "m para Si 

!-' á direita o 

• la ii> • 

fera] rle i 
b uzida cavalgada de ge- 

:■-■ •■ i mas. 

Seito .1 bi ilhante com 

aram as accl* 

i 
Jun noía de Mouzinho forma- 

as rda muni- 
B ali a Lauda do mesmo I pre- 
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:o conselho, conselheiro José* Luciano, foi 
recebei- o ú porta de casa. Nào havia memoria de 
lhimcuto bftc extraordinário. 
N*esse mesmo dia o Diat io de Oeverno publi- 
cava os decretos que con ••• Mouxiuho a me- 
dalha de ouro do valor militar, o a medalha também 
de ouro de serviços distii >m o 

. :i atravessada por una 
barra do mesmo m >l ,1. tendo gravi la a leg<- 

istricto dê '■'" », L897. Já 
recebera a medalha do ouro d mnlia 

pela campanha dos namarr 

Depois houve ama W romaria para a 

meia do 

u não se inti ram as \ 

de todas as jea . amigos, admiradora! 

ates co . muitos mil 

bastantes senhoras. De todas m partes do pai. 
particulares, fhriccioiiarios e agremiações, foram en- 
viados telegrammaa de P Ik-íi ■■<■■■<>• egada do 
official. 
As cartas e bilhetes de pottgratnlaofto conta- 
vam-se por centenas de milha. -inho só dei- 
xou de receber parabéns e boa quando 
de si para o Paço, ondi jantou oòm 
sua esposa, a convite de • 

E Mouzinho bem merecera • fco de enthu- 

imo em que iva todo o pais. 
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APOTHEOSE 



A maior parte da população de Lisboa não vira 
Mouzinho e todos queriam contemplar o valente 
militar. Alguém então lembrou-se de lhe offereeer 
uma recita no Coliseu na própria noite da chegada. 
O commissario régio acceitou. 

Só vendo se pode fazer idéa do que lá houve. 
E' conhecido de muita gente o immenso recinto 
onde cabem á vontade mais de cinco mil pessoas. 
Estava litteralmente cheio. O espectáculo era pro- 
movido pela Tuna Académica. Correu sem inciden- 
tes dignos de relatar até as dez horas. A esse 
tempo já muitos dos espectadores tinham perdido 
a esperança de saudarem o vencedor de Macontene. 
A má vontade que essa desillusão produzia come- 
çou a manifestar-se por um ou outro rumor, logo 
suffocado. 

O aspecto da sala era soberbo. A galeria não 
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comportava nma pessoa mais ; os camarotes anun 
ramos de 
inuli !<•■ lo todos 

geral foi 
lpicada aqui e ali pur ve 
de trajei 
coparar-se a n ■ i > 

e mudo. ora agitado e sibil 

paredes. Pouco a pouco, aproxii 

nho, «itie uao tarda 

— E' elle ! E' bi ! ii vem ! 
T i| 

ar, com a rapidez do n 

lam-se por todo o rem as im 

soes ma &m a 

le os camarotes, 
gam-se em comi 

riem, a mai zauga-se. Do c« 

uni jorro di | b acade 

apr- lerem falai 

ii 'ir pto as coxias o o 

— E' verds I 

todas as boccas. Euti 
a ii. iiii. num só mo>. i 

i mola os impollisae. 
Am fuudo do camarote n.° £ 

,m vulto, d; 
ninado a toda o luz, o perfil aus 

>. Vem fardado, de cabeça deacol 
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»ta$ de ouro 
> .ia Tom e Iv 
hombrus moa capa. 

Retumba chião uma cl&morob 
bram atida, vinda 

alma ane lab:- 
•eotara um dos maiores pr ia um boi 

pode receber — 
ga-ee, angmouta 
ectndente: angtucnta ai ruía. os pulmões adcjii 

aordtuai 
pola d« ferro como qn 
brado ; a* dama- 

acenando com os ler igitaxn os chi- 

•> *m me vim 
'■1bo5 nos br. 
com infantil ai-. mbem vfi 

cela d« eutbusiasmi- lo caudlll 

i minutos foi uma ovacfl" 
i*thia ! |»6 tanta - 

» aj-jvaivxu-ia d'um povo taciturno 

s* d sabira da lá um vulcão, cuja lava abre* 
«ara nua instante «ases milhar»--- !•- | 
i*\rnara presas d'um» 

ixinKo, d 
«• limpW, espraiai a ■ 

I brami* i»nlao. 
de giati.íA^ 

to 

Ut da* bal 
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um momento de coram» ' 
lagrimas, duas lagrimas de soldado, 

• aqnella ivijueimadas pelo Bói de 
i ;:a. 
A ma o] ora possível A 

tanta, &d ucos 

Olhos acaram enxutos. Nunca vimos festa era acto 

r a este | lade 

No ' ísistiu Mouzinho a um Te De i 

Patriarchal, 
õarac 
nent< Jtonzinho tinha mu I 

n. na oapella*mór, ji »olio 

. Mas, sempi lediu 

licença para declinar fce que lhe foi feito a 

• ao lado d> - amararlns. A ora 
munciada, poz em rele> i todo 

íb va- 
lentes camaradas. 

an nunca aea homenagi 

i 

la Ajuda f< i do por el 

mn grande banquete, ao dia í 

un grupo de i avalheiroa do P i pn-o 

mn oavallo d e preço, 

mzinho, 411c no regresso, w 
recebido com innnmeras attençôes, teveegualmi 

ires provas de apreço, 
sendo-Lhe tributadas aa honri go e 
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•o tea nome $'■ Quando i litar 

pa** !la importai i _;em 

>QZÍ! 

■ 
• ida ai tenç-Oi - •• foi - 1 mpi -1: hospede durante 

■ 
des mi 
•o «. I>em com 

• lia IH 
phi.; 

esteva . 

Ao ' ' 
i-I-tv 

so o todo o inii 

marinha •• j 
■ ■ 
íiante recordou .1 

•S íllilit.' 

por esse punhado dfl heroee , 
decoram ao sol dos combates, 
fiada a patriótica ai 

Uvrm t.- » e som »ra, o 

•1 locou ao peito do vali 
■ 
iilmas e 1 

llousái h 
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I .•scriptivel enthnsiaemo. A sokmnidik 
da foi a xou na alma do 

protagonista perdurável o grata impressão. 

que Mouzinho era alvo, o 
mente, de tâo levantadas honras, ura agracia- 
da, por sua magos tade a raiidia. com a banda de 

.li -1 n senhora 1 1 Bffai ia J ■ •' Mor i 
do Albuquerque. Era B reeoinpem .1 dos re- 

levantíssimos ser . perigos •• sacri- 

oaen- 
lisa&o no 
angue de Chibuto. 
No dia 24 realisou-se na sa 
da Balem o jantar ofíbrecido a Mouzinho pela 

arma de cavallaria. A sala produzia, 
um aflèib mbrante. Ao fund 

tendi ria 2 e -1. ladeando a bandeira 

que acompanhou as columnas na campanha contra 
ofierecida pelo ( aio régio. 

á pr >m pau li ia de cavallaria I ( '< mparecon 

aov ilidade da cavallaria 

leza, onde no meio de baixelas riquíssimas, 
iee de preço e enorme profusão de flores Be 
' s mais caloroso.- e enthu 
Turf Club quiz lambem honrar a chega 
do sen sócio, e DÕereceu no dia 3 de ja 
181)8, ii'uma das sua.-, lido banquete 

a Mouzinho de Albuquerque. Eouve ali, oomo em 
testas de egual caracter, troca de brii 
I por vezes, chegaram ao delírio. 

27 
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mosmo ília, visitara a Camará Mim 
quatro >\n tarde. Fora, no largo, agglome- 
~e descol 

liai, Mouzinho 
is alas de po| deu 

ibulo do edifício onde era a;\ 
la edilidade. lommissa foi con- 

*ala das sesa 
a enorme concorrência de senhora 
I ia os Bei 
dou o illustn 
a. O aspi momento 

monte soberl> 
A uma breve saudação frita pelo pi 

as qualidades do commissarío té 
■ respondi u no foral, 

ada, i|ii. 

utea da prin 
ide rio paiz 
;i sua grande ambiç 
rar o nome portn > medida 

eon- 
■ onsideraç&o que 
Kiudii a lo 

i ralha ■ 
Ihar para -j uto intellectual, ooi 

idusl i ial da uolonie onstituiam o 

[ue representariani 
ro. IVuneUeu consagrar-se com o maior en- 
thuaU dedicação a essa obra, que 
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aeguil > 

du» lUae e tu 

servir de tribuna regorgítava rio cabeças, debi 

K>bn m i ahia mn 

incessante chuveiro de il< 

tara Municipal coa 
aa mesmas delicadas att- entUusiasmo com 

i povo o acolheu ita a apologi» 

■ 

í egreja da Lapa •-..•sma 

carruagem com o presidente da munir. 

nense, oo Lima, onda 

foi oantado i 

i diplom da iiu- 

por tanta confiaria. 

A : LI lUVe -1 ■ 1 

nho .açâo 

Oommercial. A sua entrada determinou uma • 

aonia w 
Untes oradores ourfto, I.uiz de Maga- 

\I[).IMI1 ■ 

ministro da jnstii par» 

tir a solem! 
programma, como era intensa a anciã da popula- 
por trerem o desejado viajante, foi ao ilmatro 
Oarli s 

no meio do maior alvoroço e íOS appb* 

izinho por mai i - 1 t j ■ se q i 
•menagens não o 
Camará teve que distribuir os pien *nões; 
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assistiu a uma mãthtás do Palácio de Cristal «m 
sua honn compareceu a uma sessão no I 

tro Commercial em que a rhetorioa so expandiu em 
caudaes de imagens arrojadissimas, Bando lavado â 
sahida aos hombros doa estudantes ; t"»>i alvo d'uma 

i recita de gala que lhe of- 
Afl uliiiuii 
aro 800 raia se rendenun a35$000 
reis; visitou os armazéns da Oompafi i.;ola 

do Norte, duas grandes alas do operários 

de ambos os sexos, onde correspondeu a brindes 
que lhe eram feito* com \ inho que poucos aobexa- 

'• lebem : danson a quadrilha de honra no bailo 
do Club Portuense, que so esmerou em obsequiar 
couvidado. 
missa campal foi um dos números mais as- 
pectacnlosos e commovedores dos festejos do Porto. 
Healisou-se no Campo de Santo Ovídio. Formaram- 
so ahi os regimentos de infanter . guarda 

• cavallaria i ia, esquadrão de 

ca valia ria 6, baterias de artilharia 2 e alumnos ma- 
rinheiros da corveta Sagres. Ponoo antes do meio 
dia chegou Mou/ ita o general 

da divisão Br. Cibrao e á esquerda o ar. Silva Mo- 
reira. A' frente cavalgavam vários cavalleiros e 

e seguia o estado-maior. 

A chegada da cavalgada b >> apresenta- 

ram arme muaicaa tocaram o hymno nacio- 

nal. Mouzinho recebeu uma e^ I a ovação, sen- 

do lançados de jt lias dilúvios do flores. Ao meio 
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dia ei ' de peva animuciava o começo 

da missii pelo oapell&o 'I" hospital mi 

títar, acolvtado peloa capellaeede infantaria 6 e l s - 

A g' lisura ao altar i'"i feita peloa aluuiiins 

da corve è o la i i 

a baudeii idade. A 

■■• clarins fizer aos e 

ia de ai i va de vinte e 

ma liros. I» • rtitaram 

um • ! ■'. o 

Cibrao, acompanhado por Mouzinho, one 
• acto receb m ao des- 

filar das 

Depois da i a ifligiosa O] 

ijim s* iliriíriíi á rotunda & 

ida ura uma ceara de cabeças. 

lo cavallo, foi tomado noa braçoa doa académicos 
-.. que o conduziram em triamphi 
>mara. O cor 
régio foi em seguida ido ao descerramento 

dá lapide, que ee encontrava Doberta oom uma ban 

lente da mu- 
palídade dirigia-se ao intrépido official e pro- 

guida o mesmo presi- 

caram o hymno oai tonaL At I 
laa regim exeontaram tombem a marcha 

•ida a Mouzinho. 
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cia realiaada por 

COUTOU 

guraçAo do retrato do g 

se-ll • • ida peloa boml i 

larínharofl d 
dados ftpee» cavalio e muitos outros ii 
QmpuubavBni e balões vt 

rando-se no p 
ed> 

Fluvial o carros de bombas il los a fogo» de 

1 1 • lagrirr; 
mbrante e sentida nu nmnhal! 

ntai 
até a sua parti.la para Braga, <i- jue o co- 

rajo- 

. traball 
cess; la era 

sério pe umbir a qual 

•elos abrace 
eeus admira' l>aixo das» Boree que 

iam. 



A viagem do Porto a Braga, relata o elegante 

e amigo intimo ')<• Mourinho, co 

Luiz de Magalhães, é que riu o momento su- 

assombr pular. 

d <ln liuha C lo, ai- 

•?n festa, 
avia lires, colchas de chita pendiam d. 
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nallas e pequenas bandeiras da GÔres variegada >; 
dulavam ao vento; fe 
flores adornavam oa a 

Javam foguetes, estrondeavau i lOrtei- 
monicas; raparigs 

campo, em t abertos de ouro, i 

Ihavain Bobre o krinmphador uma chuva «Ir \>< 
de camélia; homens, mulhi povo, eon 

cas ao collo, apontavam-lhes, n'um gesto de i 
raçãc tomem cuja i 

almas infantis, ia ficar sempre rnvolvid i '■' ■ 
reola legendaria ; e mesmo quando oa \ 
irrompiam como salvas atroadoras di victor 
igem '1" comboio, as multidões descobria 
n'um isgem de respeito e ai [a uau- 

ilhida e g ao era menos eloquente do 

«Tu e tradic 

Mes de jubilo da alma popular se 
percurso de doze léguas, imnterrn mtesa 

E o encanto d'eesa festa era a sua completa espon- 
. a sua absoluta dado. Nao a en- 

comuie udara nem a orgauisar 
nao era arrebanliada pelo . pelos acuai- 

regedoí bbs turbas so 

agglomeravam ali, eomo quando - para 

iriat ii 1 11 personagem politico, dispensado] 
graças e beni j. O sangue da obscura personagem 
das g [uista e da independência, da 

chusma rude e audaciosa que tripulava as caravelas 



■ DS01 m "»^Mf 

• o» gaUiftoa do Or bui naus do Drazil, aoor- 

-.» em ji*lpjtAí,-.V <mo nas veias do povo 

onKoU). como ou» aeii. . perdida m 

teorde do mmbuo hibernal 6 germina sob a acvio 
do sol íêcsndante -1b primava 

rfcegada a Braga, a entrada na 
um loacma. !Te«e dia havia doas - im- 

dona. Poif os immensos terreiro.- em que st re* 
lesavam fionn qu 
ç*o rurai • .wisinh 

para ver e saudar assa heroe jã en 
landa. 

<Em Famalicão appar^eu un 
acompanhara ilouzinho a Chain i 
soa presença. rapaz tirou o b .iuhn 

reoooheceo-o lo_ 

fato. pox-ihe a mio na cabeça numa .uer- 

nal Os olhos d 
E íud..« chorou, tudo: os que 
linho e os quo estavam na garo — 
camaristas, abh- . njiv 

Iberos, velhos, creanças. 

ç*o formidii ron* 

pendo de milhares de p j,iià-> 

íllustre e no humilde soldu Ííudo 

riurnphal ! 
Mouzinho 
espada 

que ali estavam, sem distracção 
edade, seguil-o-hiam cegamente, dominados, h\ 
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parto toda H uavidlarisi da guarni', 

■ 

■•ih o p sftgai- 

i • " "• 
lmlâi) ou uma la 

M-iji.i.1 c<.m : 
de cavallaria 4. M;> a tua 

í • ciili cines. 

> i .. balões e lanternas 
Irôes se] 
tun 
I 

a > proí 
esqui ii o la guarda mi mas eram 

eram 
alimentados a petróleo, ke cba 

arnra varias peças, o hymno 

11 io ejo \ isto di 
■ 
real eava vi 

sas macabra - 

pari |« □ id mdo de 

La. A luz doa a - por 

tu vens 
• lavam um tom lugul' li£oio8,l< 

agens dos cot nos infantis, e, em 
ipidos, a- ma clari 

dade i reviam curvas capru 
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shavan onbnlisticos, que acordavam no 

ito um sentimento vago de terror super* í 

• il'nm pesadelo medonho em que a 
phentaaáa Be debato em contorsoos diabolã 

[e Imllo! As faces maivim-s, avi rmelba 
.ias pelo reverbero doa clarOea imprimiam estranhaa 
expressões a todos esses cavall> >iro de vida, 

lho patrii iaamo. As i'i 

rias 'lios enchiam te de mau 

ibiantee de • olgaduras opa ta; as 

Btiam das janeUae ao desfilai' do 
■|n metamorphoBeavam-se em ídolos d 

iplo budhico; a cidade, a tranquilla • 
.; Lisboa, tomava om pontos a apparen- 

[ue deveria ter Eoma quando Nero ■ mai 
diar. 
Tal «hum dos nossos mnis genuínos e 

gloriosos heroee eg I anto a alma popnlar <■• 

Mouzinli" arque. povo i livinnare sem 

trado um i 
: c. bronze doa pede* 
b naeioiu iconheoara por Lnsl 

> um d bros ci 

lo na. ti li. idade e | eia ; 

Etdmú He a alavanca que o ergueria de i 

até ob pre igioa da ^"H 11 a da | 

dade. 



. 
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Terminada a etTer, a das reoi p 

pbaes, descansado um pouco i 
quo o povo o obrigou u (azi t pelae principaes ter- 
ras ii no entendeu conveniente ; 
dar Mouzinho de AH iiploma- 
i alguns paizes com os quaes estávamos mais di 
rectamente relacionados no ponto 

O oomxnissario régio da província de Moçambi- 
ijuh visitou a Franca, onde em Pariá coniliv 
com as mais altas summidade9 do mundo ultramari- 
Alu adquiriu a certeza que os principaos esta- 
distas consideravam como conveniência politica sua 
a manutenção da nossa soberania. Entretanto o go- 
■jmblica vigiava com a maior cautela e 
açao os interesses francezes, de caracter com- 
mercial e industria] via todas as <_ mas espe- 

Lourenço Marques. 

28 



Ee Tiajsimi e n cotrtroq Morurinh 
. •■-..- m .;.>r--~- i_ ri a bom rivo pelos -•'-'- 
aos d* Africa. Podia dizer- * 
pwwin n*ease peite do mando - 1 dr- 

prehanrtia qae era Loarer.çq. Manjai o C 
das as atmofle», ob virtude da sna po« 
vãmente ao TrausvaaL Todo» reconh- 
futuro que estava reservado àqueUa cidadã e 
indubitavelmente os capitães ii 
promptament* acudiriam a qua' >r*za afri- 

cana. Ao contrario do qne succedia e bui 
tre nós, tau mo os capitães britan- 

« estavam semi 
Era acro duvida assim, segu-. ..um» 

nação podia tirar proveito Jtà -mias, 

mas até da»- estrangeiras. 

£ era opinião do commissario r 
nós f 001 moda declamar contra a absorpoto 

do- i toe africanos pi 

gnem queria arriscar-íse a i: trabalhar po* 

ia e muito mei 

iro. ..Si 1 1* 8 

colonial, abraçj-.- ria. A Mouzii 1 

Albuquerque parecia-lhe melhor peusar um | 
mais nu futuro; po' ra forma — o só ac 

— é que provaríamos nobremente o nosso amor »o 
passado. 

Na Allcmaiilia foi encontrar a máxima inten* 
sse polaa colónias africanas. Er» 
pasmoso imperador Guilherme i 



O KEROK DB CHA1MITS 






cia da província de Moçambique. E como o im- 
perador muitos homens publico*. Embora fossi- i 
Âllemanha o paiz mais recentemente estabele- 
cido em Africa, nenhum ali desenvolvera mais n<ti- 
\ idade. Os interesses ahi oreados eram enormes. 
Estava-lhe, portanto reservado um grande papel 
n'aquella região. Podia o dos allemáes ca- 

recer d'uma iniciativa individual comparável á dos 
inglezes; mas a unidade dos srus esforços, n'uma 
raça admira velmente disciplinada e admira \ 

, havia de qualquei ia e 

produzir resultado* extraordinários). imperador 
queria que a AJlemanhn fosse uma pot< -uial 

e um império oommeroial. Poi 

os rdli-márs trabalhavam n'esse Sentida. falta*? 
em a iniciativa individual do allemào. impera- 

rilor, Bnalmeote, e a Âllemanha. 
Viu que lá fora todo- ravam trabalhar 

para si e para seu paiz. 
idêas. mas era raro possuir a constância do traba- 
lho e a indispensável cohesào de disciplina que ca- 
racterísa os povos adoentados, como a ÀHenu 
Para os portugueses as questões pessoaes eram as 
mais importantes. Discutir homens, não pai 
coisas e estava o portagai e não se 

sava nas coisas para não trabalhar. 

Com relação á nossa si ' rica 

era crença de Mouzinho que apresentava diífl 
dades e perigos. Bastava, para isso, sermos uma 
■ pequena. Mas tudo dependia do trabalh 
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dividna] ■íciativn particular, mais aiud: 

da a 

Kis mui Bncotntamente <■ que o comr.v 

depois do regressar do estrangeiro. Foi 
recebido em todo tou oom a 

provas de 

Ljraciou-o com u i 
menda de S. llig o governo ti 

m o nfiieialaio da Legião rio Honra. 
A 2*2 de abril d partia para Lourenço 

rapor allemfto Koning com sua espoa 
e com o seu ajudante conde i 
tila. M 

ba, onde 
ctuou de lan- 

■ encontrava 
Bua frente o oommandante da 
de cavaUaria Dantas Baraeho. Foi g 
correncia de pessoas |uizeran 

i D. A mi 
representai poxoi 

de oumpi 08 seus an 

; ..i durai 

.. Finda esta OOnfèreD a ho saião de 

espera, e de, foram muito 

affectuosas o major general da armada Te 

ou o braço á esposa de Mouziíihi 
rigindo-se todos em cortejo a caminho di 
arava ali os iUusfrea viajantes a galeota du 
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ro da mariíilia onde os que se dirigiam a bordo 
tomarais Logar. 



Não foi por muito tempo que Mouzinho d« 

lbuquorqne desempenhou o cargo de commissario 

régio da provinda de Moçambique. Em julho 

se mesmo aimo demiti iu-se. Levou-o a isao a 

publicação d'um decreto que lhe cerceava as attri- 

les. A campanha que, principalmente, doter- 

ada pela inveja, se movera contra elle, produzia 

agora o* seus effeitoa Durante a sua estada na 

Europa tinliam-se manifestado varias diverg.-i 

9e idéaa, afctriotoa de jm o e competência 

■ Mouzinho e alguns dos membros do governo. 

O conflicto surgira aqui em I.i m c-i-juiv. ■ 

o nao resolvi e que o&o publicasse 

referido decreto ribuiçoes 

dos com ia régios. Dir-sa-hia que houvera 

intenção de lhe vibrar o golpe a distancia, para 
ter o caracter d'umn d. ração. Era mais 

nina aummidade mnito o 

fazia sombr 

Voltou para a metrópole com a mesma simpli- 
cidade com que embarcara pela prim- para 

ultramar. Neuti ilisaranv-ae o i i.mos 

do grande domem. O mesmo ■ seus 

• ssores da mesma estatura. Desde Vasco da 
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lo agraciado com a medalha de ouro de D. 
íelia p i da campanha de ' laca • 

grande o to da Toi 

dezembro d'eaBe mdBmo GUliM aomdOtH) el-r 
do pritii i ; ii. Luiz fTUippe, official-môr da 

Casa Real e seu ajudante de campo elVectivo. Era 
um I i so íxida, ( I iitfto 

sobro eH 

bendo ai n da da Si 

Maurício uS a eom- 

Uha rum espadas, 

fio foi a Berlim 
HIlpIllJi :ISO. 

De todos das, pové 

iorauí ii ie mais a B O li 

era a 
bros da Associação i ia] dó Porto Q»< 

lo LUoatre esculptor 'I ■ 

. como base esl ■ • 
para a sua, obra O BStij lo Renascença, de larga en- 
ra e d*uma • livel de 

-. e de vigor. O motivo principal da espada 
reside no punho, formado por um leão, que so 
apoi. as patas, e que, 

erguendo o corpo n'um movimi mtosa 

violência, de olhos ohammejantes e de bocoa tor- 

. esmaga nas garras I 
que o atacam com faria. As ouro 

iguez, das minas de Bíoii mu-so for- 

\ guarda ; sobre ellas incidem, fuzilando de 









m, os brilhantes que formam os olhos do leão. 
O corpo le prata oxidada, assenta em 

toros, ondo se insere a folha d. rjada no 

0, e tendo gi ;i agua fi lo de 

duas fitas artisticamente om 

das — M. <l- AU adas 

pelos escudos do P« Com- 

mercial do ¥> 

A bainha, egual 
produzindo íntepralnieíitr ■ > modelo <la da nossa ca» 
vallaria, è lisa em grâm! 

virola superior, no guarda Ia - bracacL 

uma soru de elemenl .is na 

mas postos em c- notável 

j.haniasia. 

Pi"Inngam-so em ramos !<■ miuilho leões ala- 
omzados por festoes de Louro 
nia í la lama con por uma 

setta e por uma enroscada. Nas bra 

das do brilhantes àho 
a estas peças o aspecto d'uma vali oa obra de 

ourivesaria: superior da bainha enrola-Be 

um silvado de louros. 

É um trabalho digno da personalidade a quem 
foi offerecidu. 



Mouzinho ina livro, a] 

so de Moçambii|iio ú . Aqui ■ 

. elaborado e ru-ii ■ costum. 
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assombro, ainda maia augmentou a hoste dos que 
aram pouco Bympathioos à sua índole h ■ ate, 

sobrai)' <'i ia •> brusca. 

o cargo do altíssima confiança que o chefe do 

Estado llifv flora tornsndo-o aio do príncipe foi QB 

opinião de alguns rins seus mais í nt irnOa bÍOgT&- 

pnos, a rocha Tarpeia onde so despedaçou a 1ina 

ibilidnde do seu organismo privilegiado, mas 

ico em harmonia com as transcendente* sublile- 

coriezans. 

Mouzinho da Albuquerque acompanhou na sua 
qualidade de aio " príncipe roeJ D. Luiz Filippc 
n'uma excursão pela. 1 - províncias do norte do pai/.. A 
forma como essa viagem foi dirigida mereceu a al- 
guus órgãos da imprensa reparos mais ou menos as- 

is. Os commentarios nao impressos ainda foram 
mais azedos. No Paço parece que o oaso avolumou 
de modo a transforinar-se em ameaçadora tempes- 
tade. A inveja e a detracçfto aproveitaram o ensejo 
para campear â solta e cevar-se n uma victima qne 
isia orgulhosa para baixar a defender se, 
Nâo sabemos com qne fundamento, correu que 
entre o perceptor do herdeiro do throno e o LttO- 

sha honve acalorada discussão acerca d'essa via- 
gem. Ninguém podia estranhar «pie um pae supor- 

m desse na educação do filho o < | u<" lizoss« s,.bro 
cila as advertências que o seu bom senso the 

use. Seria exacto? fíxaggero? A verdade, quem 

B -abe, nâo a dirá, por agora. É cedo de mais para 

• í ^ia desfibre completamente o assumpto. 
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« certo, escreve um dos seus biographos, ê que o 
prestigio de Mouzinho diminuirá e que, esquecidos 
os feitos que tâo alto o levantaram na admiração 
publica, se recordavam as suas aventuras de rapaz, 
entre sorrisos e phrases d esani oráveis ».. 

Bastava a atmosphera de hostilidade que se for- 
mou em volta de Mouzinho para* fazer subir dfl 
ponto o desprezo que elle ligava á vida. Arriscara 
muitas vezes a existência, procurara tantas vezes e 
OOtn tanto afan a morte, para que não lhe repu- 
gnasse viver n'um meio onde eram mal comprehen- 
didas as suas puras, altruístas e dedicadas aspira- 
ções. 



IX 



A TRAGEDIA 



No dia 8 de janeiro de 1902, pela tarde, espa- 
llava-se com a vertiginosa rapidez das más novas o 
boato de que Mouzinho de Albuquerque se suicida- 
fa. O rumor foi recebido incredulamente por mui- 
tos, com anciosa surpresa pela maior parte, com 
funda magoa por todos. 

O facto, porém, era verdadeiro na sua mais crua 
^ desoladora evidencia. Mouzinho de Albuquerque 
entrara n'um trem de praça, cerca das três da 
tarde, mandara seguir para Bemfica, e, defronte da 
quinta das Laranjeiras mettera uma após outra duas 
t>alas na cabeça. O cocheiro ao ouvir as fataes de- 
tonações, quasi sem intervallo, chamou por soccor- 
ÍO, mas a policia que primeiro acudiu, só pôde ver 
Mouzinho já morto, e cahido de bruços dentro da 
carruagem. Levado para o hospital militar da Es- 
trell&j onde chegou ás seis horas menos um quarto, 
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limitaram-se os médicos a verificar o óbito e a pM» 

bs h para caaj 
do chefe do o triatisaimo ca 

O cocheiro do cari' 

inji-iras, affirmou que o \ 
gumas cartas n'um marco postal, moine- 
de soarem os fataee tiros. Bssas 
sido duí 
outra para a i 80 caudilho. 

ceram logo >ntrados i 

lotívo ou.- levara o denodado mi 
tio desesperada e irreparável re» 

m-n'a una a uron ai 
Cedo é para aclarar o impenetrai .fe*» 

morte que por emquanto só ê • i 

VOS 

avei i ar no 

campo que z se encontrasse um 

meio em q i ava, ape- 

sar da estima que lhe votavam e da coiih 

Beu nome era lecor- 

■ ■ . . 
ultramar o talvez essa lembrança lhe causasse am* 
singular <lia para 

>á melai 
lhe determinaria o tragi 
dade é que foi essa a ultima \ i zinho, 

procurou a morte frente a fi 

raao que seria subjugado por ella, pois que na saa 
anciã de morrer, tantas vezes acceutuada no decor- 
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da existência, desfechou segundo tiro quando o 
eiró abrira já um ferimento irr< almente 

ortal. 
E fora de duvida que o ' 

. e qne se i ratara do 

par d.- novi j ti- voruo de Mocam- 

ue ou da índia. Elle próprio, em conversa inti- 

• la rara: 
— O príncipe á oxú óptimo rapas. El 

Qmm possível li rainha faz-me a honra do 
linha amiga. Mae o meti nu 
uillf. Sr a i alguma 

me seja i governo de fifoçd 

■ ta [ndia, aoceito í 
to contou com t« 

bem, um dos di 

ujhia do Moçambique, oííerecera-lhe 

porfindamente o cargo de governador do territo- 

. vencimento superior aos rnteoesso- 

bo que nâo acceitou allogando o 

', como lo da 

província, Ler li- panhia n'nma ou 

'outra occorren< aracer hem, com 

esse regado da ooj 

deu, com cei ta frequência, Bfouzinho, .unas 
oanifestar 3e. em conversações pari 
favorável ao suicidii iscombat u ca- 

ir. Pouc propósito da morte vo- 

luntária do commandante da escola prática de ca- 
ria de Villa Viçosa, ellu verbera.ru esse auto 
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i. -ncia de consultar um i 
ciai 

fama Pinto. 

— Nào — redarguiu " a re- 
'ío de logo, quando sahir, ir a casa do il\ 

i isa. 
De ho sempre com 

< -didacta e alegria, insistiu com el-rei para rea- 
lizar a [i: 

-.1. em 1 1 

clle reputava 
9 que melhoi áaoi a ú 

b que tratam o chefe do Estado mais 
familiarmente. 

— Eu em 

I os. 

— Pois I rego — retorquiu el-rei 

pecialmente ao 
quarto ba oal-o. 
:ihir. 

— Então iaça-me Vossa 3 e a mercê de 
D deixar hoje ao seu particular. Âmanhau de ma- 
nhan quando vier para a lição de Sua Alteza Tíeal 
vou ao particular r-clamal-o. 

— Som, fica assonte — declaro 

E mais tarde, indo o monarcha ao sou quarto, 
lembron-se da promessa feita, procurou o retrato, 

eveu-lhe uma dedicatória usa e eni.ro- 

gOU-0 ao Ben particular, cora recommendaçao de o 
entregar a Mouzinho na manhau seguinte. 






ilTK 



Mouzinho sahiu (las Necossi dados acompanhado 
o conhecido cseriptor Ramalho Orti; 
guem lhe notara a mais leve pre ;io. T 

bem o illustro homem do letras reparou, oomo 
l&Mfl do ah. 

, e À 
rvacAo que a esse respeito Mutizinho 

10 autec^ ate: 

— Hei de ir ao Hygino pi 

■ 
K d un-ve h!' -Mirando mai* 

tarde Mouzinho 

tomo fclix de c ;ida natu- 

Qaem o vi- o bonnet 

1' a sua '.'. 

no lábio BUJH 

.1 . iliwi; .ia n» 

í das calças: com um >o d* 

eeqi )in o sabre ■ 

gancho; com o ar indiiE desdenhoso 

e homem 
da.* 

ara um,' i proeminente e uma relativa 

abastam < te de espada oficio dá 

pria s ida, tilar com 

- 

tado | !i 

E motteu-se n< 
: idade com a mesma inabalável • 
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icâo com que prendeu o Gmiguuhaua, com que 

iiamniTAi atas brenhas mais 

inexpugnáveis, com que de âmplee ca- 

i em punho CMi em 

oom qne exterminou o Maguignana 

iguana. A m. ama simplicidade Q< 

roismo, quer olla se manifestasse ria ullucinacào 

kr na louonra la] 
dio, nas Larai jaú 
A anciã de hum: tra-ae pomo um ideal 

para Mouzinho. Dm dia, 9 dr. Bali 1 «abral, 

extineto, de quem foi 
tanil' etário r am lloçambiqoi 

mais tarde sei geral do governo, notara com 

> a nostálgica irritação em q 
lente militar se ia engolfando. E dissera a alguns 
amigos : 

— O Joaquim í. • luiuimi. , . 

Dá um in" na oabeça.». A nmc de o 

ar é fcer sempre h D. U ao pé de si. 

Beferia-ee o dr. Balthazar Cabral á esposa de 

a e valorosa oom 
Outro &cto ainda que mostra que a idea do 
suicídio parecia nao repug pida e vi- 

■ragem de Bfi ■ 
No Balão elegante d'uma das m da- 

mas da nossa vtll um peqi 

alii algumas palavra iido da dona da 

• e estima. Ora, duma vez 
29 
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que Mi.'i. 

ii-Iho ella qoo respr 
gui ia que ca 

roico militar foi a aeg 

— i, 

Motizillhu |' 'JSCW- 

veu: 

— Morrer a tempo. 

Também uma tardo, em Uhicomo, 11a c-i 
cominando militar, onde 

im MotUE : 
Ayres de Oruellas, major Eduardo 
Kraga, quatro camaradas 
ntedapali 
trouxe a dÍBoaBB&o <> suicídio . . 
maii iia vi 

Le qualquer problema gnv 
da rida, diffioil do rea 
«ir. B mnu 

de discussão a serio, observou 
sorrindo : 
' — N'essa qnestao de snicidio é pre 
pontari 
d, b, passado o momento da <;fto, 

[uia matar-ae a ser dominai! 
poi in i desejo imr." ... viver. que nío 

lii" om abono d* 
verde 

Mouzinho . < "i.tinuo : 

sim, sim. . inemqtW 
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matara... inata -s<\ crô tu. Um tiro no ou 

exemplo, pode nao ser mortal, dai o da 

da 

lamaiií M Bi da 

is acima. . . 
issim — e ea uva — pareee-uae » ha- 

davida. I' 

IA cor vi i poróm, 

lepois, Mouzinho de Àlbu- 
«CO 

;mo de a 

A virtu 

do passamento 

dolorosas oonsi | 
ias. 

tfanue] I i;' ; i . ■ bi • 
lem chamou a si a dolorosa mi 

i mia n que ficara viuva. Api unia-lo 

10 nom que procurou o 

•--eivou dura] 
horas. \ 
:,.: Ido, d 
tirersos epis* a guerra 

K> j iro- 
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vas d'uma caridade e coragens notáveis. Beoupe- 
rand o os sentidos, abraçou, muito comino vida, seus 
irmãos Manuel, Pedro e João Gaivao, e, chamando 
este ultimo para junto de si, disse-lhe, como que 
recordando-se da desgraça que a ferira : 

— E então certo que o Joaquim morreu? 

— E sim. Mas tem coragem . . . 

— Dize-me toda a verdade. Mataram-n'o? 

— Não. 

— Então o que foi? 

— Foi . . uma congestão. 

Piedosa mentira que só foi desfeita quando o 
melindroso estado da enferma o permittiu. 

Apesar da sua fraqueza, a illustre senhora quiz 
ir ao hospital da Estrella vêr ainda uma vez o que 
fbra seu esposo. Para ali se dirigiu na manhan de 
quinta-feira, acompanhada de seus irmãos, e, ao 
entrar na camará mortuária, mal pôde ter-se de pé, 
dominada por um sofírimento impossivel de expri- 
mir. 

Cumprimentou com uma leve inclinação de ca- 
beça os ofnciaes que velavam o cadáver, e acer- 
cou-se do corpo, que fitou por alguns segundos, 
depois do que, beijou o rosto do que fora seu ma- 
rido e que a morte tão tragicamente lhe roubara, 
sem derramar uma lagrima, sem apresentar uma 
contracção na physionomia, n'uma attitude horri- 
velmente sofíredora. O ferimento do rosto, que ti- 
nha sido encoberto, não o viu. 

As testemunhas mudas d'aquella scena impres- 
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SÍOIlii 

mo tcmp- Quanta coragem se 

lo dofirimant 
primada. I igindo B 

altivo ao qual Ia I *à* a - 

amantíssima, para o 
ii. 

poi- seus irmfi 

lava 

\' sua n aidi m 
anda tanto - ura Mouzinho no prú 

i,i 

os nobreza 

o ranccio 

no !■•■■■■ 

Nunca 
do da ( .ii ta cjoa Itfonzinhi 



Com a rainha D. Amélia aconteceu no t. 
lance nm í muito de 

nado a boii 

ibe a triste noticia i 
odo ali i negou, poi ôm, r infeliz senho 
da sabia oa c faltando- 
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lhe as forçn ar a tremo i 

retii . tido UUi 

como pretexto & inesperada visita, 

Voltou 'i-i»'i i brado 

■ 

■. 

for» á monarcbia. I pria- 

real, o urJànte 1>. Manoel e miau 
itaram o cadáver de Bfòi 
a 01 «do cataialco d 

dias si; 

D. Amélia e D. Maria Pia, 

lada viuva i Be por ai horas 

lo. 



■ pitai luii' 

; 

ouro ; o por egual 

l i.io deitam para >:• 
■ 
um crucilix" 
lovantava-so (to o ladeado por quatro 

indo, depois das 
de 8 

ali foi velado pi 
as ;> ko simples exame 

cal •!" ferimento. Encerrado o cadav 



i» hsbob !•>: oh num 






xào -í 

orna de mogno com • au santo o ar- 

uco. 
O funeral foi ou atas que L 

senceado. As onzi 
era diffici] transitai p< la i alçada da )•'•■ povo 

formara uma massa ooxnpi 
111 DO mhavain- 

so ds senhoras e tudo qna rap* 

da p -soas isoladas 
-• de tri 

totheose 
ta ao beri aimos! 

Abriam o 
convidados; 

las doas r unhas, <> prún 

ate i'. a 

ília cocho da u;i 

parei lias e ladeado por ãi -.- ■ 
roas, dois moços de e 
tamei i i n ■ . a fcri 

láo do eavallaria 1, capellao do b um 

cabo servindo de acolyto ; ft segriii ooai per- 

tencera a Mouzinl 

uegr< duo de artilharia, puxado por 

iari ilitar, 

ladeada p< nos. mk 

corpos da da guarda muni» 

traram nas campa ;tman-ae- 
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uma legenda alli 

A traz o capil 

capacete e a espada do toa cm rumo. 

m:i r in 

do corpo diplomatic 

•-., ol&fl do E • Mirar, um es- 

quadrao de ■ rola* 

das, e maia convidadi .oras 

i lar. 
\ força mi a no I raji oto para pi 

tar a ultima hon<> 
mal 
toda icobríndi 

sua pa 

tprehendiab* i«Ila 

tra oa despq ena que ainda 

na morto era grande, e p< > e a 

ração o acompao a Lo- 

i. s. .1. io li fi iimo- 

K* i|iio amboa tinham falado 
mu pela glorioaa bravura d* 

valorosa • 1 CRXl- 

dura e simplicidade das roas estrophea immorre- 

douras. 

1 bi ii" cemitea Lo quea >rte 

íouzinho de Âlbnquei á lamentada 

• is rlmji,. . : i i iloridoa pelos primi 

oradores políticos do paiz. 
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A população do Porto associou-so com a maic 
magoa as i 

recepção com que o festejara nos m >k 

i como Be» . 

meti' ta. 

Após a 
renascido a admiração di 
mara febrilmente, o que ainda h. hava 

com asstnulT... pendo-o a1 

rado e g leadenfa 

• i omo i 

mado de nostalgia por guerras e 

O 

::if alriv. 
loei n< 
amor ei 

nunca na sna admiração por 
as |i: 

Por isso a sua tnori- ><m todo o 

paiz, . desde a 

ultima ai iome ha 

, '■■>' que lhe 
victorias, mas ainda- das qi 
i loa. 






o nimoK 



. ; <l- diotOQ, {)'-'la (RUI BUJ 
forma litteraria i 

Bi] 

• E' paia ti & primeira ca 

ba horri . Sinai 

dO 110390 

Joa 

(.uihuino* 

i sdi- 
K asai 
sent 
e di 

homi ralam. 1 

rar< ^w-lo 

poi quem kl 

a hi 

va fti' 

rliam a | 'rpoà 

da e la sua força. A \ 

negH<.l:< a po 

grande lliad 

á sua memoria. 

■ 
recebeu em Leiri 
por a achar simplesmente natural 
era. quasi a 

remi oonsolacào. Fi&Jhe quando 
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o desconheciam o bç< mbem agora 

oataraln 

qoe - &o da sua 

moral, tenho a cortesã, sinto que 

Bbl E 1 
me obriga q 
impi' 

causa uma v- ihysioa, é eseripta 

para ti. 

-o pensar n'isto 
uào penso n'outa besta, ora 

doa nós ha, assa hort tare 

■■!..■: 
I 

um 

I i elle morridi i ai 
gura. a sua . tra o 

mnni . pareoe*me 

I 

■ 

■ por 1 1 tu erro histori 

•• do nu tampo, ii'i i laco ha- 

vida, elle foi retomar d | 
competi- m i onda época histórica a 

b ia 

1 10 ingénuo, i 

um caso único de atavismo moral; a segui 





faunnTw 



qae, ilan época e n atn 

pan tndo o que dão 
do» homens e a chatinrtgem 
i cfi&seobe marchar direito, com 
£ inexplicável, ao único 
freto da existência portngueaa 
■ qao «ase heroismo se poderia 
incapacidade de lactar fora do 
ipo da acção h xiaira peia repugnância invenci- 
vei ea se a c a»u das armas do seu tempo ; a sua io- 
iWJfhvrt ao mando, n~uma época em qae pea- 
das suas responsabilidades e 
a confiança na sua exdnsi va aoçao 
indrndaal; o seu de spr eao , o m fastio pela popu- 
laridade, quando todos os homens e em todos oe 
paixee do mondo moderno lhe estendem a mio 
como a pedir esmola: a sinceridade, qnasi incom- 
prehensivel fora da hypothese d'nm sentimento 
atarico. com que. n'este tempo de scepticismo e 
de livre critica, o seu espirito tão lúcido prestava 
um culto intransigente ao velho symbolo da reale- 
za, sem que esse culto fosse attenuado pela clara 
visão dos seus olhos, nem pelas desillusões da vida 
— tudo isto mostra como este homem estava ver- 
dadeiramente fora do seu tempo e explica como a 
Historia, que era o principal encanto do seu espi- 
rito, attrahia constantemente a sua alma para essa 
porta da Morte por onde elle devia regressar ao 
Passado. 

«Tu lembras- te d'aquella carta, descrevendo a 
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batalha do Coollela, em que, falando do enterro 
dos soldados, elle exclama: ■( & a ter inveja 

de, «-iii seguida ao combato 
de Maço tis beilo da sua vida, 

ihegou a Chi ude a. mulher o espo- 

, com lagrimas de alegria, as suas primeiras 
palavras, ao des] > m-so. do primeiro abraço, 

foram estas : « Oh ! Maria José, que linda occasiào 
eu perdi de morrer!» Quando, depois da prisão e 
morte do Maguignjnm. chegando .1 Lourenço Mar- 
li- lhe fizeram uma recepção triumphal, 
meu irmão João lhe deu os parabéns, a sua res- 
posta foi, com uma expn -òlo: «A 
minha pena é <|ue a bala que foi para o líocha 
ai nfto tado i::i cabeça ■• . E aqui em 

U-ll.-v .li;!- :lr I I rin^M .,1,1- OOfl CaU- 

savam um tão grande alvoro<," 'li' felicidade, lem- 

bro-in.' bera de <> ver agarrado a um livro de Oli- 

- M>bre Camões, onde uns 

versos em que Be falavs de b amos ; <■ ser 

o deseanço da cabeça que se encosta á pedra fria 
da sepultura, versos que me reptftia muitas ve- 

«Havia na vi I; • homem, então, 

havia o amor da Morte, que so- 
brepuji das as alegi omeutaneae da gloria 

ea própria felicidade la intima com p. 

lher de quem sempre gostou tanto e para quem 
foi sempre idealmente bom e meigo. 

iEu não sei explicar d'outra forma: era a in- 
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alidade quasi inatincthra 'rum 

ia moral. 

alma • 
•o de lío ti gata. 

iiimipI 
estava t. 

■ ■• ajusti 

Depois vwa a queda iJo sen tempo, 

■ 

tal de gloria adqs 
um homem que bó de 
aoa quarenta 

licauce uo futuv o da pátria, n£ 
■ir mais que tui *na 

que conimaudara 
dar» -'-us, que bebera u >remi 

da ridl . - c °ra a 

st»da 
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curava a cila do que à Gloria, cl! .vernaro 

desp' ■ ientemente, n : um m; 

?o, uma sociedade embrionária qOfl íiinrí 
iu feitio, era posto de lado, na espie 

te de educador d'um prineipe. 
« Cahido de chofro do seu 3onho real do mundo 
antigo, em que vivera em lio ie, no ?' 

no ponto central e culminante, onde a vida mo- 
via chegar a tuna alma 

mais Hr 

a si, ondi irou » i 

. da parte doe ■■ to dl 

pond 
vel d o e lealdade — mas pelo iuba- 

•nstitucioi ymbolo supremo da realeza 

onstituicoes, pelo 
calo-: . i m liico f» moral <1< 

■: nacional e de 
e individualidades do mundo português — fl sim 
incompi lugeiíil» de- 

ladi ira aversAa 
«O rei não era o rei que el ira (nem o 

sa nao i 
tempo moral; o \ ■ ,» supreiL 

B — nào era o sacerdócio i 
plina, que é a renuncia da vida, e de aventura, 
que é a aricia da morte gloriosa, mas nm modo de 
vida como qualquer outro : os governos nâo gover- 
navam — transigiam cobardemente ; a selecção doa 
homens fazia-se 
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policie» (coisas qao ]»ra a sua ahaa d'ont.ro tempo 
se e*j i corag.- la inrloxi- 

Vel rectidão moral. Oi a agonia. 



■ Quiz ainda lu rqne ainda esperai 

tiver. Leml" -ra o 

approxiniar i n julgavam* 

gentiamente, que elle se poderia ei Elle 

mesíi nm momi- 

mas foi bem passageira. Era imposs 
mac mesma comprehensao d 

almas qae uvain epoclias 

ta nos desiludimos 
d'easa u 

«0 sen feitio era de tal forma 
feitio moderno que das suas próprias facnl 
ell» riam auxiIia!-o i 

ctas da vida contemporânea. Tendo rat uldades 
orad- i tu dizias, (e elle tanto ria!) proj 

tndamente as e.ncobv _;uagein piei 

de que mui' uvam o encanto 

rio) lévendo, era o mesmo, aftp oonsegj 

ainda assim encobrir n'um desl :ipositado 

forma antiga e máscula do seu pi 

«.D ? essii m seu tempo, dessa bieompi 

tibilida> >ue a inacção reli 

tiva arrw I mava por vezes irritante. 

e logicamente a autipathia que sentia pel 
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oeusâo vertiginosa d* sua carreira, sem d 
peso das Das que 

t08. S.-lllihiiu 10:11* 11 

irio de coragem indomável. nAo po- 

•• a abae- 
tavam ii 
Las ao âmago d'uma i 

• 
mente a toda a mil 

■ 
■ mu ministro o 
na J» i fttxamax ; 

i com azito por ningn 
• commiasOefi para « 

io e ninguém j 
Q chamar e u OOVÍT. El* uma COl 
■ 

podaria na realidade internas 
« Com' . 
■ 
camiidio percorrido dei -e appello vivo e en« 

gico com que abre «• 

rela já a explicação e quasi 
prograniiu;i da sua morte, denota ai 
cri*. 

de invejavam 
rido apenas um amuo, quu tanu> medeia i 

arrancava ao seu espirito tao foi 
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nota tAo melancólica de desanimo. Ello quo 
i. a morte, que a amava ato como 
eomolaçSo dai oida trivial, perdia ■ 

poraiu/M Qfl vida que amava, n"ossa vida i 

le aventura, de despr 

iva, na a do Beu Bentír, um aaoi i 

o praa aparava! d'uma forra 

r 'i que r-ee, d*tana alma 

rriin lai OOmi 

< Adquiriu a convicção de qi 
voltaria, que a má vontade surda d< 
sobretudo, a decadência irremediável do paiz, que 
o lhe ;i| 'lota- 

lo, ,i • n'um mar de l;ima, o 

aiaetai iam para sempre do caao 

a COM i : I do -• i. roloi DftOTI I não 

i, como da I 
otro em si — em 
que -i II ■• ■ ■ 
meio do Bsphaoello i aaçao, do 

o do sen nome <• I is feitos, da fcnut 

da sua energia indomável, 1 

VOZ ■ " )W'/hi tii- >>n r 

«Acredita BftO bypi o\\ 

formulando, ê a realidade ai- 
queUa grande alma. Lembro " 

■ lia ;,!'i! . 

no moio do esqii' Uma 

-mo 
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— }'<' ia ha poacoa dias 

o conheceu e apreciou e 
toa dasra- 
lo B80 período de agonia, i 

a, a propósito d 
morte, que ninguém 

!. □ .. 

•to o pedestal da sua gloria. V i 

i . 

sa memoria 
. erudíi; 

noites. Xáo ha muito 

alizares a : 
palavras ir. marcava 

i.t. ultimo anc- i 
> alma! 
« Es .la morto nfl 

mdo e demolindo >• librio das 

i 

que, p©] 
se compatibiliaavam com ell>;. 
um problema a que, praticamente, pr 
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solurslo. Quando, no período agrido da questáo chi- 
neza amqaefòram os d ifie rentes coutingeutes euro- 



1 






! 






V 


fc 1 


^Uí -» JK^^ 




1 ' 


■y,»^j^^ 




1 


■ 




'* 


i 


■ 



pous, pedra lerra que lke de-- 

oommando d'mns èxp' «rtugueza, ou quando 
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pedia ao . oomo addido militar, 

on coíha qnp o valha, assistir à guerra a-i 

ja não em a _ 

preciosa d'uma morte ht-i ya raridade o co- 

mon 

amando o ta' mor- 

rer • 

o n 

Be entâ náo pc 

ute tinh 
i tinai iIh bata! 

«trema i 

■ i 
Foi, 

i cl le N 

iir u sna 
linha m 
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«A taça da aoiarguri estava cheia* Houve uma 
gotta • j - 1 . .1 

ia morte nfto 
. a de 
; e nfto tinha me< rror : n ii mi< i 

dio, em que b 
ai iii' s, a duas posso;' 

io na li cobrança da mulher «5 da 
ia»e pod< ultra? am 

lo pelos embates 

ue sei ó que no d dor 

. — 1 ''.faria 

U&0 teve o menor momento de r 

le se unira á sua para boda a vid 
1 movimei rio mat" 

sua felicidade. O amor continua, inalterável, tão 
Lorte como na vi o po- 

dia ser mi 

o mpleta absolvição da 



I ipSr 

nhãs de 1896 b sul 

toa até hoje foi Cald c e Mou- 

zãnl 

O primeiro morreu no cumprimento do dever 
militar, o segundo, quem sabe se cumpriu outro 
dever ainda mais superior?! 
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A Mouzinho de Albuquerque, que, como Bayard 
foi um cavalleiro sans peur e sans reproche, tudo se 
lhe deve perdoar pelo muito que amou e quiz en- 
grandecer a sua pátria. 
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